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A VONTADE NO FORTALECIMENTO DO CARÁCTER 


Pergunta: De que modo poderá um catraio obstinado, desregrado ou desleixado 
ser educado? 


Deverá ser-nos permitido objectar resolutamente o uso da palavra obstinado na 
mesma categoria de desregrado e desleixado, independentemente da forma como é 
usado por crianças e adultos. A força e vontade é absolutamente necessária para 
fortalecer o carácter, e facilmente poderá ser provado que uma vontade forte e 
uma grande afeição e energia invariavelmente andam juntas. As crianças 
submissas são muita vez elogiadas por serem particularmente fáceis de governar; 
por regra possuem narizes e polegares pequenos e são sujeitos facilmente 
hipnóticos ou mesméricos. As crianças voluntariosas necessitam de um treino 
cauteloso, não por a vontade dever ser quebrada ou subjugada, mas para poder ser 
sabiamente direccionada. 


Abraham Lincoln e outros grandes e nobres Americanos, assim com o Duque de 
Wellington e outros ilustres Ingleses cujos nomes se encontram entre os ais 
elevados faróis da história, possuíram uma vontade extremamente forte, e sem ela 
não poderiam possivelmente conseguido manter-se firmes em meio às grandes 
tentações e dificuldades que os rodearam. Procurem perceber que toda VONTADE 
é essencialmente boa, que por trás de toda desobediência se acha uma verdadeira 
ânsia e sede de justiça. 


Abordai os vossos filhos de forma racional, carinhosa, contudo, firme. Tratem-no a 
ele ou a ela como igual, e não como servo. Substituam a tirania pela educação; 
debatam mais e ordenem menos e em breve descobrirão que terão no vosso filho 
obstinado um diamante em bruto que poderá ser polido pelo joalheiro mental 
hábil que sabe como tratar sem coagir e conquistar pelo amor a obediência ao 
correcto que nunca poderá ser forçada pelo medo. 


O descuido e a desordem são apenas fases da irreflexão, e devem ser tratadas de 
modo científico por meios de sugestões mentais que constituem os únicos 
remédios bem-sucedidos de tal conspícua falta de moral e de vigor intelectual. 
Sempre recomendamos, em tais casos, que um professor cordial ou companheiro 
amistoso deva dar um tratamento mental por via oral e silenciosa, quando a 
criança se encontra desperta assim como quando estiver a dormir. Para obter 
sucesso em tal empreendimento louvável devemos ligar confiança à disposição da 
criança e vontade de responder aos vossos apelos com todo o vosso desejo de a 
conduzir mais acima. 


Frequentemente um estranho obterá êxito quando um pai ou um parente próximo 
tiverem fracassado, por aqueles que se acharem mais ligados por laços de sangue 


abrigam muita vez as perspectivas mais rígidas e pessimistas daqueles no imediato 
da família enquanto um amigo de fora, que não se encontre embaraçado por um 
tipo de experiência e memória enganadora de transgressões do passado, mais 
prontamente poderá abordar a criança com um espírito livre e proceder às 
sugestões necessárias sem o preconceito ou temor de que se possa provar inútil. O 
melhor tratamento é sempre pela influência e ambiência, por conseguinte, quando 
uma criança obstinada ou teimosa concebe um afecto por alguém mais velho ou 
mais forte do que ela, que seja justamente o oposto na disposição, o tratamento 
necessário poderá ser dado e recebido psiquicamente sem qualquer espalhafato ou 
fórmulas. 


VÍCIO E VONTADE 


Pergunta: Andrew Jackson Davis declarou no seu Perguntas e Respostas que por 
altura da morte o espírito perde todos os anelos anteriores que tinha pelo tabaco, 
álcool e pelas paixões animais, afirmando que: “Os desejos pelos prazeres terrenos 
foram quimicamente dissolvidos; padeceram do seu efeito, mas perderam o hábito ou 
desejo.” Agora os espíritos declararam-me outra coisa. Tenha a bondade de 
responder a isto de acordo com os factos. 


A afirmação feita por A. J. Davis é certamente verdade em larga medida, e aplica-se 
na perfeição aos casos de todos quantos, enquanto na Terra terão satisfeito certos 
hábitos físicos perniciosos através das fraquezas da vontade e falta da energia 
moral, em vez de através do amor positivo de certas indulgências positivas. É 
impossível enquadrar um veredicto mais completo ou mais verídico do que aquele 
enunciado na declaração imortal - O AMOR TRAZ CONJUNÇÃO, O PENSAMENTO 
TRAZ PRESENÇA. Podemos bem conceber duas pessoas ambas a satisfazer-se num 
certo vício, uma interiormente a meditar no silêncio e no sigilo no vício, e a adorar 
saciar-se pelo pensamento, enquanto a outra, embora externamente a ceder a ele, 
não sente por ele apego, mas é subjugado pela fraqueza somente. 


Sigamos esses dois até à vida espiritual, se ambos tiverem deixado a carne no 
mesmo dia e ingressado no próprio seio de ambiente perverso e percebereis uma 
imensa diferença na sua estatura espiritual, porquanto o primeiro será visto no 
apreço pelo vício terreno que tinha, e consequentemente impedido por esse apego 
elementar de deixar o ambiente imediato da terra onde tais vícios são 
constantemente satisfeitos, o outro erguer-se-á ao estado espiritual toldado pela 
fraqueza, mas contente por ter escapado do enredo dos grilhões terrenos que 
nunca tinham chegado a ser verdadeiramente agradáveis. 


Existem três classes distintas de pessoas que se deparam com o vício na Terra e 
que têm experiências muito diferentes ao passarem do corpo físico: a primeira e a 


mais baixa, aquelas que satisfazem os baixos apetites intencionalmente e que 
permanecem nas vizinhanças daqueles que os saciam em consequência da sua 
escolha de tal associação; em segundo lugar, aqueles que, embora saciem 
propensões baixas até certo ponto, o fazem por ser costume ou moda entre aqueles 
com quem se misturam, e, como é sempre mais fácil deixar-se levar pela corrente 
do que lutar contra ela, cedem debilmente e em consequência deixam de 
desenvolver força moral e coragem, embora não se sintam impregnados por 
qualquer anelo pela iniquidade; em terceiro e a mais elevada, aqueles que vivem 
em meio às tentações e do erro, mas que resistem a superá-los. 


Esses, ao descartarem o corpo material, dão por si fortes e com fulgor no espírito e 
prontos de vez a trabalhar como espíritos guardiães na protecção e auxílio 
daqueles que são colocados em meio às tentações parecidas com aquelas que 
tiverem defrontado e sobrepujado. 


Que a ideia do apego seja primordial na vossa filosofia, e muitas questões 
insondáveis e perplexas serão respondidas, que possam ter parecido não ter 
resposta sem a luz dessas concepções iluminista. Na vida do espírito todos os actos 
e associações são voluntários, tal como quando na Terra entramos no pensamento 
e no desejo sempre que quisermos, independentemente do ambiente material. Não 
é a dissolução física, mas a regeneração interior que altera a tendência do apego, e 
se levarmos carácter, que é composto dos nossos apegos para o mundo do espírito, 
não poderemos ficar nem melhor nem pior imediatamente após a mudança do que 
os nossos apegos nos tenham feito tornado e ainda façam. 


ASTROLOGIA 
Pergunta: Que opinião tem da astrologia? 


Por entre os muito curiosos e surpreendentes signos do período cheio de 
acontecimentos da história humana por que no presente passamos, nenhum outro 
signo é mais conspícuo do que o intenso interesse revivido que agora se manifesta 
em quase todas as direcções concernentes a ideias, teorias e práticas que só há 
poucos anos foram quase inteiramente relegados ao depósito da lenha ou limbo de 
superstições antiquadas e desmascaradas. A astrologia certamente reivindica um 
primeiro escalão por entre as chamadas ciências ocultas que a iniciativa do século 
dezanove largamente fez renascer e reabilitou, e embora não possa 
verdadeiramente ser dito que essa antiga ciência dos Caldeus, Hindus, Egípcios, 
Gregos e de facto todos os povos distintos da antiguidade tenha sido ainda assim 
reintegrada na opinião do mundo moderno da cultura e da conquista científica, não 
será exagerar dizer que ano após ano a atitude dos instruídos de todas as 


comunidades se torna cada vez mais respeitosa para com esse venerável candidato 
à readmissão nas fileiras das ciências popularmente aceites. 


Embora o justamente famoso astrónomo Richard Proctor não tenha tido nada de 
bom a dizer acerca da astrologia, o não menos famoso Camille Flammarion não se 
sentiu minimamente disposto a tratá-la com desrespeito, e não é inseguro evitar, 
como tudo o mais, que a astrologia deva ser estudada e examinada antes de nos 
encontrarmos em posição de julgar as alegações e pretensões que faz. 


A astrologia enquanto ciência é uma coisa; as fantasias dos astrólogos é outra bem 
diferente, mas o mesmo poderá ser dito com igual razão da astronomia e dos 
astrónomos. Se for contestado, como frequentemente é pelos opositores da 
astrologia, que a maior parte dos seus cálculos se baseiem numa falácia 
geocêntrica, duas respostas se nos apresentam aqui em resposta a esta asserção: 
Primeira - Não existem sofismas ou falácias geocêntricas ligadas à astrologia 
medieval que não tenham estado igualmente ligadas à astrologia. Segunda - Todo 
estudante de astrologia, desde os tempos de Berossus (Sacerdote Caldeu) até ao 
presente, sem dúvida de períodos muito mais anteriores do que o tempo de 
Beroons (?) têm estado familiarizados com um sistema tanto heliocêntrico como 
geocêntrico de astrologia. 


O irreverente século dezanove sabe-tudo, que arrogante e ignorantemente alega 
que não existiram outra senão a Idade das Trevas antes do seu próprio tempo 
poderia lucrar muito de uma cuidadosa e diligente leitura de um panfleto como o 
das Artes Perdidas do eloquente orador Wendell Phillips, que deu uma palestra 
sobre o assunto ante quase todos os distintos liceus na América nos dias de folga 
do sistema de palestras do esclarecimento público. 


Ninguém de seriedade poderá ler Sayce, Max Muller ou qualquer outro erudito 
moderno genuíno de merecido renome, e certamente ninguém poderá estudar os 
relatos das escavações recentemente feitas no Vale do Eufrates, no delta do Nilo e 
onde quer que a civilização antiga tenha deixado as suas inerradicáveis pegadas, 
sem ser rapidamente convencido que, por mais que os dias do presente 
ultrapassem o passado no geral, numa cultura amplamente estendida, existiram 
sábios do passado e centros de aprendizagem em séculos passados que igualaram, 
se é que não ultrapassaram, essas tão jactantes universalidades e academias de 
hoje. 


A astrologia e a astronomia encontravam-se nos dias da antiguidade inseparáveis, 
e assim se encontram igualmente hoje. A astrologia trata do lado psíquico 
enquanto a astronomia trata do lado físico de uma grande ciência de 
interdependência universal. Assim como os mundos são formados em 
aglomerados; como os sistemas solares são incluídos num universo largamente 
abrangente, e como nenhum mundo ou sistema está só no espaço desligado dos 


seus vizinhos, então isso cabe a nós conceber claramente com melhor poderemos 
descobrir a nossa relação mútua, e chegar a aprender a tirar o melhor das posições 
em que nos encontramos no espaço universal. A ideia da família precisa ser 
considerada em relação aos planetas assim como com respeito aos seres humanos 
individuais, e como todas as nossas perspectivas de felicidade e de geral 
prosperidade dependem do modo inteligente como combinarmos as nossas forças 
e permanecermos unidos me paz e simpatia. 


O praticante de metafísica que ousadamente afirma que todas as influências e 
aspectos são bons em si mesmos, não nega por forma nenhuma o facto do escritor 
do Livro do Eclesiastes tenha tido razão ao dizer, no terceiro capítulo desse notável 
documento que “Para tudo há uma ocasião e um tempo para todas as coisas sob o 
céu.” Se, admitindo a benevolência de tudo quanto existe, inteligentemente 
empreendermos o estudo dos tempos e estações de modo a fazermos as coisas 
particulares nos momentos mais auspiciosos assim como pelo melhor modo 
possível, de forma nenhuma estaremos a ir contra nenhum nobre axioma da 
ciência material ou espiritual, mas apenas a ajudar a provar-nos a nós próprios 
sensatos por regularmos as estrelas nas nossas próprias naturezas, em vez de 
permanecermos ignorantemente à mercê de todas as influências que possam 
acercar-se de nós. 


Um estudo da astrologia, a seguir a um curso de instrução na metafísica prática é 
de recomendar sempre. Tudo quanto sempre pedimos aos nossos alunos é que 
considerem bem a proposição útil de que o conhecimento concede poder, e de que 
o poder aumenta a liberdade. Saber como agir com sensatez nas circunstâncias 
necessárias é aprender o segredo da existência verdadeiramente ditosa, útil e 
próspera. 


LEIDA ATRACÇÃO 


Pergunta: Como habitualmente palestra sobre a lei da atracção, poderia definir por 
poucas palavras o que essa lei encerra? 


Por Lei da Atracção referimos precisamente o que muitos escritores do Ocultismo 
referem quando falam da Lei da Vibração, a qual é uma expressão muito frequente 
presentemente. Acreditam comummente e ensinam que existem duas leis no 
universo, uma da atracção, a outra da repulsão; porém, a essa doutrina recusamos 
nós dar o nosso assentimento. Existe apenas uma lei, e o termo singular da 
Atracção explica-a suficientemente para fins práticos. Existem aparentemente duas 
forças em operação - uma que atrai, a outra repulsiva; porém, essa aparência é 
enganosa para todos excepto aqueles que estão a olhar abaixo da superfície e 
encontram a verdadeira origem de uma acção aparentemente conflituosa de forças 


na natureza. Todos nós concordamos que sempre que uma Idade do Ouro ou 
estado ideal da existência humana é alcançado neste globo ou em qualquer outro 
planeta a guerra terá terminado, e todos os habitantes do orbe coabitam numa 
associação activa e pacífica. Tal ideal não poderia ter lugar na mente do profeta ou 
do poeta caso não fosse possível atingir a sua realização, e não poderia existir 
preceito ou mandamento algum tipo “amem os vossos inimigos,” ou sequer “amem 
o vosso semelhante com a vós próprios,” caso não houvesse possibilidade alguma 
inata nos seres humanos de levar esse preceito a pleno efeito. 


Todos somos membros uns dos outros; todos partilhamos um eu superior comum, 
que é o laço de unidade derradeira que nos une, embora tenhamos diversos eus 
inferiores que tanto servem como instrumentos obedientes ou desobedientes do 
superior. 


A repulsa é sempre devida à ignorância quanto às verdadeiras relações vitais, e até 
que essa verdade seja aceite e compreendida todas as tentativas de arbitragem em 
lugar da guerra se provarão fúteis. Esta é uma grande questão prática a ser 
cumprida e posta em prática pelos pais e professores por toda a parte e não a ser 
deixada como simples questão internacional, a ser tratada por distintos 
representantes das nações agora reunidos em Hague, na Holanda. Se 
argumentarem dizendo que certas naturezas sejam mutualmente antagonísticas, e 
que consequentemente se repelem umas às outras, não podereis estabelecer 
tribunais de conciliação ou concelhos de arbitragem na casa, escola, ou em 
qualquer outra parte que consigam realizar qualquer coisa, mas no instante em 
que perceberem que não existe verdadeiro antagonismo, mas necessidade de 
inteligente e mútua compreensão como passo inicial para uma cooperação 
racional, a arbitragem logo se torna prática e as hostilidades não mais se 
justificarão. 


Toda a discussão procede da ignorância, que cabe à educação dispersar. Vejam a 
questão do Negro nos estados Unidos enquanto notável ilustração daquilo que 
procuramos transmitir. Uma crença na repulsão racial ou no antagonismo mútuo 
não só alimenta a chama da dor entre a população de cor branca nos Estados do 
Sul, que é particularmente necessário extinguir, mas agita os muitos exaltados que 
cometem actos de violência que não podem fazer outra coisa do que reagir de 
forma prejudicial aos perpetradores disso. Assim que deixarem a luz do verdadeiro 
conhecimento dissipar essas falsas opiniões e as duas raças puderem cooperar 
inteligentemente, embora não haja razão para a sua miscigenação 


É bem verdade que não nos encontramos adaptados a uma vivência conjunta, por 
assim dizer, numa mesma casa, ou de empreendermos todos uma mesma 
ocupação, mas podemos sem dúvida compreender até certo ponto a razoável 
teoria da atracção e da repulsa, que certamente se acha envolta na ciência e 
filosofia espiritual. Ensinamos que toda a alma tem um lugar e uma missão no 


universo, e que a verdadeira felicidade é encontrada somente quando todos 
encontrarem o lugar adaptado ao indivíduo no todo orgânico. Muitos são enfermos 
e infelizes por se encontrarem em ambientes incompatíveis a partir dos quais não 
conseguem desembaraçar-se por nenhum acto violento de precipitação. Livrar-se 
de uma situação ruim e lançar-se nas ruas é somente um grau abaixo da loucura do 
acto do suicídio, que responde por nos lançarmos para fora do corpo físico em vez 
de crescermos de uma forma ordenada no desembaraço de um modo de existência 
mais espiritual. A lei da atracção é apresentada articulada nas palavras da citação 
“Toda a minha própria vontade venha a mim,” e assim toda a vossa vontade vem a 
vós desde que se encontrem em posição de a acolher e receber assim que vier, e de 
facto, se alguma vez forem tão cegos para com ela quando ela vier, ela sempre vem, 
só que vós nem sempre sabeis disso, e nem sempre estão dispostos a admiti-lo. 


Nós atraímos pensamentos, pessoas e coisas de toda a descrição sem o sabermos 
enquanto estivermos ignorantes do facto de sermos internamente centros 
magnéticos que irradiam força de atracção. Se vivermos interiormente num estado 
de discórdia, atrairemos a nós confusão externa; mas se aqueles que forem 
médiuns e todos os pesquisadores do Espiritualismo somente meditassem nesta 
proposição, muita seria a luz lançada em muitos problemas perplexos agora muito 
difíceis de resolver. 


Não somos malvados nem perversos por padecermos de ignorância, nem 
tampouco os espíritos invisíveis por não serem esclarecidos, nem as experiências 
psíquicas são fraudulentas por se acharem misturadas e emaranhadas. O grande 
segrego patente do êxito passa por ser tão individualizado e centrado em si 
próprio que conheçamos o nosso lugar no mundo e estejamos determinados a 
satisfazê-lo. Seja onde for que estejamos ou o que possam estar a fazer de 
momento, não deveis perder de vista o vosso objectivo ou baixar o vosso ideal, e 
em vez de se queixarem por as vossas circunstâncias externas não estarem à altura 
do vosso ideal, determinem-se a encará-las como passos para esse ideal. 


Quer saibamos disso ou não, estamos todos a atrair a nós precisamente o que 
atraímos; por isso, o que quer que venha será algo que precisamos satisfazer, 
tratar, melhorar ou superar. Se foram honestos, e atraírem um ladrão, será por 
fazer parte da vossa missão converter esse ladrão à honestidade, e um ladrão não 
poder reformar outro. Quando deixarem que esta filosofia penetre na vossa 
consciência e, embora busquem uma explicação ou interpretação do mistério da 
vida, jamais vos rebelareis contra nada, embora percorram a senda da superação 
de todas as coisas. Toda a questão da comunhão espiritual pode ser elucidada 
quando alei da atracção ou da vibração sincronística for compreendida, e será uma 
enorme bênção para o mundo se as multidões a estudarem na prática. 


MATRIMÓNIO 


Pergunta: Se duas pessoas, homem e mulher, que gostem muito um do outro, não 
estiverem de acordo, será por se encontrarem em diferentes ciclos, e virá tempo em 
que chegarão a concordar? Fará alguma diferença que ambos tenham nascido no 
mesmo mês, um próximo do primeiro e o outro próximo do último? 


Sempre insistimos que como o verdadeiro matrimónio se baseia mais em causas 
espirituais do que materiais para que dois se tornem num só nas suas relações de 
vida, quando pensam mais na concordância espiritual do que na adaptabilidade 
temperamental, os casamentos serão de longe mais afortunados do que são agora, 
e as causas que conduzem à separação e ao divórcio evidenciar-se-ão 
progressivamente menos, até que por fim desapareçam por completo. 


Se duas pessoas realmente se interessam uma pela outra, haverá seguramente uma 
relação espiritual entre ambos, mas não necessariamente uma relação conjugal. 
Consideramos o casamento uma relação muito mais sagrada do que muita gente no 
presente considera, em consequência do que persuadimos todos quantos 
contemplam dar esse passo a certificar-se de se encontrarem bem adaptados antes 
de permitirem que o nó que os torne marido e mulher seja dado. 


Se duas pessoas têm carinho uma pela outra mas não concordam nas questões 
intelectualmente, isso não é prova de que não se adaptem mutuamente num plano 
mais interior do que o do intelecto. Existem três planos distintos em que os 
acordos são claramente detectáveis, designadamente, o espiritual, o intelectual e o 
temperamental. A concordância espiritual sempre se expressa num profundo 
respeito mútuo e numa amizade duradoura, independentemente das diferenças 
externas. A adaptação intelectual une as pessoas em questões de ciência e 
literárias, e situa-se na raiz de muitas associações mentais encantadoras assim 
como proveitosas. As concordâncias temperamentais revelam-se numa simpatia 
magnética, que levam a presença pessoal de um a tornar-se agradável para o outro. 
Quando a união é sentida nesses três planos ao mesmo tempo, a união é 
idealmente perfeita; porém, quando é discernida somente num ou ambos os planos 
interiores superiores, é de muito maior confiança como base de união permanente 
do que se existisse sempre tão perfeita no plano magnético ou temperamental 
somente. 


Decerto que não faz diferença quando as pessoas nasçam, conquanto tenham 
harmonia entre si, mas é frequentemente descoberto que aqueles que nascem em 
estações exactamente opostas do ano perfazem os melhores contrastes, e como os 
polos opostos que se misturam na perfeição precisam ser tão diferentes um do 
outro quanto possível, quanto mais distanciados se encontrarem as partes do 
contracto em disposição e qualificação, se ambas foram igualmente nobres no seu 


tipo, melhor combinação farão do que fariam se fossem iguais nos gostos e 
consecuções. 


Pergunta: Será necessário que duas pessoas se encontrem igualmente desenvolvidas, 
antes de casarem? 


Não é absolutamente necessário que duas pessoas se encontrem igualmente 
desenvolvidas em qualquer linha para viverem com alegria após o casamento, mas 
não podemos recomendar nenhum matrimónio em que um considere o outro 
como inferior. Tanto a razão como a experiência afirmam que, se duas pessoas 
chegarem a viver juntas como uma só, precisará existir um elo de comunhão mútua 
entre eles, o que dificilmente será possível se um parecer ordinário e vulgar aos 
olhos do outro. 


Embora seja verdade que o Sr. e a Sra. Browning e muitos outros casais literários 
viveram juntos contentes, não é de todo necessário que o seu desenvolvimento 
precisasse ser igual no mesmo sentido. 


Um músico distinto poderia viver satisfeito com outro que não tivesse qualquer 
compreensão da teoria da música, mas nós não poderíamos aconselhar uma união 
num caso em que um deles não tivesse amor nem apreço pela harmonia como a 
expressa no tom. Afirmamos que marido e mulher devem considerar o outro como 
igual porque, se tal não acontecer, a tirania, por um lado, e a escravatura, pelo 
outro parecerá eminente. 


Pergunta: Será possível que, através da prática, duas pessoas harmoniosas 
comuniquem por pensamento, e se assim for, quanto tempo levará isso antes que tal 
resultado seja conseguido? 


É bastante possível que duas pessoas que convivam em harmonia comuniquem 
pelo pensamento, já que tal fenómeno não é de forma nenhuma raro entre aqueles 
que são mutuamente sensíveis. Não existe propriamente um tempo que deva 
decorrer antes de tais resultados poderem ser obtidos, já que tudo depende do 
estágio de receptividade para com as impressões psíquicas que as partes em 
questão terão atingido quando começam a experimentar a telegrafia ou telepatia 
mental. 


Os melhores resultados geralmente resultam da situação em que os dois se acham 
profundamente mas tranquilamente interessados em alguma busca intelectual, e 
em que instintivamente cheguem a conclusões similares. A concentração facilita, 
mas o entusiasmo ou a ansiedade sempre dissipa a força psíquica. Naturezas 
determinadas, perseverantes são sempre as mais bem-sucedidas. 


Pergunta: Se duas pessoas que vivam em desarmonia forem obrigadas a viver juntas, 
qual será o melhor caminho a seguir - um em que ignore o outro, ou procure somente 
ver o bem no outro? 


Não há dúvida quanto àquele dos dois métodos propostos produza os melhores 
resultados. O primeiro procedimento sugerido, o de se ignorarem um ao outro, 
intensificaria a discórdia e a longo prazo resultará no perfeito desprezo mútuo, 
enquanto a última harmoniza justamente com o próprio procedimento seguido por 
todos os grandes e sensatos professores que a humanidade tem tido por toda a 
parte. 


Mas embora sinceramente advoguemos perspectivar o bem um no outro em vez de 
verem os defeitos, não desejamos que nenhum leitor suponha que pretendemos 
ensinar que isso seja tudo quanto alguma vez sejamos capazes de fazer em casos 
em que a desarmonia reine no presente. Muita vez sucede que as pessoas estão 
demasiado certas de uma discórdia invencível, ao passo que, se fossem 
determinados a procurar os pontos reais de contacto para além das virtudes 
positivas de uma natureza universal, ver-se-iam capazes de se aproximar muito 
mais em lugar de estarem continuamente a afastar-se. 


É na maioria dos casos largamente o resultado de uma hiper sensibilidade mórbida 
associada a uma certa medida de obstinação que duas pessoas insistam estar 
irremediavelmente votadas à desarmonia. Todos os seres humanos são capazes de 
crescer, e com o nosso constante progresso podemos superar muitos aspectos 
desagradáveis de disposição e crescer mais numa agradável. 


Quando deixarmos de pensar nas pessoas pelo seu lado mais desagradável 
poderemos surpreender-nos e descobrir que já possuem muita da beleza que 
outros tenham percebido o tempo todo, mas para a qual nós infelizmente 
estávamos cegos. Desencorajamos por completo a ideia de que duas pessoas 
obrigadas" a viver juntas alguma vez possam permanecer irreconciliavelmente na 
discordância. 


Pergunta: Que é que sugere como 'remédio' para uma memória falha? 


Não existe isso de memória falha em todo o campo da natureza. A própria memória 
é sempre perfeita. Isso é provado fisicamente pela geologia, e mentalmente pela 
psicometria. Nada do que é experimentado alguma vez deixa de produzir um 
registo fiel de si próprio. É a faculdade da evocação, e não a memória, que precisa 
ser disciplinada e ser conduzida a um controlo. A evocação é boa quando nos 
encontramos cuidadosamente senhores de nós próprios, e pobre na medida em 
que não somos. 


O melhor remédio para a aparente memória defeituosa passa por nos 
acostumarmos a fazer uma coisa de cada vez. Uma bom verso de poesia a recordar 
e a repetir, importante para o estado mental necessário a encorajar é o seguinte: 


Um a um os teus deveres te esperam 
Deixa que toda a tua força se dirija a cada um 


Procurar atender ou relembrar duas ou mais coisas ao mesmo tempo é geralmente 
fatal para um bom controlo dos conteúdos das câmaras da memória Jamais 
procurem compreender alguma coisa, mas permitam que tranquilamente os 
embeba. Interessem-se por alguma coisa, e ela penetrará muito mais fundo se não 
fizerem qualquer esforço da tensão a fim de o forçarem a ter lugar no vosso 
intelecto, que a serenidade mental e o interesse são tudo quanto é necessário. 


DESEJO & INTELECTO 


Pergunta: Quais serão as respectivas partes atribuídas pela natureza ao desejo e ao 
intelecto? 


O desejo, que é uma expressão directa da força criativa masculina denominada 
Vontade, precisa sempre tomar a iniciativa em todas os empresas. Esta afirmação é 
de tal modo confirmada pela experiência universal que só deverá exigir uma 
pequena ilustração em qualquer altura. A menos que seja a nossa vontade realizar 
alguma coisa, que outra coisa nos poderá impelir ao trabalho? A vontade constitui 
a primeira manifestação do Amor em que se centram todos os desejos essenciais, 
impulsos criativos e o princípio eterno do ser. 


O intelecto procede do princípio feminino, Sabedoria, que coopera com a Vontade 
em todas as coisas, ou não poderá haver expressão alguma de harmonia. Nos 
assuntos diários da vida humana torna-se essencial que um desejo seja 
distintamente formulado, e então o conhecimento deve ser procurado antes que 
possa expressar-se pela acção. Os desejos são com frequência vistos a levar vidas 
de solteiro, pelo que permanecem improdutivos, já que os dois elementos, o desejo 
e o conhecimento devem achar-se estreitamente associados antes que os 
resultados se tornem possíveis - já que a ordem da natureza jamais é reversível, e 
são precisos dois para se produzir uma prole em todos os planos possíveis da 
expressão. 


Gente altamente impulsiva possui anelos desejos e ardentes fortes, mas 
frequentemente conseguem muito pouco por causa da falta de percepção 
intelectual que têm com respeito aos meios necessários de produzir os fins 
desejados. 


O desejo é essencialmente do espírito, e revela o carácter especial e capacidade 
daquele que o gera. Existem. Claro está, desejos sublimes e inferiores, porém, esses 
não se dividem pelo bom e mau, mas somente pelo mais elevado e mais baixo. É 
certamente para que o superior possa ter oportunidade de expressão que o 
inferior realmente existe. O desejo de felicidade é universal, e nenhum outro desejo 
poderá ser mais legítimo e benéfico que esse. Tal desejo não deveria certamente 
ser alguma vez contrariado ou condenado. Ainda assim, enquanto as pessoas 
ignorarem o verdadeiro caminho para assegurarem a felicidade, estarão sujeitas a 
cometer erros lamentáveis e a envolver-se em esforços frenéticos e inúteis a fim de 
assegurar a felicidade de uma forma que não é alcançável. O intelecto precisa 
achar-se desenvolvido a fim de habilitar o aspirante à felicidade a descobrir como 
assegurá-la. Então, o fim desejado será alcançado por os meios correctos serem 
adoptados na sua defesa. 


Pergunta: Com respeito ao desejo sincero que tivermos pelo êxito num 
empreendimento perfeitamente legítimo, será esse desejo seguramente uma profecia 
da sua consecução? 


Um desejo sincero, caso permaneça fixo na mente, é um certo indicador de que o 
trabalho pode ser conseguido pelo detentor de tal desejo, que conduzirá à 
realização do propósito procurado. Nós não pregamos que simplesmente por 
desejarmos que alguma coisa tenha lugar, possamos seguramente repousar de 
forma inactiva na certeza de que os nossos desejos sejam realizados caso não 
fizermos qualquer esforço para os realizar. O desejo sincero conduz ao esforço, e 
indica a capacidade de sermos bem-sucedidos por intermédio do esforço; porém, 
não garante um sucesso não merecido associado a nenhum empreendimento. 
Estamos bem seguros, por ampla experiência nesse sentido, que seja o que for que 
resoluta e tranquilamente determinarmos fazer seja eventualmente conseguido 
Provavelmente confrontaremos dificuldades no caminho, mas essas poderão ser 
dominadas; depois, conforme alguns sábios mestres recomendaram, é bom que 
rebatizem os obstáculos como oportunidades e desse modo transformem aquelas 
nestas. Um empreendimento absolutamente legítimo precisa ser um por meio do 
qual o benefício reverta a favor de mais do que uma pessoa; e se algum delas 
sinceramente desejar o êxito numa ocupação honrada que traga êxito às outras 
para além de si próprio, e continuar inabalável na linha da afirmação em breve 
começará a ver o sucesso por que anseia a manifestar-se nos seus assuntos reais. 


O CISCO NO OLHO 
E O CÉLEBRE 'CAMELO' PELO BURACO DA AGULHA 


Pergunta: O ministro aqui da nossa paróquia separou-se da mulher por ela ter 
passado para a Ciência Cristã e ter passado a fazer palestras sobre o tema, enquanto 
ele tentava a toda a hora pregar o evangelho de Jesus. Ora bem, terá ela procedido 
correctamente ao deixá-lo e à igreja a que ambos pertenciam, para ir abraçar uma 
outra crença? 


Embora essa questão diga inteiramente respeito a um âmbito muito pessoal para 
ser respondida em termos decisivos nestas colunas, não somos avessos a 
considerá-la por causa da abrangência daquilo que sugere. 


Embora preguemos a santidade do laço do matrimónio, e invariavelmente usemos 
a nossa influência para levar a paz e a harmonia aos lares perturbados sempre que 
o nosso concelho é pedido, não conseguimos ver no exemplo apontado pelo 
inquiridor que a mulher seja a principal a culpar. Se u sacerdote de uma seita 
qualquer especial do Cristianismo se afasta tanto da letra do evangelho a ponto de 
se divorciar da sua esposa por ela exercer o direito que lhe cabe de pensar 
livremente e de dizer o que sente, que é direito de todos os cidadãos Americanos, 
quando o divórcio é sancionado por Jesus somente em consequência do adultério, 
falhamos por completo em ver como o marido se pode arvorar em mártir aos olhos 
de uma comunidade imparcial. 


Se duas pessoas não conseguem viver amigavelmente juntas elas têm o direito de 
se separar caso a razão e a consciência assim lhes ditar, mas isso não passa de uma 
relíquia da tirania dos velhos tempos que advoga supressão da convicção sincera 
da parte da mulher, enquanto é suposto que o homem possua o direito de advogar 
as suas convicções de forma destemida. Parece completamente incrível que gente 
razoável deva advogar hipocrisia em nome da religião, o que é verdadeiramente a 
hipocrisia mais baixa qualquer homem ou mulher professar acreditar no justo 
contrário do que ele ou ela sinceramente sente ser a verdade. 


Existem muitas igrejas liberais e congregações ao brigo do pálio da maior parte das 
denominações actuais, em que homem e mulher podiam trabalhar juntos numa 
afortunada vida de casados, mesmo que um deles não possa exactamente endossar 
todas as teorias propostas pela outro. A Ciência Cristã é termo que não deve soar 
ofensivo aos ouvidos de tais que queiram escutar o evangelho de Jesus; e embora 
não sejamos advogados de qualquer Eddismo, nem possamos pedir aos nossos 
leitores para se afiliarem nas fileiras da Igreja da Ciência Cristã, de que Mary Baker 
Eddy é a fundadora reconhecida e pastora principal, Não podemos honestamente 
tomar o partido daqueles membros das ainda tacanhas fases da teologia, que 
pregam doutrinas muito menos úteis à humanidade do que aquelas advogadas na 


Ciência da Saúde nas principais Escrituras.' O Novo Testamento pode pregar que 
as doenças procedem de Satanás, e que quando os espíritos impuros são expulsos 
os inválidos melhoram, mas nós desafiamos qualquer advogado da infeliz doutrina 
que professa que Deus seja o autor da enfermidade humana a provar através do 
evangelho de Jesus. 


Se um homem tentar pregar esse evangelho então é com razão sujeito a ensinar em 
substancial conformidade com o que inconfundivelmente inculca, que em parte 
refere que onde quer que o Mestre ia expulsava os espíritos impuros curando 
desse modo as enfermidades e instruindo e recomendando aos discípulos que 
fizessem o mesmo. Esperamos que todos os casos como aquele aqui referido pelo 
nosso inquiridor seja ventilado nos jornais, já que duas questões de importância 
necessitam ser suscitadas no debate, a saber - O primeiro: se a sinceridade é 
respeitável, o se estará um homem ou mulher a agir bem quando suprime uma 
convicção sincera e desempenha a parte da hipocrisia. O segundo: Não está em 
conformidade com as palavras atribuídas a Jesus pelos quatro evangelhos sair por 
aí em missão de pregação e de cura se sentirmos que somos levados a fazê-lo de 
consciência? Claro que há prós e contras inerentes a todas as questões de família, 
mas a máxima consideração devia ser prestada aos deveres e responsabilidades do 
lar, em especial à criação dos filhos, mas intrometer-se numa convicção sincera 
constitui o pior tipo de deslealdade que se pode adoptar para com a divindade 
interior. 


Por conseguinte, todos precisam ser juízes e atribuir sentença no seu próprio caso 
particular. Recusamo-nos a decidir no lugar da consciência de alguém, mas 
ensinamos, e isso da forma mais enfática, que toda causa nobre encontra os seus 
aderentes mais sinceros e úteis naqueles que recusam ser hipócritas e que 
preferem suportar os resultados mais amargos da acção conscienciosa do que 
viver à farta e no conforto enquanto peca contra a suprema convicção. 


FÉ & EXPECTATIVA 


Pergunta: A ajuizar por certas experiências pessoais o escritor tem tendência a 
afirmação: "Seja feito como a fé que tiveres,” enquanto afirmação puramente 
científica. Poderá dar-nos alguns métodos práticos de cultive desse elemento? 


Estamos inteiramente de acordo com o nosso inquiridor quanto ao carácter 
verdadeiramente científico das memoráveis palavras supra citadas e propomos o 
seguinte exercício para o incremento da fé. Antes, porém, de entrarmos em detalhe 
quanto ao cultivo dessa virtude prática, pode ser necessário dizer uma palavra com 
respeito ao seu verdadeiro carácter. 


A fé não é crença cega e destituída de razão; não é credulidade insensata que 
acolhe tudo o que é ensinado, sem se deter para investigar. A fé, antes de mais, é 
exactamente o que todos queremos dizer; falamos de lealdade e fidelidade que 
derivam do latim fides, e que sempre é traduzida por fé, em Inglês. 


Em segundo lugar, a fé pode ser considerada como confiança, tranquilidade, 
paciência e dar tempo ao tempo à semente que é enterrada para que germine, e ao 
fruto prometido para que amadureça, e em terceiro lugar, a fé pode ser encarada 
como visão espiritual, o discernimento da visão clara interior. 


É através destes estágios ou fases do crescimento que a fé se desenvolve a partir da 
pequena semente. Tal como a semente comporta a árvore em potencial, que no seu 
devido tempo virá a aparecer, também a fé viva, que no seu estágio inicial se 
poderá assemelhar a um “grão de mostarda," poderá desdobrar-se passo a passo, 
conforme as casas são construídas, um andar sobre o outro. 


De acordo com a fé de cada um, assim é com todos. A medida da fé é a medida do 
crescimento, e a medida do crescimento é a medida do poder. Se não tivessem 
qualquer fé não poderiam usar nenhuma, mas possuindo um pouco, poderão 
encorajar a semente a crescer até se tornar numa planta madura; ou, tendo à vossa 
disposição um bocado de terra, podereis nele erigir um edifício. Sem fé no sentido 
ético, sois não só infiéis como sois igualmente instáveis, incompetentes, e em todos 
os aspectos inadequados para um cargo de influência ou confiança; porém, se 
estiverem possuídos de uma fé viva e crescente, estareis em posição de converter 
um talento em dois e de perpetuamente multiplicardes oportunidades à medida 
que alargardes os talentos por meio do seu exercício. Sem fé, no sentido de 
confiança, convicção, não podereis fazer nada, por estardes desprovidos de todo 
incentivo razoável à acção. 


Quem desejará perseguir uma esperança completamente vã, ou endossar uma 
empresa que sinta estar predestinada e à partida condenada ao fracasso 
inevitável? Embora os casos possam não ser incuráveis per se, ou as crianças 
radicalmente incorrigíveis, elas são assim para convosco se acreditarem que assim 
o sejam, mas a crença de que assim sejam paralisa a vontade e o braço que de 
outro modo poderia ser esticado num acto de ajuda. 


Quando empreendem um trabalho qualquer (seja o que for) percebam que o acto é 
viver. Animai-o continuamente mais com a vossa confiança e convicção na sua 
vitalidade, e jamais se permitam descuidar o necessário trabalho de regar a 
semente deitada à terra, ou ela provar-se-á infrutífera. A expectativa do sucesso 
acelera o culminar, porque enquanto estais à espera de conseguir o sucesso estais 
a fornecer nutrientes úteis para a planta em crescimento, e a incrementar a força 
do magneto em vós - e não só comportais um magneto como sois um magneto. 


É exactamente neste aspecto que tantos falham, ao ficarem aquém de perceber que 
nós atraímos a nós aquilo em que depositamos confiança. Todas as forças invisíveis 
- Chamem-lhes psíquicas, espirituais ou aquilo que quiserem - são atraídas a nós, e 
nós comunicamos com elas através da união do estado ou a identidade da intenção. 
Como o medo, ao operar qual magneto, na verdade atrai aquilo que receamos, 
também a fé ou a confiança atrai o que quer que desejemos ou esperemos. O 
universo invisível é explorado pelo olho daquela fé que perscruta o véu e vê 
espiritualmente o que permanece invisível aos nossos sentidos externos. Se 
tivermos fé na bondade da natureza humana, será por sermos suficientemente 
intuitivos ou dotados quanto baste de vidência para penetrar abaixo dos defeitos 
superficiais e vislumbrarmos o bem interior. A utilidade prática de uma visão 
dessas está no facto de nos habilitar a apelar ao bem que vemos e a proferir a 
palavra emancipadora de emancipação ou de ensino que suscitará a bondade 
latente a uma expressão efectiva. 


Quando fazemos valer a fé nas questões dos negócios, ainda podemos traçar a sua 
utilidade por nos dotar de coragem, e ajuda-nos em mares de dificuldades que de 
outro modo nos oprimiriam. 


Não há fé na imprudência. Os fiéis não são aqueles que se precipitam 
irreflectidamente para qualquer coisa. Devemos ter razão para ter fé, precisamos 
assegurar-nos da legalidade de um empreendimento antes de o empreendermos, 
mas tendo-o empreendido não pode haver recuo nem olhar para trás. 


Os exercícios que recomendamos em especial são todos de carácter afirmativo. 
Quando tiverem posto a mão no arado após se terem convencido de que devem 
embarcar nesse empreendimento particular, VEJAM NISSO UM ÊXITO! Tal como o 
jardineiro vê a flor na sua mente a brotar da semente, olhai vós com expectativa 
confiante para os resultados do trabalho em que estais envolvidos. Mas lembrai- 
vos, não deveis ficar parados por terdes fé; por a ociosidade ser infidelidade. Por 
uma constante, tranquila, serena expectativa colocamo-nos numa atitude de 
capacidade de resposta em relação àqueles sentidos espirituais que sempre estão 
ao alcance, mas que nós normalmente deixamos de receber por permanecermos 
insensíveis aos apelos espirituais. 


Na linha da cura directa da mente e do corpo a atitude de fé e uma que acolhe se 
apropria de uma bênção que é estendida. Os relatos de cura do evangelho são 
intensamente luminosos, mas o preconceito precisa ser posto de parte antes de 
podermos compreender a instrução que nos transmitem. Um terapeuta generoso 
acha-se inteiramente capaz de curar qualquer um que careça de cura; disposição 
nunca lhe falta, só que a lei precisa ser obedecida, e como sempre há duas partes 
em toda a transação conclusiva, o paciente precisa fazer a parte que lhe cabe tão 
fielmente quanto o terapeuta faz a sua Dar e receber são correlativos. Como poderá 
haver um dador sem um receptor, ou um receptor se um dador? Uma enfermidade 


poderá ter durado doze ou trinta e oito, mas assim que a cadeia do erro pode ser 
interrompida, a partir desse instante o escravo estará praticamente livre. O 
período de tempo que a cadeia os possa ter prendido não quer dizer que se for 
abordada por alguém munido de uma faca suficientemente forte para lhe cortar o 
único elo por que os prende. Depois da cadeia ser rompida podereis sentir-vos 
fracos, e ir ganhando forças gradualmente, mas estareis livres e daí por diante não 
estareis na condição em que estáveis anteriormente. 


A fé aproveita-se de uma realidade espiritual, liga-se a um plano de consciência 
acima da tristeza, do medo e da perda, e desse modo introduz aquele que a exercita 
numa nova associação (sociedade). Os velhos laços são rompidos, as velhas 
associações estão no fim, e daí por diante uma vida nova e mais saudável terá 
continuidade, se ao menos a fé perdurar. Seriam precisos volumes para 
explicarmos este problema; as ideias avançadas são apenas sugestivas. 


UM BREVE (MAS CONCISO) TRATADO SOBRE A OBSESSÃO 


Pergunta: Quererão amavelmente publicar nas colunas do Banner os factos apurados 
com respeito à obsessão? Se a investigação provar ser verdade aquilo que é dito que 
foi revelado, então estamos de facto diante de um ramo novo e mais importante do 
conhecimento. 


Estaria inteiramente além do alcance da possibilidade imediata fornecer 
evidências elaboradas contra ou a favor da mais antipática doutrina da obsessão 
nesta coluna do Banner of Light, conforme sabemos que a teoria da completa e 
ruinosa possessão diabólica ainda obceca as mentes de algumas pessoas, embora 
esteja a perder em vez de ganhar dogma. 


Sempre temos insistido vigorosamente na existência de três causas de obsessão, 
nenhuma das quais é fixa. A primeira causa para que queremos atraís a atenção é a 
degeneração física, que pode ser comparada a um instrumento muito desafinado, o 
qual, em razão do seu estado desordenado não pode dar expressão apropriada aos 
esforços do músico. A segunda causa designamos é a da fraqueza de espírito, ou 
falta geral de determinação de vontade e de propósito, que expõe a pessoa híper 
sensitiva a todos os tipos de influxos desejáveis e indesejáveis, conforme o caso. A 
terceira causa é uma bem conhecida, ou seja, indulgência para com tais modos de 
pensamento e de prática que inevitavelmente atraem um carácter psíquico baixo 
ou pervertido. 


O trato de uma obsessão pertencente à primeira categoria só é necessário tratar o 
sofredor tanto mental como fisicamente de um modo sensato, firme salutar e 

indutivo, com abundância de alimento simples, de ar fresco e exercício ao ar livre, 
assim como alguma ocupação corporal útil; essas são as necessidades. Não levem 


em conta qualquer fenómeno perturbador, mas arregacem as mangas a fim de 
elevarem a saúdo do paciente, como em qualquer outra forma de doença. 


Quando o caso inequivocamente diz respeito à segunda classificação, torna-se 
necessário rodear a vítima tanto quanto possível de gente de uma vontade 
obstinada determinada, mas inteiramente bondosa. Medidas severas 
representarão um completo fracasso e pior, por servirem para aumentar 
enormemente o mal ao instigarem as próprias condições mais favoráveis ao seu 
incremento. Deva o caso com o qual tenham especialmente que tratar um que 
pertença à terceira categoria, mesmo assim nada excepto uma persuasão moral 
elevada e uma firme afabilidade provar-se-á um permanente auxílio 


Existe demasiada ignorância e preconceito quanto à forma de curar uma obsessão 
de maneira científica de forma a tornar o caminho do terapeuta mental nesse 
campo quer suave ou fácil; Mas para que os asilos de doidos alguma vez se tornem 
desnecessários, e as aberrações mentais em geral uma coisa desconhecida, deverão 
recorrer a medidas que ataquem a raiz da moléstia. No que diz respeito aos 
resultados, faz muito pouca diferença as perspectivas particulares que tenham 
quanto aos “espíritos do mal,” desde que o tratamento correcto seja administrado, 
e o único tratamento que poderemos conscienciosamente recomendar passa por 
manter o paciente acima mental e moralmente de todas as influências indesejadas. 


Nos últimos anos fomos levados a ensinar que jamais é sensato encorajar um 
desenvolvimento mediúnico enquanto mantiverem a ideia de vos encontrardes à 
mercê de influências invisíveis com que não estejais familiarizados. Os erros dos 
Espiritualistas trouxeram sombras profundas ao espiritualismo, e o erro 
fundamental tem sido uma submissão indiscriminada sabem lá bem ao quê. 
Lembrem-se que o estado invisível está povoado de indivíduos de todas as 
categorias, e onde não houver suficientemente desenvolvimento da 
individualidade, há perigos que espreitam a mediunidade, perigos esses que só 
poderão ser superados pelo cultivo de um espírito de completa consagração a um 
ideal nobre, especialmente quando buscam comungar com inteligências invisíveis. 


O exorcismo é sempre de censurar, porque quando espíritos ou não desenvolvidos 
se encontram nas vossas redondezas podereis agir de forma a elevá-los em lugar 
de serem degradados por eles. Precisamente essa mesma atitude devia ter tomada 
para com os desencarnados assim como para com os tentadores encarnados, cuja 
única forma de superar qualquer deles provar-se demasiado forte para se 
submeter às suas seduções, e depois dar a volta a ajudá-los a elevar-se. Temos 
conhecimento de muita gente cujas experiências iniciais na mediunidade se deu 
com espíritos ligados à terra, a quem os seus bons ofícios subsequentemente 
elevaram, e que agora provam ser válidos assistentes em muitos empreendimentos 
justos. 


Torna-se essencial e uma compreensão justa saber que existem três classes 
distintas de influências obsessoras: Primeiro, os nossos próprios pensamentos 
grosseiros e iníquos que tomam forma nos nossos ambientes, e que muita vez 
constituem os “elementais” dos ocultistas, ou pelo menos um vínculo de união com 
aqueles elementos psíquicos hostis que não têm poder sobre o pensamento 
correcto, por estarem protegidos pela muralha do campo áurico que abriga por 
completo das influências dos pensamentos impuros e dos resultados do pensar 
impuro que polui a atmosfera comum. Segundo, pessoas que ainda vivem na carne 
que empossaram interesses de comércio iníquo, incluindo todos quanto são fracos 
o suficiente para suportar a injustiça por a acharem moderna, e induzem outros a 
juntar-se-lhes na devassidão ou em qualquer forma de comportamento injusto. Sob 
o cabeçalho de “Instituições Corruptas e Corruptoras,” incluímos todas as prisões e 
outros locais que tais de confinamento onde uma criminalidade insipiente seja 
promovida através de uma propagação psíquica, independentemente do 
argumento de que as cadeias, etc., existem para a protecção da sociedade e punição 
dos praticantes do mal. Edward Bellamy, na sua obra “Olhando Para Trás, 
demonstrou verdadeira perspicácia quando afirmou que durante a reforma de 
Boston a velha cadeia de Charleston seria uma das primeiras relíquias de uma 
barbárie estéril a ser destruída, e que as cadeias banidas não teriam, no novo ciclo, 
sucessores. 


A terceira influência invisível, que ainda paira sobre a atmosfera da terra, por, 
durante a sua existência natural, não terem cultivado desejos e não deram vazão a 
aspirações de uma vida mais elevada do que aquela dos sentidos. Esses “habitantes 
do umbral” não são necessariamente espíritos perversos, mas encontram-se de tal 
modo limitados às paixões materiais que ficam encantados com uma oportunidade 
de fazer uso de pessoas sensitivas na terra cujos organismos lhes dêem 
oportunidade de uma realização parcial de coisas materiais. 


Todas as fases da chamada obsessão são submissas ao tratamento sugestivo dócil, 
e devia ser um dos triunfos importantes dos terapeutas mentais na cura dos casos 
de outro modo incuráveis de aberração mental juntos à degeneração física devida a 
condições físicas de desarmonia. Enquanto os investigadores do Espiritualismo 
admitirem que a mera frivolidade, e muita vez muito do que é muito pior, poluam e 
profanem a sessão, haverá uma continuidade de fenómenos desregrados; e 
contanto os altamente sensitivos sejam chamados a exercer a sua mediunidade em 
ambientes completamente opostos às elevadas inteligências, deverá ocorrer o que 
é chamado obsessão. 


Que ninguém adopte uma perspectiva desesperada deste tema obscuro, por não 
existirem espíritos tão tenebrosos que não possam ser esclarecidos ou tão baixos 
que não possam ser erguidos. Muita vez uma obsessão é ancestral, com o que nos 
referimos à existência de um “fantasma de família” que se apegou quer a um certo 
membro da família ou à sua velha habitação. Conhecemos muitos casos em que a 


obsessão foi inteiramente subjugada pela argumentação com o espírito importuno 
e pelo auxílio no sentido de se elevar. Tomamos uma posição bem firme 
cautelosamente contra todas as medidas rigorosas que só podem servir para 
agravar a desordem. 


Em casos como o de “O Grande Mistério de Amherst,” que as pessoas recentemente 
andaram a discutir de novo devido à enorme venda que o livro teve nos postos 
públicos, acaso tivesse havido alguém de inteligência de concepções racionais 
quanto ao mundo invisível para poder tratar das moças afectadas e as 
perturbações poderiam ter sido acalmadas, ao passo que o medo, a superstição e a 
insensatez daqueles imediatamente ligados aos episódios angustiantes apenas 
serviram para agravar a desordem. Encontramos repetidamente casos que se 
submeteram às advertências sensatas, firmes e humanas, depois de todas as 
medidas desvairadas, violentas e agressivas terem causado um dano inegável. 


Uma grande parte dos passes de correntes destinados à abcessão só agravam a 
histeria, produzida e fomentada pela exposição de gente híper sensível à perpétua 
discórdia e desassossego. Onde quer que um caso seja grave e de longa data 
carecerá de isolamento, e o único tratamento ministrado deveria ser uma pessoa 
de carácter firme e destemido, e inteligentemente informado da estreita relação 
sempre presente entre o visível e o invisível. Se a terra tiver que ser abençoada 
com um baptismo de luz espiritual certo será que aqueles que rejubilem em 
receber tal bênção se disponham a contribuir por seu turno para a elevação dos 
espíritos das trevas no ambiente terreno. 


CURA À DISTÂNCIA 


Pergunta: Quando um médium cura pela imposição das mãos, ou por tratamento à 
distância, que trabalho é feito, ou como é que os guias do médium fazem o trabalho? 


O termo ‘médium’ cobre tanta coisa que seria inútil tentar uma resposta completa - 
a questão tão vasta quanto aquela aqui apresentada. A extensa distinção entre cura 
mental e mediunidade de cura é simplesmente a seguinte: Um curador mental é 
alguém que cura por métodos mentais, que esse alguém estudou e acha que 
compreende, é um que age conscientemente partir de algum centro de inteligência 
dentro de si próprio, e embora possa ser amplamente assistido (muito mais do que 
provavelmente ele terá consciência) por espíritos guardiães que têm interesse no 
caso que ele trata, ele recusa-se a adoptar uma atitude completamente passiva, tal 
como é geralmente característica da pessoa puramente mediúnica. 


O médium de cura, puro e simples, é aquele que não estudou qualquer sistema de 
cura, quer médico quer mental, que e confia por completo em influências externas, 


que operam inteligente e beneficamente por intermédio de uma pessoa de 
disposição amável, muito embora, em termos científicos, ignorante. 


Não pode existir cura aparte da instauração da harmonia pelo que, quem quer que 
ou o que quer que faça o trabalho chamado cura realiza o resultado da 
harmonização das moléculas que de momento constituem o organismo do 
paciente. Como o pensamento regula a condição da estrutura orgânica a que 
chamamos corpo físico, somente por acção indirecta do corpo psíquico ou etérico, 
que é a norma segundo a qual o corpo físico correspondente ou representativo é 
modelado, existem dois trabalhos distintos, ou fases de trabalho que podem ser 
realizados por qualquer um no mundo visível ou invisível, que tenha justamente o 
direito à designação de curador. 


Quando a origem da desordem é claramente mental, é o organismo psíquico que 
necessita de um reajuste, embora a desordem tenha sido primariamente física, é 
somente necessário exercer uma influência a fim de forçar o organismo a 
corresponder na perfeição ao corpo material já suficientemente harmonioso. A 
clarividência frequentemente revela as forças da harmonização molecular que 
traduzem todo o segredo da cura, não importa como ou porque acção seja 
realizada. 


Com respeito à imposição das mãos, é somente necessário insistir que é necessário 
que o manipulador magnético se encontre num quadro mental de harmonia ao 
praticar a arte, porque caso contrário aquilo que for comunicado através do 
sistema poroso achar-se-á em si mesmo numa condição complicada e por 
conseguinte perturbadora. A paz de espírito e a pureza corporal são essenciais 
positivos para a cura magnética, caso contrário o acto do tratamento provar-se-á 
prejudicial para aquele que busca o benefício. Quando a cura à distância, que é 
puramente mental e muita vez inteiramente espiritual, é considerado, o sujeito é 
completamente elevado acima da esfera do magnetismo ou electricidade conforme 
essas palavras são empregues numa aplicação terrena, mas como força unitária 
que actua electricamente num e magneticamente no outro dos seus aspectos é 
essencialmente super material, as correntes espirituais, magnéticas e eléctricas 
não são de modo nenhum inconcebíveis. A imposição das mãos é muita vez apenas 
um meio de contacto e por vezes possui apenas um valor sugestivo, que dá ao 
operador a sensação de estar a fazer algo e que leva o paciente a perceber que algo 
de tangível está a ser feito a seu favor. 


Quando recorrem ao tratamento à distância co confiança, quer pelos médicos 
regulares tais como o Dr. Pitzer de St. Louis, que faz disso uma especialidade, ou 
por pessoas inteiramente fora da profissão médica, deve existir uma noção da sua 
eficácia de ambas as partes, e isso não será adequado, a menos que a noção de 
distância seja eliminada na ideia do emissor do telegrama mental. É 
frequentemente necessário apenas sentir ou levar o outro a sentir que essa ajuda 


espiritual está à mão, para abrir uma porta de comunhão entre vós e os vossos 
mais próximos amigos do espírito, e pode igualmente ser verdadeiramente 
admitido que um dos meios mais importantes de receber semelhante benefício na 
saúde e na doença, seja por meio do reconhecimento da divindade dentro, assim 
como por meio da relação íntima com essa mesma potência divina que nos cerca. 


A engenhosa hipótese apresentada por Sir William Crookes a certas sociedades 
instruídas na Inglaterra a fim de explicar a telepatia, é sem dúvida cientificamente 
precisa, embora muita gente inculta possa não a compreender. O nosso modo de 
contabilizar o êxito marcante de muito tratamento à distância é duplo. Primeiro, 
pregamos que o espaço não constitui uma realidade do ponto de vista do espírito 
conforme parece da perspectiva terrena, e em segundo lugar, afirmamos existir 
uma cadeia directa de influências espirituais a ligar-nos aos nossos anjos da 
guarda, e sempre que acreditarmos nem que seja cegamente no auxílio espiritual, 
estaremos pelo menos a remover as barreiras se não na realidade a induzir meios 
pelos quais nós e os nossos ajudantes espirituais possamos ser levados a uma 
cooperação imediata. 


Pergunta: Um dos curandeiros mentais alega que quando faz tratamentos os faz 
numa altura conveniente para si próprio, e que caso o paciente se encontre ocupado, 
o pensamento aguardará até uma altura conveniente e curará ou ajudará o paciente. 
Como poderão os pensamentos aguardar? Não influenciará a pessoa quando o 
tratamento é dado ou não de todo? 


Para responder por completo à pergunta que estamos a considerar precisaríamos 
de um tratado elaborado e exaustivo sobre os diversos planos da consciência 
humana, uma consideração cabal da teoria de Hudson dos dois cérebros, o 
subjectivo e o objectivo, certamente, mas como não há lugar para um tratado 
desses neste cabeçalho do Banner of Light, precisamos simplesmente pedir ao 
inquiridor que considere que todo ser humano, assim como todo planeta (e na 
realidade todo objecto na natureza até certo ponto) se acha rodeado por um 
cinturão áurico ou zona atmosférica, e na fotosfera do homem podem ser inseridas 
imagens por acção mental que não serão detectadas enquanto uma estiver a ser 
usada, mas que virá a ser notada assim que a preocupação cessar. 


Um tratamento mental metódico do tipo “à distância” ou na “ausência” é dado 
justamente como tratamento do mesmo tipo é dado quando curandeiro e paciente 
se encontram juntos no mesmo aposento material. Muitas vezes um tratamento 
alcança a pessoa quase de imediato como é dado, mas tal com o alimento ou um 
medicamento parece não exercer efeito senão até passado um tempo. Poderá ser 
curioso o emprego da frase: “O pensamento aguarda uma oportunidade.” Nós 
designaríamos a coisa um tanto diferentemente mas sem mudarmos de forma 
nenhuma radical a ideia. A própria definição que daríamos dessa não incomum 
experiência de tratamento dado numa altura e aparentemente recebido noutra é a 


de que a mensagem mental é realmente assimilada pelo indivíduo subconsciente, 
ou no plano subconsciente da receptividade directamente assim que é de forma 
bem-sucedida projectada, mas enquanto a impressão psíquica ou mental é feita 
nessa altura não é vista ou estudada senão mais tarde. Os telegramas mentais 
permanecem tal como imagens pintadas na fotosfera astral de quem quer que 
apresente uma oportunidade para que tal impressão seja feita. Em muitos casos as 
pessoas são instantaneamente beneficiadas por algo que recebem, mas parece-lhes 
que não são ajudadas senão até muito depois por serem processos mentais de 
digestão e de assimilação a que os processos no corpo físico conhecidos por esses 
nomes directamente correspondem. 


FÉ - ORAÇÃO - DESEJO - EXPECTATIVA 


Pergunta: Porque será que existe tão grande preponderância de mulheres sobre os 
homens numa reunião destinada aos exercícios religiosos ou espirituais? 


Não cremos que haja qualquer preponderância de u sexo sobre o outro em 
reuniões destinadas aos exercícios religiosos ou espirituais, em nada como todas 
as assembleias votadas a propósitos religiosos ou espirituais; de facto, a nossa 
própria experiência ensinou-nos que os sexos se acham igualmente divididos onde 
quer que recorram à razão, assim como à emoção; mas como as mulheres foram 
durante séculos emocionalmente mais cultivadas do que os homens, todas aquelas 
cerimónias como as que apelam fortemente aos sentimentos, mas não tão 
fortemente ao intelecto, atraíram a maior proporção do sexo mais brando. 


Mas aí uma vez mais, o quase exclusivo costume de empregar homens como 
instrutores religiosos teve uma forte tendência a atrair as mulheres para a igreja, 
enquanto uma igual representação de mulheres no púlpito teria atraído homens. 


A nova religião adaptar-se-á às necessidades afetivas assim como às necessidades 
da inteligência da humanidade, que em breve tornar-se-á impossível dizer se um 
sexo ou o outro terá o maior interesse pelas questões religiosas e espirituais. 


A nossa própria experiência de muitos anos da plataforma pública - em distintas 
partes do mundo - não justifica a decisão que homens ou mulheres excedam mais o 
sexo contrário nas assembleias a que nos dirigimos, porque embora nos tenhamos 
por vezes dirigido a assembleias quase inteiramente compostas de homens, 
noutras alturas dirigimo-nos a vastas audiências que continham pelo menos cinco 
homens por cada mulher, embora as reuniões tivessem um carácter inteiramente 
público e se adaptassem igualmente a ambos os sexos. 


A nova ideia da igualdade, a despeito de toda a dissemelhança natural, que 
felizmente está a ganhar terreno com uma rapidez surpreendente em todas as 


comunidades civilizadas, em breve eliminará todas as suposições dessas como as 
que se acham envolvidas em tal questão de um sexo ser mais religioso ou espiritual 
do que o outro. Os sentimentos inerentes aos homens e às mulheres em todos os 
tópicos de importância vital para o além assim como para o aqui, são idênticos; e 
quando a educação mista proceder ainda mais à nobre tarefa do que actualmente 
está a conseguir por tolo o lado, uma religião científica irá reclamar isso à medida 
que os seus sacerdotes e profetas igualarem em número os instrutores cultivados 
de ambos os sexos. 


A inspiração e a iluminação são igualmente alcançáveis por jovens homens e 
moças, e quando o século vinte for sabiamente versada no estabeleciment o e apoio 
de Escolas de Profetas, em lugar das actuais Faculdades de Religião que produzem 
leitores inspirados em vez de profetas inspirados, não haverá qualquer escassez 
alguma de interesse, nem falta de representação masculina nem feminina em todos 
os locais de reunião religiosa, quer a instrução seja de carácter verdadeiramente 
adaptado ao enobrecimento das vidas assim como à satisfação dos corações de 
todos quantos tenham o privilégio de a receber. 


Pergunta: Que tipo de pensamento deveremos ter para com os embriagados, os 
deformados e os enfermos; não teremos um dever qualquer para com toda a gente? 


Certamente que temos um dever qualquer para com todos, e como o nosso 
primeiro dever passa por colocar as nossas próprias casas mentais em ordem, 
todos precisamos levar a sério a lição do evangelho de primeiro afastarmos o 
obstáculo da nossa própria visão, por até que isso seja feito com um grau qualquer 
de clareza não podermos remover o impedimento do caminho da visão do 
próximo. O pensamento que devemos ter para com todos devia exactamente 
acomodar-se ao espírito da Regra de Ouro, e até que isso seja feito haveremos de 
nos atormentar constantemente com os incómodos dos outros, enquanto 
permanecemos impotentes para lhes prestarmos assistência no sei estado de 
necessidade. 


Nada pode ser mais doloroso para uma natureza sensitiva do que sentir que os 
outros estejam constantemente a afligir-se com as suas debilidades. Todos 
sabemos por experiência própria que esconder as nossas debilidades, para as não 
divulgarmos, é o nosso instinto. Nenhum bem poderá alguma vez resultar dos 
lamentos das aflições, já que o verdadeiro antídoto para todos os males passam 
pela satisfação da força de cura que ninguém pode conceder a quem deplora as 
fraquezas, mas não fornece qualquer corretivo. 


No caso dos alcoólicos, muitos deles são sujeitos a tendências herdadas de 
dipsomania, muitos outros padecem de fraqueza de vontade, são pessoas que se 
deixam facilmente conduzir, que se eixaram abater por meio da fraqueza, mas não 
por nenhum desejo deliberado, nos hábitos perniciosos comuns aos seus 


associados. Em qualquer dos casos o verdadeiro filantropo carrega o irmão ou 
irmã mais fraco nos fortes braços do pensamento mais elevado e puro, e nisso 
sempre insistimos nós; quanto mais susceptíveis as pessoas forem num sentido, 
mais susceptíveis serão igualmente no sentido contrário, a menos que a sua 
susceptibilidade seja uma determinação intencional de perseguir um curso elegido 
por si próprio. 


Tivemos conhecimento de diversos casos em que alcoólicos viram as suas vidas 
reclamadas simplesmente por passarem a frequentar um ambiente inteiramente 
carregado do vigor Odílico que emana das personalidades fortes que tenham sido 
inteiramente comedidas. É um erro lamentável pensar que todos quantos caiam no 
erro estejam propositadamente a trilhar um caminho descendente; eles são num 
milhar de casos simples sensitivos que se rendem irrefletidamente à pressão dos 
seus invisíveis mas não imperceptíveis ambientes. 


Quanto ao enfermo e deformado, tanto gentileza como sensatez ditam que não 
demos qualquer atenção que seja às suas imperfeições, que sempre poderemos 
outorgar um real benefício a todos quantos sejam susceptíveis de influência 
espiritual se pensarmos na perfeição do seu corpo espiritual, de forma que o 
pensamento da sua simetria se nos possa apresentar à mente, quer pela acção da 
nossa influência silenciosa, a quem quer que possa sofrer sob um doloroso sentido 
da debilidade exterior. 


Quando os Institutos Psíquicos votados à cura forem substituídos no regulamento 
que fazem dos hospitais e Lares de Incuráveis, a acção da saúde a pensar nos 
enfermos - tanto moral como mental ou fisicamente - será rapidamente 
demonstrado, e na ausência de instituições em que as condições sejam mais 
favoráveis à demonstração de cura espiritual, qualquer um que esteja atento às 
suas possibilidades poderá seguramente trabalhar em silêncio e de modo efectivo 
na neutralização da carga do pensamento do mal que oprime a raça emitindo por 
toda a parte ondas de bênção de cura que sempre acompanham a atenção 
concentrada em ideais espirituais. 


Pergunta: Quando fala da união da "vontade e da expectativa," considera a essa frase 
a definição adequada de "Fé," conforme Jesus Cristo e Paulo usavam o termo? 


Por união da vontade e da expectativa queremos dizer não só o exercício da fé 
simples, mas a contribuição contínua daquela "oração da fé”, que é descrita em 
termos tão gráficos quanto aos seus efeitos nas epístolas de Tiago. A vontade diz 
respeito ao que quer que amarmos, por todos os nossos desejos expressarem os 
nossos afectos. Podemos, contudo, desejar uma coisa e esperar exactamente o 
contrário, e essa é a condição em que vasto número de pessoas se encontra 
continuamente; à espera de obter saúde receiam constantemente a invasão da 


doença, e orando por sucesso nos seus empreendimentos, estão perpetuamente a 
antecipar o fracasso. 


Nós atribuímos todo o verdadeiro sucesso à união de dois elementos 
absolutamente necessários, o desejo e a expectativa. A oração procede 
involuntariamente do desejo, mas a expectativa quanto à sua natureza diz respeito 
à natureza da confiança, fé ou convicção. Quando consideramos profundamente a 
relação que temos com o invisível rapidamente perceberemos que, através da lei 
espiritual da atracção, que é universal, nos ligamos ao que quer que pensemos, 
quer o adoremos isso, o detestemos ou o esperemos; se o recearmos e 
detestarmos, estaremos tão verdadeiramente presentes nisso em pensamento 
quanto se o adorássemos e desejássemos atraí-lo a nós, só que com uma 
significativa diferença: se realmente adorarmos alguma coisa unir-nos-emos de tal 
modo a ela que seremos inseparáveis; ao passo que, se não a adorarmos, não 
obstante podermos receá-la ou pensarmos nela, podemos separar-nos dela se 
deliberadamente transferirmos o nosso pensamento para outros objectos que 
correspondam a objectos do desejo e da admiração, e em que por essa justa razão 
deveria ser mais fácil para nós concentrar-nos exclusivamente. 


A fé pode ser dividida de três modos; 1º - como fidelidade de convicção; 2º - como 
confiança depositada no que quer que realmente seja para nós digno de confiança; 
e 3º - enquanto percepção espiritual; esta última só resulta depois dos dois 
primeiros estágios tiverem sido passados. Fé e crença não são de forma nenhuma 
sinónimos, porque, enquanto a fé constitui uma virtude e pressagia nobreza de 
carácter, a crença é desprovida de importância ética, e é justamente tão possível a 
alguém cujos motivos sejam venais como a alguém de intenções correctas ao 
extremo. 


Pergunta: Dir-nos-á qual significado espiritual do Pai Nosso, frase a frase, de modo 
que possamos dizê-la de uma forma que a compreendemos? 


Dar o significado espiritual da oração modelo de uma forma exaustiva necessitaria 
sem dúvida de um ensaio mais longo do que uma resposta a uma simples pergunta 
poderá bem representar; por isso ficamos na esperança de tratar disso em maior 
detalhe num discurso cujo informe poderá aparecer nestas colunas daqui a não 
muito tempo. Mas vamos resumir da seguinte maneira: O Pai Nosso pretende 
evidentemente dar um modelo em que todas as orações se baseiem. 


A ideia inicial sugerida é a paternidade universal de Deus e a consequente 
fraternidade do homem. A segunda ideia assenta no nosso próprio desejo de 
satisfazer a vontade divina em todas as nossas relações terrenas conforme é feito 
nos reinos celestiais. A terceira ideia é a de que todas as nossas aspirações se 
devem dirigir para a provisão das nossas necessidades comuns, e em caso algum 
para a mera satisfação dos nossos quereres pessoais. O quarto aspecto realçado é a 


impossibilidade de nos estendermos ao sol conscientemente à luz do sorriso 
divino, a menos que entretenhamos sentimentos perfeitamente harmoniosos para 
com toda a raça humana incluindo aqueles que nos tiverem ofendido. A quinta 
sugestão passa por devermos aspirar a tal iluminação espiritual que nos leve a 
livramos os nossos irmãos fracos do mal, em vez de os conduzirmos à tentação; 
enquanto a atribuição de louvor ou doxologia (forma litúrgica de louvor dirigido a 
Deus) se aplica à sublimação da convicção de que todo o poder, assim como glória 
e domínio, pertence a Deus, o supremo bem do universo, e não a nenhuma suposta 
força do mal. 


Toda a oração analisada dá-nos a seguinte instrução: Devemos desejar primeiro o 
bem espiritual, e em segundo lugar as bênçãos temporais, e levando em 
consideração as nossas relações e responsabilidades sociais, devíamos estar 
sempre atentos ao interesse comum, e não considerar excessivamente o nosso 
bem-estar pessoal. O uso do pronome pessoal ao longo de toda a oração constitui a 
nota chave em todo o seu inteiro significado. 


A DESIGNAÇÃO DE 'CRISTO' 


Pergunta: Que opinião tem em relação ao Cristo? Que opinião terão as autoridades 
superiores com respeito à história da vida de Cristo? 


A designação de Cristo tanto pode ser aplicada a um messias que tenha alcançado a 
eminência espiritual atingida por um daqueles mensageiros celestes que 
periodicamente surgem na Terra por altura do fecho de um ciclo, como pode servir 
para designar a completa expressão da alma, ou do eu superior da humanidade, 
num escala muito mais ampla do que a pessoal. O termo é empregue nesses dois 
sentidos mo Novo Testamento. Na narrativa do evangelho a frase empregue: "Tu és 
o Cristo," significa o que é iluminado espiritualmente ou, por outras palavras, 
aquele que é sábio para além dos companheiros. 


Na primeira epístola de Paulo aos Coríntios (cap. 12) é aplicado o mesmo termo à 
companhia unida dos membros fiéis da irmandade mística chamada o corpo de 
Cristo. Podemos seguramente dizer que, como o conhecimento diz respeito às 
inteligências superiores, e a comparativa ignorância à inferior, as "autoridades 
superiores" em qualquer assunto são simplesmente aquelas que conhecem mais 
acerca dele. 


No mundo do espírito todos os eventos que alguma vez tenham ocorrido neste ou 
em qualquer outra terra são fielmente preservados, mas acham-se apenas 
acessíveis aqueles que sabem como abordá-los. Nas tradições eclesiásticas que 
pretendem explicar a vida de Cristo, contêm muitas lacunas e imprecisões, porém, 
os quatro evangelhos não são contrafações de forma nenhuma, nem tampouco a 


história de Jesus constitui um mito. Jesus, enquanto representante do anjo 
Messiânico foi um personagem real na Galileia perto de novecentos anos atrás, mas 
a linha geral da sua doutrina e carreira pode ser recolhida do Novo Testamento 
assim como dos escritos Apócrifos, embora estes últimos sejam menos precisos do 
que os anteriores. 


Precisaríamos de todo um discurso subordinado aos Messias, à sua natureza e 
missão, para transmitirmos o conhecimento que temos sobre o assunto com um 
certo grau de riqueza. A vida do Cristo enquanto vida modelo pode ser discutida 
aparte das controvérsias históricas, e é apenas o lado espiritual da questão que é 
de valor primordial para a humanidade. 


OBSTÁCULOS ENQUANTO OPORTUNIDADES 


Pergunta: Se os males de que a carne é herdeira nos retardam a progressão nesta 
vida, quando pomos de lado o corpo mortal entraremos no plano seguinte em 
condições físicas de liberdade? Desejava compreender a afirmação feita de que a 
morte não põe cobro a nada. 


Pensamos que o inquiridor compreendeu mal os nossos ensinamentos, ou então 
que os terá misturado com as elocuções de uma outra escola diferente da nossa 
por haver uma certa confusão com relação às diversas ideias expressas. 


Em primeiro lugar nós não pregamos que "os males que a carne herda" retardem o 
nosso progresso; antes pelo contrário, sustentamos firmemente que os chamados 
obstáculos constituem oportunidades, e que quando assim encarados, em vez de 
impedimentos, eles ajudam-nos no nosso desenvolvimento. Caso não existissem 
obstáculos ou desafios ao longo do nosso caminho não teríamos meios de 
conseguir a coroa, que é somente ganha por aqueles que tiverem superado as 
dificuldades que aparentemente, embora na realidade jamais o cheguem a fazer, 
suportam no seu avanço. Os chamados males da vida não são para cederem mas 
para ser vencerem, e caso não sejam vencidos nesta vida presente ou mundo, serão 
confrontados uma vez mais em qualquer parte numa outra altura, e continuarão a 
apresentar-se numa forma ou outra até termos conquistado a vitória. 


A morte não põe cobro a nada, por não acrescentar, nem poder, nem tirar o que 
quer que seja à soma da realização moral e mental, e é isso, e não as circunstâncias 
materiais, que sempre se há de indicar a nossa verdadeira posição. Duas pessoas 
poderão ser colocadas em circunstâncias idênticas mas uma afundará enquanto a 
outra nadará, o que provará que é a força interior, e não a condição externa, que 
determina a posição de todo indivíduo. Constitui grave erro supor que as 
limitações físicas não tenham qualquer ligação com os estados invisíveis, mas é por 
os efeitos serem considerados causas que tantas teorias falsas têm início e 


perspectivas erróneas são promulgadas com respeito ao aqui e ao além. Se 
entrarmos no estado seguinte livres das condições físicas, isso dever-se-á a que 
isso seja superado, porque caso contrário a nossa experiência do pós mortem será 
amplamente diferente do nosso estado ante mortem. 


Quando Swedenborg afirmou que tinha encontrado espíritos que tinham deixado 
os seus corpos físicos cinquenta anos antes mas que acreditavam estar ainda nos 
seus corpos físicos, e quando o mesmo vidente relatou o incidente do encontro que 
teve com o espírito de um assassino que tinha sido executado, a fugir aos seus 
captores no mundo dos espíritos, esse filósofo dotado expressou numa linguagem 
viva uma verdade que toda a humanidade faria bem em ponderar, a saber; que os 
estados subjectivos produzem sensações e aparências objectivas. Se fôssemos 
radicalmente transformados pela dissolução física conforme alguns esperam ser, 
não haveria qualquer ligação lógica entre esta vida e o estado seguinte da nossa 
expressão. Não podemos ser sinceros e levar as pessoas a crer que as suas 
condições físicas não estejam relacionadas com os seus estados interiores, nem 
poderá tal doutrina poderá de algum modo estar em harmonia com os factos 
constantemente demonstrados do tratamento mental. Se a mentalidade do que 
sofre nada tem que ver com o sofrimento, não existiria qualquer terapia mental, e 
mais, a mente não poderia afectar a saúde do corpo, conforme com toda a clareza o 
faz. O pesar, a raiva, o medo, o ciúme, et., são tudo emoções mentais que arruínam 
a saúde mental; ao passo que a alegria, a paz, a boa-vontade e uma hoste de outras 
emoções amigáveis são igualmente mentais, e preservam a saúde e restauram-na. 


A remoção da carne não afasta os estados mentais que tenham sido expressados 
através dela, por esses só poderem ser afastados por substituição mental. É 
seguramente de longe melhor perceber a necessidade de ascender acima das 
condições interiores que produzem a tensão física, em vez de confiarmos que o 
mundo seguinte venha a corrigir as coisas para nós. Não podemos tornar-nos mais 
livres no plano seguinte do que os nossos pensamentos e afectos nos tornem, e 
nesse plano nós estamos agora a viver interiormente. O propósito moral do 
Espiritualismo está em exortar a todos a viver de tal modo que lhes consolide a 
liberdade. 


SUICÍDIO 


Pergunta: Que efeitos terá o suicídio sobre o espírito? Sair-se-á o suicida pior do que 
todos os outros, com excepção dos assassinos? 


Devido à recente ampla discussão relativa à legitimidade ou ilicitude do acto 
suicida, muitas foram as opiniões divergentes que foram expressadas sobre esse 
pavoroso tema e, conforme poderia ser prontamente de se esperar, os extremistas 
de ambos os lados ventilaram as suas distintas perspectivas em muitos lugares e 
por diversos canais. 


O Coronel Ingersoll justifica o suicídio no âmbito de limites definidos Felix Adler 
não acha que alguma vez tenhamos justificação para cometermos acto tão 
arrojado. Os Teosofistas enquanto corpo sentem-se inclinados a adoptar uma 
perspectiva extremamente angustiante do estado do suicida no mundo espiritual, 
com base no argumento principal de que quem quer que imprudentemente 
encurta o tempo atribuído de uma existência terrena encontra-se condenado a 
permanecer nas proximidades da terra, e a sofrer indescritível tortura mental até 
que o prazo aponte para a encarnação expire. Depois é dito por muitos Teósofos 
que se segue um curto período de inconsciência, e que o espírito insensato 
renascerá na terra, e que nessa encarnação seguinte ver-se-á rodeado de condições 
similares àquelas de que precipitadamente tenha buscado escapar; porém, os 
desafios da nova existência serão um tanto mais agravados na extensão, embora 
similares no carácter, aqueles da anterior personificação. 


Em muitos casos tal definição pode cobrir o terreno só que muita vez há 
circunstâncias tão atenuantes que nenhuma teoria universal severa é inteiramente 
justa. Marie Corelli nos seus últimos livros “The Sorrows of Satan” e “The Mighty 
Atom,” tratou do suicídio em ambos de um modo forçado e quem quer que tenha 
ponderado nessas histórias electrizantes terá certamente tido motivo abundante 
de reflexão sobre esse estranho tema. 


A esposa descrente de um desses contos que comete suicídio num acto de 
desespero quando a sua culpa lhe é constatada pelo marido, redige a descrição das 
experiências assustadoras porque passou ao passar para o estado subjectivo, mas 
o pequeno garoto da outra história ("The Mighty Atom”) que se vê profundamente 
aflito e extremamente perplexo por a sua mãe o ter abandonado, o seu pai provou- 
se cruel, um amigo querido de repente morre, sem que nenhuma explicação 
reconfortante lhe fosse concedida por parte dos professores quanto ao propósito 
da sua existência, não é nenhum pecador premeditado quando se precipita 
ousadamente em frente no reino do invisível em busca da verdade, ansioso por 
conhecer as realidades do ser. 


Personagens como os da Sybil Tempest e Lionel Valliscourt poderão ser invulgares, 
por ambas serem do tipo extremo, uma dotada de perfídia e a outra de precocidade 
intelectual, mas elas existem no mundo moderno, e servem de ilustração potente 
da verdade que desejamos transmitir. 


Quem quer que se precipite para o mundo do espírito para escapar a uma punição 
que amplamente mereça na terra, jamais poderá enganar a justiça, e esgueirar-se 
para a felicidade quando o infortúnio é o seu deserto. Os suicidas, que não passam 
de covardes, não podem ser classificados com aqueles que são criminosos 
premeditados, e ninguém alguma vez melhora a sua condição por um acto de 
insensatez e de arrogante presunção; porém, na vida do espírito a condição de um 
indivíduo é determinada imensuravelmente mais pela condição consequente de 


um longo curso de desenvolvimento no bem ou no mal do que por um acto 
instantâneo que o precipite no mundo das almas. 


No actual sistema da sociedade sucede muita vez que o suicida segue o total 
desalento produzido pela crueldade de um mundo implacável. Terá algum Teósofo 
declarado presumido inferir que uma pobre moça que prefira a morte à vergonha 
seja uma criminosa que mereça castigo severo na vida do espírito, enquanto pouco 
ou nenhum sofrimento deva acontecer ao culpado àquele que tenha gerado o seu 
desespero? Ao se condenar severamente o suicídio sentimo-nos por vezes 
dispostos cegamente a negligenciar o erro muito maior cometido por aqueles cuja 
crueldade conduz os outros ao acto. 


Afirmamos enfaticamente que não é nunca sensato nem correcto destruir o corpo 
que, quando devidamente respeitado, constitui ferramenta ou instrumento 
necessário à realização de um trabalho especial, mas é completamente suicida 
ceder a desperdícios (licenciosidade, indulgência) que nos arruínam a psique, pelo 
que os suicidas virtuais excedem muito mais em número do que aqueles que na 
realidade são considerados como tais. Aconselhamos a todos, por mais 
intensamente que sejam tentados, a ser com coragem superiores a toda a sedução 
de um tentador que aconselhe a destruição própria, mas afirmamos que na vida do 
espírito registarão de longe pior resultado aqueles que tiverem conduzido ao 
desespero aqueles a quem a simples justiça, já para não falar da atenção, poderia 
ter facilmente dissuadido tal acto precipitado e lamentável. 


MORTE POR SUICÍDIO E POR ACIDENTE 


Pergunta: Duas vidas são conduzidas de súbito ao mundo do espírito pelos mesmos 
meios, excepto que uma é por meio do suicídio e a outra por acidente. Sendo tudo o 
mais idêntico, haverá alguma diferença na condição dos dois espíritos ao entrarem 
na outra vida? 


Sendo tudo igual excepto a maneira porque descartam a forma mortal, poderia 
haver pouca se alguma diferença no estado de ambos os espíritos ao entrarem no 
mundo do espírito juntos, já que motivo, desejo e intenção nos regulam a posição 
espiritual, e não nenhum outro acto manifesto. 


Quanto ao acidente, na realidade não há tal coisa, porque aquilo que assim é 
chamado na realidade só procede de uma causa desconhecida para quantos 
testemunham o efeito. Um acto de suicídio é simplesmente um sinal de destituição 
espiritual, porque ninguém que seja espiritualmente desenvolto alguma vez poria 
termo à sua existência terrena, embora se submeta de bom grado a ela em 
qualquer altura em defesa de uma causa justa, ou em salvação de outros da agonia 
ou do desastre. 


Ao entrar na vida do espírito todo espírito vai para todo o lado para que ele ou ela 
se sinta atraído. A lei da gravidade é tal que o verdadeiro nível é rapidamente 
encontrado, e este discernimento, que se segue rapidamente à dissolução física, 
embora não seja de jeito nenhum arbitrário, torna-se claramente inevitável. 


Na terra torna-se impossível os tribunais adoptarem o princípio espiritual de 
classificar tudo de acordo com o motivo, porque em primeiro lugar os juízes e os 
jurados não são perfeitos leitores do pensamento, e em segundo lugar a ordem 
externa da sociedade é o que é considerado em todo o julgamento terreno; Por 
isso, aquele que desejar cometer um crime não pode ser tratado como criminoso. 
Na vida do espírito o pensamento do crime é todo o crime que existe, por não 
existirem corpos materiais nem ‘propriedade’ material a destruir. Não existem 
prisões na vida do espírito em que os delinquentes sejam lançados, mas aqueles 
que não forem a favor do bem não encontram encanto nas comunidades angélicas; 
e são por isso excluídos delas por sua própria vontade, e não porque os seres 
celestiais recusem admiti-los nas suas sociedades. 


Um suicida é muita vez apenas um alienado, um intelecto temporariamente 
toldado e aflito, acometido pelo mal do pessimismo, e como um grande número 
terreno é muito difícil, e muitas naturezas sensitivas sofrem crueldade em 
consequência da frieza e dificuldade dos seus vizinhos, não seria bem para quantos 
condenam o suicídio como uma ofensa hedionda lembrar-se que muitas pobres 
criaturas quase são conduzidas a ele pela crueldade dos seus companheiros? 


Já proferimos palavras de consolo muita vez e fizemo-lo sem receio, àqueles que 
pranteavam a perda de entes queridos que tiraram as próprias vidas pelas 
próprias mãos, e com mais frequência de longe nos esforçamos por apontar a um 
sistema social culpado a responsabilidade em que incorre ao deixar tanta 
infelicidade evitável e invisível ignorada pelo mundo. Não podemos advogar 
nenhuma outra doutrina do que a de que a lei do universo é perfeitamente 
equitativa, e de que independentemente das aparências que possam apontar para 
o contrário toda alma recebe o justo resultado da sua própria carreira voluntária; 
porquanto para os erros decorrentes da ignorância pura não pode haver remorso. 


GÉNIO - INSPIRAÇÃO - ORAÇÃO 
Pergunta: O que será o génio? E o que será a inspiração? 


Por génio entendemos a percepção interna da verdade que capacita quem quer que 
consiga discernir internamente um princípio ou lei da vida que a corporifique de 
tal forma que seja criado um novo exterior na terra. 


Não existe coisa alguma como génio imitador, nem pode existir talento criativo. O 
absurdo ditado: “É génio o que me devolve os pensamentos,” é justamente o 
contrário da verdade, por não passar de um leitor do pensamento que vos devolve 
os próprios pensamentos, ao passo que o génio é aquele que vos apresenta novas 
ideias, novos ideais, aspirações puras e o que quer que tender a alargar e a 
glorificar a vida pela expansão dos seus horizontes. 


Os génios são sempre excêntricos; as órbitas em que se movem são tão erráticas 
quanto as dos cometas; porém, os cometas encontram-se justamente tão sujeitos à 
invariável ordem quanto as chamadas estrelas fixas. Possuir um génio real 
precisamos ter evoluído a ponto de nos tornarmos membros de uma fraternidade 
espiritual ao invés de sermos meros mensageiros dotados de poderes conferidos. 


A mediunidade do tipo comum difere do génio a este respeito, por enquanto o 
sensitivo comum poder ser empregado por elevadas inteligências para a 
transmissão do conhecimento, o verdadeiro génio percebe a verdade do que é 
transmitido através dele, e é ele próprio um iniciado na esfera do conhecimento de 
onde procede a iluminação. 


O génio é devido à percepção espiritual desperta; é sempre espontâneo e 
geralmente meteórico; também é perfeitamente destemido. E profético em vez de 
sacerdotal, e pertence ao reino da invenção e da descoberta original. 


A inspiração ou o insuflar, conforme o termo quer dizer, é um complemento da 
aspiração, para o qual existem sempre respostas exactas. As aspirações pertencem 
a duas ordens, conscientes e subconscientes, e a inspiração segue e honra ambas. A 
aspiração subconsciente ou interior produz resultados de inspiração em muitos 
aspectos surpreendentes, mas não pode haver insuflar a menos que haja expiração. 
A inspiração constitui a verdadeira resposta à oração real, e como a oração 
constitui o desejo da natureza tornado expresso e emitido qual antena magnética a 
fim de atrair, de acordo com a lei, o que quer que seja pedido, é correcto dizer, à 
medida que aspirais de modo que vos tornais inspirados. 


Aqueles que são aficionados de música ou de qualquer arte são mais prováveis de 
ser inspirados no desempenho dessa arte especial do que de qualquer outra forma. 
Aqueles que adoram a oratória encontram-se de longe muito mais preparados a 
ser inspirados a falar do que aqueles que pouco se interessam pelo discurso 
eloquente. Uma vez mais aqueles cuja tendência de pensamento e de afecto toma m 
ais a linha da invenção são mais prontamente ajudados pelas inteligências 
invisíveis a levar para a frente um trabalho por que se interessem grandemente, do 
que a brilhar em qualquer outra direcção. 


A aspiração é constante e serena, e conquista a inspiração como seu dote. 


ALMA E EVOLUÇÃO 


Pergunta: A alma existirá antes de se expressar nesta terra? De que forma procede à 
sua primeira expressão? Existirão espíritos que nunca adoptaram a forma humana? 


Nós decididamente ensinamos que a alma constitui uma entidade muito antes de 
assumir um corpo na terra quanto o é posteriormente, por nenhuma encarnação 
ou personificação pode fazer mais do que fornecer a uma entidade preexistente 
uma oportunidade de se expressar por acção de um instrumento adaptado. 


A alma é corporificada com um propósito distinto na expressão, e sempre anuncia 
o objectivo da sua encarnação através das tendências e gostos especiais que 
expressa através da forma terrena. 


Como a alma constitui uma entidade antes da personificação, pode ser dito que é a 
causa de todas as formas de existência inferiores no planeta desde a amiba até ao 
antropoide antes de incorporar a forma humana, que é a única forma em que 
realmente entra ou que realmente possui. As cintilações da alma, comparáveis aos 
raios do sol, penetram e animam as variadas formas da natureza abaixo da 
humana. Então, quando chega o tempo de uma forma perfeita ou completa ser 
produzida, por meio da qual uma entidade possa ser devidamente revelada, a 
forma humana surge. 


A ciência da embriologia demonstra a ordem da evolução., pois as variadas e 
sucessivas transformações por que o feto humano passa no percurso de adopção 
da forma humana constituem justamente duplicados numa ordem idêntica das 
formas distintas que a alma criou pelas impulsões radiantes a partir de si mesma 
antes de criarem um instrumento compacto ou sintético, o qual, quando sujeito a 
uma análise exacta, se descobre que contem todas as propriedades comuns à soma 
total de todas as outras formas. 


Existem certamente inúmeras legiões de essências espirituais no universo que 
jamais adoptaram a forma humana, e existem miríades de mundos no infinito em 
que a expressão da vida é inteiramente diferente da que adopta neste pequeno 
planeta, que o homem na sua arrogância presume ser o próprio centro do infinito. 


As esferas espirituais imediatamente acima da terrestre, conforme o sabeis, são 
povoadas por almas que incorporaram nesta estrela particular, e se acham ainda 
ligadas a ela em razão de um destino ainda imperfeito respeitante a ela. Por outro 
lado, existem inúmeras esferas de inteligência sub-humana que aguardam 
possibilidade de nascimento neste planeta. 


Os céus especiais a que os videntes como Sweedenborg foram introduzidos 
pertencem a este sistema solar, e são por conseguinte povoados a partir das 
diversas terras existentes neste sistema. No uso que Sweedenborg faz do termo 


Homem, ou Maximos Homo, poderá justificar-se dizer junto com ele, que todos os 
ceús juntos se encontram na forma humana, que é divina. Mas que ninguém tente 
limitar as férteis populações das inúmeras constelações aos extremamente 
estreitos limites dos céus locais que dizem respeito a um sistema solar tão 
pequeno com àquele esta pequena terra pertence que não passa do próprio 
pontinho no céu quando contrastado com muitos dos sóis brilhantes que cintilam 
através da noite no aparente pálio que na aparência forma um arco por cima deste 
pequeno planeta. Todo universo - e nos universos que se encontram dentro do 
universo ilimitado não pode existir qualquer fim calculável - possui a sua própria 
forma especial de vida a sustentar, e como não há dois universos que possam 
cumprir o mesmo propósito na expressão, em nenhum dos dois, ou na abrangência 
de nenhum dos dois, poderá a ordem das expressões da vida ser as mesmas. 


Unidade de propósito, mas diversidade de expressão e realização do objectivo, 
constitui sem indubitavelmente a lei, mas a alma irá na eternidade certamente 
aprender tudo quanto desejar aprender, e expressar tudo quanto desejar 
manifestar. 


ALMA ANIMAL E INTELECTO 
Pergunta: Que relação existirá entre a alma animal, o espírito, e a alma imortal? 


Por alma animal entendemos aquela combinação de elementos na complexa 
natureza do homem que evoluiu gradualmente através dos reinos inferiores da 
natureza enquanto instrumento de uso pelo verdadeiro ego humano, que enquanto 
entidade espiritual desfrutou de uma existência no mundo da lama muito antes da 
sua expressão terrestre. A alma imortal constitui o verdadeiro ego, a unidade 
essencial de consciência que sempre reside no domínio invisível do espírito, e 
constitui a fonte primordial de toda a vida e inteligência exibida pelo intelecto e 
corpo. 


O termo espírito descende do Latim spiro (eu respeito), e é, consequentemente, 
para falar estritamente, a expiração da alma imortal. Interiormente vista a ordem 
tem que ser quádrupla, deste modo: Alma, espírito, mente, corpo, eis a ordem da 
involução (NT: No sentido de envolvimento, complexidade) que a evolutiva 
exactamente contradiz. Por contradição nesta ligação referimos simplesmente a 
criação de um contrário ou afirmação inversa, e se as palavras tiverem algum 
significado, involução e evolução implicam uma à outra. 


A alma animal é menor do que o intelecto humano, o qual é a sede da razão, que 
por sua vez é superior ao instinto, mas o espírito é superior ao intelecto que 
informa, espírito esse que é a sede da intuição. O intelecto é abordado por dumas 
maneiras, a intuitiva e a sensual; pela primeira obtemos conhecimento das 


verdades interiores espirituais, e pela última familiarizamo-nos com os factos 
pertencentes ao mundo externo. 


Não pode existir verdadeiramente nenhum conflito ou discrepância entre o 
conhecimento derivado interna e externamente, por esses dois tipos de 
conhecimento serem tão completamente distintos que podemos possuir e usar um 
sem termos necessariamente quer compreensão ou apreensão do outro. A alma 
animal é satisfeita com o que quer que forneça os meios para um adequado 
sustento da existência animal, mas o espírito do homem não pode subsistir sem o 
alimento super terrestre. 


Se a ideia for compreendida, então todos os diferentes planos de consciência no 
homem são todos expressões daquele ego, cada qual necessário no seu lugar, a 
frequentemente desprezada alma animal será encarada como sendo 
verdadeiramente necessária no seu lugar quanto qualquer das outras ‘almas’ nos 
seus lugares respectivos. 


Os sete princípios na constituição do homem enquanto personificado na terra tão 
elaboradamente comentado por tantos teósofos, são seis deles unicamente planos 
de expressão em que o sétimo, ou o mais elevado, que na realidade é o primeiro, 
torna manifestas as suas potências inerentes. O homem precisa ser considerado 
primeiro como uma unidade espiritual, uma entidade absoluta; segundo esta 
consideração primordial, é útil e razoável levar em consideração as diversas 
maneiras por que esta entidade se declara, e prova a si mesma quais são as suas 
posses inerentes. 


ACASO & ACIDENTES 
A PERMANÊNCIA NO ESPÍRITO É DETERMINADA PELO CARÁCTER 


Pergunta: Qual será a condição imediata de um homem bom e moral na flor da vida e 
de saúde que seja levado do corpo por uma queda acidental de uma grande altura? 


O mero facto de deixar de lado o corpo material não tem efeito no carácter, 
carácter esse que é tudo quanto determina os estados no mundo espiritual, ao 
passo que o modo de abandono do estado físico não é importante, e a única coisa 
importante relacionada com o verdadeiro estado do verdadeiro indivíduo. 


Sendo o universo governado pela lei, e não existindo, consequentemente, espaço à 
acção do acaso, não existem acidentes, e as aparentes ocorrências acidentais são 
mero resultado ou efeito de causas desconhecidas. Nós revelamos a nossa condição 
através do que nos sucede. Onde um homem é capaz de dominar habilmente um 
cavalo, outro seria atirado por ele para o chão e ficar com os ossos partidos; do 


mesmo modo, onde um homem nada seguramente pela água até alcançar terra, 
outro afundaria sob as vagas. 


Não existem consequências imediatas procedentes da queda do cavalo que possam 
ser transportadas para o estado espiritual, mas o facto de o homem ter caído prova 
que ele não se alçou onde seria capaz de comandar a circunstância em que fora 
colocado. Sempre que nos deparamos com um dos chamados acidentes, 
ostentamos um certo volume de fraqueza, e coo toda a fraqueza diz respeito à 
condição terrena, e não ao grau celeste, aqueles que são subitamente levados da 
sua forma terrena dessa maneira ficam por um tempo no ambiente da terra devido 
ao seu próprio despreparo para o deixar. Uma queda das alturas é devida a uma 
perda do equilíbrio no indivíduo que cai. Os pés não escorregam após o perfeito 
equilíbrio interior ser atingido. 


Um homem vigoroso na flor da idade, com muitos laços a liga-lo a amigos e 
parentes, sentir-se-á inicialmente um pouco surpreendido quando ante a 
percepção de não mais se encontrar na carne. As nossas primeiras experiências na 
vida do espírito não são um choque para nós de modo nenhum. Não percebemos 
de imediato que abandonamos a carne por nos encontrarmos no lado subjectivo 
das mesmas coisas a cujo lado objectivo há muito nos acostumamos. É apenas 
gradualmente que o espírito desperta para um conhecimento da sua condição 
alterada; então, se se voltar para as realidades espirituais rapidamente se 
acomodará ao seu novo estado; se, porém, os anseios terrenos forem intensamente 
agudos, ver-se-á preso na sua própria volição no ambiente da terra. 


CÉU - NIRVANA - EXPRESSÃO DA INDIVIDUALIDADE 


Pergunta? Ser-nos-á possível chegarmos realmente a conhecer sem termos passado 
pela experiência? Poderá a vida conhecer e compreender-se apenas através da 
individualização? Não será verdadeiro dizer que a vida individualizada no homem se 
torna no manancial e fonte de todo progresso - a porta secreta pela qual a alma 
penetra no templo da sabedoria? 


É certamente necessário passar pela experiência antes de podermos compreender 
completamente o seu sentido, mas como estamos todos a capacitar-nos para 
ocuparmos diferentes postos no grande homem não é necessário, em todos os 
eventos do presente ciclo da expressão, que todos devamos passar por 
experiências idênticas embora as experiências equivalentes sejam sempre 
necessárias se é que dois tiverem que alcançar a mesma luz espiritual ou uma 
igual. 


Toda a alma precisa a qualquer altura passar pela cena de toda tentação, desafio e 
disciplina, antes de poder aferir por meio do contacto real e demonstração, o 
sentido da vitória e a consciência do triunfo. 


Paciência, fortaleza moral, e todas as outras graças e virtudes podem ser expressas, 
é verdade, por uma multiplicidade de modos, e como todas podem ser convocadas 
pelas diversas fases da disciplina, não quer dizer que as mesmas experiências 
externas sejam necessárias a todos; porém, se ainda não tiverem experimentado o 
que quer que possa ser necessário ao desenvolvimento do vosso carácter, a 
disciplina aguarda-os na vida futura, aqui ou em qualquer parte, não obstante a 
cena externa do conflito, ou porque maneira exterior a conquista possa ser 
alcançada. 


A individualidade é a base da vida; toda a vida é individualizada na expressão, e 
sem individualização não poderia haver demonstração ou manifestação das 
potências ocultas nas entidades vivas. Seja para onde for que nos voltemos, 
descobrimos que a vida prova as suas possibilidades individuais por meio do 
emprego de formas orgânicas que servem de veículos ou instrumentos à expressão 
dos recursos contidos no íntimo. As almas nunca alcançam um tipo de céu ou 
Nirvana vagamente representado por alguns místicos em que as individualidades 
sejam absorvidas num Grande Todo. 


O que é referido como Nirvana, quando esse muito abusado termo do Sânscrito é 
correctamente traduzido, é um estado de serena alegria e de consciente repouso 
que nenhum tipo de conflito pode possivelmente invadir. O céu refere uma 
condição de cessação similar de toda a sorte de perturbação; mas a definição dada 
acima é demasiado negativa para traduzir por completo a condição da existência 
celestial. Actividade e repouso estão perfeitamente em harmonia nas esferas 
celestes, e como a individualidade é sempre retida e pode ser perfeitamente 
manifesta mas jamais objecto de renúncia, os estados de repouso ansiados por 
aqueles que estão cansados do conflito e que fitam a paz como o seu Deus, são 
condições da vida por meio das quais a unidade do ser com todos os outros seres 
constitui um sentido consciente de deleite, tipificado na terra somente nas mais 
perfeitas fases do amor mútuo e da completa amizade, em que duas ou mais almas 
afins se unem em uniões da perfeita união de pensamento e afecto. Atingir a 
perfeita individuação e não levá-la à renúncia, é o objectivo da realização por meio 
da expressão. 


Embora a linguagem em que a terceira pergunta é concebida seja bastante mística 
não fazemos excepção à ideia que evidentemente veicula. Fossemos nós elaborar a 
afirmação e só poderíamos avançar para a designação de certas leis que 
prevalecem na vida do espírito, e que são constantes ou são invariáveis na sua 
manifesta operação. A forma humana é a forma angélica ou celestial, conforme é 


dito no livro da Revelação, onde é declarado que a medida da cidade sagrada Nova 
Jerusalém, é a de um homem, e um ser humano altamente desenvolvido é um anjo. 


A forma humana só pode ser bem medida de acordo com uma escala de doze; e 
como o homem individual constitui um tipo de toda a humanidade, todo o céu 
humano adopta a forma do homem, e os anjos que constituem esse céu fazem-no 
em sociedades ou grupos, que juntos compõem a figura humana de acordo com as 
regras exactas da anatomia perfeita. 


A ordem que é sempre existente no mundo celestial pode ser conseguida na terra. 
Uma forma humana perfeita é um receptáculo ordenado de influxo celestial, e 
corresponde precisamente à ordem da vida celestial. Um corpo humano perfeito 
sujeita-se à mudança constante, assim como os átomos de que é composto, assim 
como acontece com a equipe dos estados angélicos que super iluminam a terra. 


As mesmas almas não ficam para sempre numa dada posição particular no 
universo, mas como algumas se acham prontas para passar para elevados campos 
do ministério, as missões que deixam para trás são confiadas a outros que estejam 
prontos para as realizar. Há sempre um anjo da guarda da terra no centro de uma 
esfera de almas que executam uma missão parental, e é através das ministrações 
dessa esfera que as almas preparadas para ingressar nos estados elevados 
recebem essas lições em sabedoria, para as quais estão preparados. A sabedoria 
pertence ao que é persistente na esfera no reino do princípio, enquanto o 
conhecimento relaciona-se com os factos da expressão. 


O MUNDO DENTRO DE MIL ANOS 


Pergunta: Qual, na sua opinião, virá a ser a condição deste planeta e dos assuntos 
humanos em geral, daqui a mil anos, a ajuizar pelos presentes indicadores? 


No decurso dos próximos mil anos o mundo terá passado por tantas mudanças 
radicais e progressivas que descrever a actual condição das coisas equivaleria a 
escrever um romance de interesse arrebatador, embora cada palavra da descrição 
devesse situar-se subordinada ao invés de com base nos factos actuais. 


Temos a impressão, que nada pode abalar, de que a despeito das indicações hostis 
de qualquer parte, todo o planeta está a avançar firmemente para a realização de 
um apogeu moral assim como intelectual nunca antes alcançado.; e enquanto 
muitas teorias e especulação de filósofos utópicos o possam ignorar em parte, 
embora nunca na totalidade, os erros dos profetas optimistas são geralmente 
bastante superficiais, enquanto as afirmações básicas que fazem e tendência 
generalizada de predição são sólidas. 


Num período mais curto do que de mil anos estamos convencidos de que todas as 
nações do norte da Europa ter-se-ão unido numa grande federação, e que até 
mesmo o termo Estados Unidos da Europa será tão apropriado quanto os Estados 
Unidos da América é agora. O vasto interior da Austrália sustentará de forma 
confortável e próspera diversas centenas de milhão de gente altamente 
desenvolvida, enquanto as duas Américas poderão facilmente fornecer pelo menos 
três vezes toda a presente população do globo. 


O nosso discernimento profético leva-nos a perceber que as mais radicais das 
mudanças de todo o tipo ocorrerão durante o século vinte, de modo que, quando o 
vinte e um começar, poderá dizer-se que o actual estado da sociedade achar-se-á 
enraizado e pronto para avançar por um caminho regular, suave e progressivo. 


Torna-se muito difícil para muita gente interpretar os sinais dos tempos presentes 
de modo inteiramente correcto, devido à incapacidade que têm de discernir o 
trabalho de um tremendo poder espiritual que está firmemente e de forma bem- 
sucedida a contrariar todos os agentes que tais que, se entregues a si próprios 
responderiam pela queda da civilização. Precisamos, se desejarmos ver 
correctamente abaixo da superfície da maré dos acontecimentos, observar bem o 
facto de que os mais penosos e alarmantes indicadores de hoje são sintomas de 
crescimento e de incremento de vigor. A sociedade encontra-se enferma, o corpo 
social está a atravessar uma purga, e por isso surgem indicadores imediatos de 
doença; mas a constituição do grande inválido é robusta, e bem que pode aguentar 
o choque da completa purificação. 


Em algumas partes do mundo dar-se-ão motins ferozes e batalhas mortíferas; mas 
essas serão de pouca dura. Existem impedimentos ao progresso incorporados no 
erro institucionalizado que precisam ser varridos mesmo por ciclones caso nada 
mais brando consiga afastá-los; mas o agente verdadeiramente eficaz e vencedor 
absoluto em operação é o poder silencioso secreto e espiritual da reprodução, que 
está a desenvolver uma nova ordem vital no velho estado corrupto, e quando essa 
nova ordem tiver crescido e atingido uma maior maturidade por acção da sua 
própria força vital, isso levará a que a velha ordem enfraquecida desapareça. 


Tanto a Igreja como o Estado serão renovados a partir de dentro, a ponto mesmo 
de uma completa reconstituição, como um corpo humano que se encontrasse numa 
enorme condição de enfermidade, mas não estivesse incurável - embora a maior 
parte dos velhos tecidos precisem ser substituídos por novos - e um movimento de 
reforma foi iniciado no organismo, e levem a que novas células saudáveis sejam 
formadas ao longo da armação, em consequência de cuja actividade vigorosa toda a 
matéria decadente será forçada por esse processo a renovar-se por completo. 


OS DESASTRES QUE SE APROXIMAM 


Pergunta: Ouvidos falar, de várias fontes actuais, de ameaças de desastres próximos, 
assim como de um milénio que amanhece. Que opinião tem das perspectivas do Lieut. 
Totten? 


Quanto ao tema dos desastres que se avizinham nada de novo temos a dizer; só 
podemos reiterar a sincera convicção que temos de que aqueles que antecipam 
muitas das calamidades horrendas são cegos de um olho só, e do olho direito. 
Porque tudo excepto uma dissertação alargada do nosso ponto de vista sobre o 
milénio que se aproxima e as perspectivas do Lieut. Totten, temos que referir ao 
questionador a nossa recente palestra "New Light on the Great Pyramid,"a ser em 
breve publicada nas colunas do Banner of Light. 


Desastres sem dúvida que se darão durante o período de transição por meio da 
qual a terra está agora a passar; mas eles irão ser tão pequenos em comparação 
com o bem que se irá seguir que quase nos sentimos impacientes em relação a essa 
escola de pensamento que os amplia e deixa de ver o que reside além. Há, sem 
dúvida, muitos incidentes inerentes à limpeza da casa planetária que não são 
agradáveis enquanto duram; mas tão certos estamos nós de que a terra se 
encontra na trilha certa para uma condição melhor do que a que alguma vez terá 
conhecido que não podemos permanecer entre as sombras e o pranto por um 
trabalho de reconstrução seguido de algum sofrimento se achar agora em 
progresso. 


Como um milénio significa exactamente um milhar de anos, preferimos 
amplamente o termo Idade de Ouro, já que não conseguimos circunscrever a 
duração da era mais brilhante e afortunada em que estamos a entrar. 
Consideramos o Lieut. Totten demasiado literal na exegese que faz Bíblica. 


SONHOS E VISÕES 


Pergunta: E bem sabido que a vida terrena de Henry Kirke White não foi um mar de 
rosas, mas enquanto se encontrava num estado de desânimo ele escreveu: 


Contudo nos meus sonhos uma forma eu vi 
Que pensa em mim e me ama também 

Eu dou início e quando a visão se esvai 
Suspiro por me encontrar completamente só. 


(NT: Final do poema “Solitude”) 


White possuía uma natureza altamente espiritual, no entanto não estabelece 
distinção alguma entre sonhos e visões. Não existirá uma ampla diferença entre os 
dois? As nossas andanças nocturnas serão fruto de impressões ou reais? Tais 
fenómenos Parece ter muitas fases dessas. Ao retornarmos às nossas condições 
normais do despertar podemos trazer uma vívida lembrança de termos encontrado e 
de termos tido relações com pessoas que sabemos existirem na vida terrena, porém a 
transação é completamente estranha às condições terrenas; noutros casos 
parecemos ter encontrado ou ter estado de boas relações com aqueles que sabemos 
se encontram na vida espiritual; uma vez mais, parecemos ter encontrado como 
conhecidos aqueles a quem, para os nossos sentidos normais, sabemos serem 
estranhos; ainda assim, uma vez mais, algumas formas desconhecidas são-nos 
apresentadas, e damos por nós a tratá-las de forma magnética, sem nenhum 
conhecimento do porquê de o fazermos. 


Sabemos que o materialista dirá que isso não passa do capricho de um cérebro 
cansado, e em certos casos essa poderá ser a verdadeira solução; não podemos 
pensar que o seja na totalidade. Onde poderá a linha a ser traçada entre o mundo dos 
sonhos e a visão espiritual? Não terá o sonho de Hanry Kirke White sido uma 
verdadeira visão, em que o seu espírito vagueou sozinho, e reteu o conhecimento de 
um facto? 


Sonhos e visões não são, para falarmos adequadamente, a mesma coisa, embora 
visões sejam habitualmente desfrutadas da nossa parte enquanto nos encontramos 
no estado de sonho, ou, para falarmos com mais precisão, quando passamos além 
do estado do senho ordinário para uma condição de elevada subjectividade. 


Não estamos preparados para dizer que temos duas mentes; mas conquanto cada 
um de nós tenha somente uma mente, essa mente unitária possui certamente duas 
áreas distintas, já que o cérebro humano comporta o cérebro e o cerebelo. 


Quando estamos simplesmente a sonhar encontramo-nos numa condição tipo 
limítrofe, em que geralmente vemos coisas de uma forma confusa, e por isso nada 
nos parece claro, conforme realmente é. As nossas verdadeiras visões não são 
assim tão numerosas quanto os nossos sonhos até termos alcançado uma 
iminência espiritual muito mais elevada do que a que a maioria de nós terá 
alcançado, mas eventualmente deixaremos de sonhar; em lugar do sonhar 
gozaremos cada noite durante diversas horas de uma experiência espiritual que 
nos instruirá e adequará para o perfeito desempenho do trabalho do dia seguinte. 


O mundo espiritual é somente o reino do invisível, e só não é visto por aqueles cuja 
visão interior ainda não se encontra aberta. Visão significa vista; uma verdadeira 
visão é, pois, a visão real de uma cena real. As visões são de dois géneros; primeiro 
aquelas que são directamente num sentido objectivo; em segundo, aqueles que são 
representações simbólicas de eventos presentes ou que se aproximam. 


O Apocalipse de João é comummente chamado de visão; trata propriamente de 
uma visão desdobrada, e exibe dois elementos distintos. A primeira parte do livro 
prende-se amplamente com as condições literais das sete igrejas estabelecidas no 
primeiro século Cristão. Essas fraternidades religiosas existiram de facto, e João 
banido por ordem de Nero para a Ilha de Patmos, uma caverna sob o mar, viu por 
via clarividente a exacta condição dessas sete igrejas e chegou a um contacto 
directo individual com os espíritos guardiães e anciãos que presidiam e essas 
igrejas. Mais tarde a narrativa torna-se profética e introduz um imaginário 
reluzente correspondente; a clarividência é ainda o método da revelação, junto 
com clariaudiência, só que a forma da visão mudou da visão para o que 
actualmente tem lugar na terra e o que decorre no mundo espiritual e está para ter 
expressão na terra em todo o caso al longo do progresso dos séculos. 


No caso do poeta cujas palavras são citadas pelo nosso presente inquiridor, a visão 
veio num sonho; ou seja, Henry Kirke White encontrava-se adormecido e sonhava, 
quando a presença de uma querida amiga que vivia no mundo espiritual se dirigiu 
a ele ese lhe deu a conhecer. 


Há muitas razões porque os visionários experimentem mais do que o habitual 
quando adormecidos do que quando despertos. Principalmente entre esses 
situamos a libertação das ansiedades humanas que o sono profundo demonstram. 
A vigília é ocasionada pela preocupação, e não até que a mente se encontre liberta 
da preocupação é possível um bom sono refrescante. A cura para a insónia e os 
maus sonhos é sempre uma inversão das imagens mentais Por tal razão os 
psicólogos bem-sucedidos sempre praticaram de acordo com a lei da sugestão 
mental. O verdadeiro antídoto da tensão mental de qualquer tipo passa por 
meditarem regularmente em algo, o que persistentemente lhes sugere 
precisamente o contrário do que tiver vindo a perturbá-los. 


Fossem as pessoas mestres completos dos seus próprios estados mentais e não 
haveria qualquer trabalho para o terapeuta de qualquer escola; mas até que as 
pessoas tenham aprendido a governar por completo os seus pensamentos elas 
poderão ser enormemente assistidas por amigos harmoniosos e equilibrados em 
ambos os estados da expressão. Os nossos amigos no espírito estão tão dispostos a 
comunicar connosco diariamente e à noite, mas uma certa passividade ou correcta 
actividade da nossa parte é necessária para lhes darmos oportunidade de se darem 
a conhecer. 


Quanto ao tratamento das pessoas quando se encontram adormecidas, a quem não 
abordam quando acordados, isso é facilmente explicável assim que começarem a 
compreender os incessáveis trabalhos da universal lei da atracção. Oferta e 
procura estão sempre em busca do equilíbrio. Nós não conhecemos as pessoas 
espiritualmente por estarmos familiarizados com elas pessoalmente, mas 
tampouco somos estranhos por as nossas formas físicas nunca se terem 


encontrado umas às outras. A lei da afinidade mental e moral trabalha no sentido 
de reunir todas as esferas quantas forem contíguas ou idênticas do pensamento e 
do afecto; assim, não é de admirar que a ordem universal sendo aquilo que é, 
quando nos encontramos temporária e parcialmente libertos da noção da 
servilidade - como certamente estamos quando estamos profundamente 
adormecidos - encontremos e tratemos com aqueles que são os nossos verdadeiros 
parentes e associados no espírito. 


Torna-se impossível traçar uma linha distinta entre a visão e a terra dos sonhos, 
por habitualmente as visões virem a vós quando se encontram na terra dos sonhos; 
porém, a realidade de uma visão do tipo desejável pode ser provada da seguinte 
maneira: Quando tiverem tido uma visão verdadeiramente edificante, terão sido 
levados a um contacto próximo com inteligências mais elevadas do que a dos 
vossos íntimos; em consequência de terem mantido tal boa companhia tão 
incomum, desfrutam de uma alegria de mente e de clareza de percepção que os 
segue ao longo do dia subsequente pelo menos, e os torna mais espertos e mais 
úteis do que o habitual. Se tiverem o cuidado de não abrir mão dessa sensação de 
exaltação, que constitui o resultado das vossas experiências espirituais, poderão 
incorporar o resultado da vossa visão no vosso sistema, e levá-la a aumentar o 
vosso poder e percepção psíquica durante todo o tempo porvir. Sonhos falíveis e 
visões distorcidas devem-se em parte a uma aberração mental, e sempre deixam 
para trás deles lassidão, excitação nervosa e sensação de medo. 


O LIVRO DA REVELAÇÃO 


Pergunta: Poderá alguma explicação ser dada quanto àquele estranho livro 
intitulado a “revelação de São João”? Que significará a mulher vestida do sol com a 
lua a seus pés? E aquela grande cidade que governada sobre os reis da terra? E o anjo 
a voar pelo meio do céu com o evangelho eterno a pregar? E o anjo que ergueu a mão 
para os céus e que jurou por eles que viveria para todo o sempre, e que o tempo 
deixaria de existir? 


Terão essas visões alguma referência com algum personagem histórico ou eventos 
com que estejamos familiarizados? Ou terão somente um sentido alegórico? As visões 
de São João parecem ter sido caracterizadas por maior poder e grandiosidade do que 
as manifestações da presente era; senão São João teria a faculdade da imaginação 
tão altamente desenvolvida que deu às imagens apresentadas à sua visão 
clarividente um significado não inteiramente garantidas pela realidade? 


Já em 1879 demos um curso de palestras sobre o Apocalipse em Boston, que foi a 
primeira série regular de palestras que demos nesta cidade, e tão grande foi o 
interesse demonstrado, que um salão de bom tamanho se encheu em vinte e duas 


consecutivas ocasiões, já que consideramos um capítulo por noite. Nessas palestras 
avançamos que São João tinha sido um iminente místico, um adepto de rara 
realização espiritual, directamente ligado à ordem augusta dos Illuminati que 
inspirara o livro de Daniel. 


João fora banido por Nero, e numa caverna sob o mar ele teve as mais notáveis 
visões, que em parte são apenas simbólicas e parte descritivas da condição real dos 
estados espirituais, embora nós não consideremos que essa metáfora tenha sido 
inteiramente derramada durante essa narrativa. 


A mulher vestida do sol é Teo Sofia, a Divina Sabedoria, o eterno princípio feminino 
da vida revelado através da gloriosa maternidade da raça humana, que, embora 
perseguida pelo implacável dragão da sensualidade, é ajudada por todo o bem 
inerente à natural disposição da humanidade. A lua significa toda a carnalidade, e 
de facto, tudo quanto é material e mutável; isso acha-se sob o completo controlo do 
carinho purificado, elevado de todos quantos sejam capazes de penetrar no divino 
arcano da verdadeira maternidade. 


As doze estrelas significam o zodíaco completo, cada signo ou a constelação que 
corresponde a cada um dos doze distintos grupos de faculdades da humanidade. 
Ser coroada com um diadema de doze estrelas significa ser completamente 
experiente em todas as coisas pertencentes à inteligência. Vestir-se com o sol 
significa ter uma aura celestial tão desenvolvida que a emanação psíquica se 
assemelha literalmente à dos raios que irradiam do centro solar da forma 
espiritual aperfeiçoada. 


A grande cidade, a Babilónia, constitui o culminar da regra da ganância, da 
sensualidade e da crueldade, ao passo que a Nova Jerusalém, ou Cidade Sagrada, 
que é descrita mais tarde, constitui a nova condição da paz e da prosperidade na 
terra, que ainda haverá de ser estabelecida quando este mundo responder na 
perfeição ao apelo dos céus, e se tornar completamente imbuída das radiações 
celestiais. 


O anjo a voar pelos céus com o eterno evangelho a proclamar é o anjo da guarda 
deste planeta, que é director de todas as hostes das inteligências iluminadas que 
comunicam com os habitantes desta terra. Esse espírito guardião do planeta 
conhece perfeitamente o propósito e destino do mundo, e pronuncia o fim da sua 
carreira a seu tempo. 


Esse maravilhoso Livro da Revelação faz uma referência decidida a acontecimentos 
históricos, assim como aos estágios de desenvolvimento por meio dos quais todas 
as almas precisam passar até atingirem o ápice da realização em ligação com esta 
terra. 


Quanto ao poder e majestade que caracterizam a incandescente imagética do 
Apocalipse, devia considerar-se que João, aquele que revela, foi um iniciado dos 
mais altos; além disso, um que abriu mão de toda a sua vida, desde tenra idade até 
uma extrema idade avançada, para descobrir e promulgar as grandiosas verdades, 
e isso em face da mais cruel e implacável perseguição. Grandes revelações 
espirituais não são concedidas aos que se restringem no trabalho, por só poderem 
ser discernidas por aqueles que sacrificam tudo de terreno para as obter. Também 
podemos acrescentar que existem ordens nobres antigas de verdadeiros místicos 
na terra actualmente, que podem corroborar a verdade de todas as afirmações 
estranhas e solenes do Livro da Revelação; E se alguém questionar a razão por que 
os ensinamentos mais recônditos dos videntes não são apresentados às massas 
numa linguagem directa de todos os dias, só podemos dar duas respostas: 
primeiro, a população em geral não as quer, e não obteria qualquer proveito com 
elas, segundo, é impossível descrever em termos comuns os profundos mistérios 
da ciência. A linguagem universal dos símbolos empregue pelos verdadeiros 
hierofantes por todo o mundo é perfeitamente explícita àqueles que as tiverem 
estudado. 


Aconselhamos o nosso diligente inquiridor a retirar-se, sempre que se sentir 
inclinado a isso, para um local retirado, e aí, tão livre quanto possível das 
distracções, meditar nestes assuntos profundos por que ele justamente se 
interessa. Uma iluminação aguarda a todos quantos a busquem com sinceridade. 
As melhores oportunidades de contemplação e de concentração são concedidas a 
campo aberto ou à beira mar, onde o ar é puro; mas, quando as pessoas não podem 
deixar as suas habitações na cidade, elas poderão, pelo menos, retirar-se para um 
compartimento ventilado a uma hora calma. 


ASTROLOGIA 


Pergunta: Será verdade que os planetas nos controlas as vidas e nos influenciam as 
acções ao ponto que os astrólogos alegam? Será a astrologia uma verdadeira ciência, 
e deveremos depositar tanta fé nos chamados horóscopos? 


Nós consideramos a astrologia, conforme era ensinada pelos antigos Caldeus, uma 
ciência estritamente verídica e, de facto, o próprio espírito da astronomia, que é 
somente a sua forma externa; porém, a astrologia genuína é heliocêntrica e não 
geocêntrica. O sistema geocêntrico de Ptolomeu, que prevaleceu entre as massas 
na Europa até ao tempo de Galileu nunca chegou a ser aprovado pelos verdadeiros 
eruditos do mundo, mas na Idade Média toda a informação genuína era mantida 
em segredo, e dificilmente alguma coisa vertia para fora do pálio dessas sociedades 
secretas do oculto ou fraternidades místicas que a detinham e a cultivavam. 


Uma boa parte da astrologia moderna é cega, fatalista e um disparate, mas isso não 
é razão porque a genuína astrologia deva ser objecto de desconsideração. 
Rejeitaremos a astronomia por rejeitarmos os erros medievais que eram 
excrescências dela? Se não o fazemos, que razão teremos para recusar investigar a 
astrologia e colocá-la onde pertence na lista das verdadeiras ciências? 


Não é ensinado pela verdadeira astrologia que as nossas vidas são arbitrariamente 
controladas por influências planetárias; Tal crença não passa de superstição 
mórbida, depressiva, que não está em harmonia com o verdadeiro sentimento 
transmitido pelos termos talismânicos: "O homem sábio governa as estrelas; o tolo 
obedece-lhes.” 


A principal objecção aos modernos astrólogos nos seus escritos está no facto de se 
agarrarem à linguagem equivocada da Idade Média e continuarem a falar e a 
escrever justamente como todos os instrutores medievais faziam do bem e do mal, 
de influências benéficas e do maléficas. Nós argumentamos que essa linguagem 
corporifica uma ideia ilegítima, por não existirem influências más nem maus 
planetas; existem ampla diversidade de influências e de diferentes planetas. "Uma 
estrela difere das outras na glória," do mesmo modo que uma cor difere de outra 
no espectro, e uma nota difere de outra na escala musical. O conselho que a 
natureza nos dá a todos é: "CONCORDEM EM DIFEREIR, MAS JAMAIS 
DISCORDEM." 


A meteorologia pode tornar-se numa ciência tão exacta que em breve poderá ser 
revelado em Washington para benefício de toda a gente por toda a nação, 
precisamente o tempo que irá fazer em todas as partes dos Estados Unidos durante 
o mês ou mesmo ano seguinte. E se o tempo pode ser previsto mas não controlado, 
o homem não tem meios de o regular; ainda assim, como o conhecimento é uma 
fonte de poder real e prático, os edifícios podem ser de construídos de 
determinado modo e determinadas precauções poderão ser tomadas, de modo que 
embora toda a previsão se cumpra, o homem em ambientes inevitáveis não se 
encontre à mercê de qualquer circunstância. 


Os para-raios não impedem as tempestades eléctricas, mas conduzem a corrente 
eléctrica com segurança pelos lados das casas e impedem a destruição dos 
edifícios. Um selvagem que se incline sobre a terra de cara para o chão durante 
uma tempestade, não amaina a tempestade mas protege-se do perigo ao seguir um 
instinto não pervertido. Um capitão ou comandante de navio que veja que os 
navios se encontram em posição de navegar, não impede a ocorrência de uma 
tempestade no oceano; mas enquanto uma galé insegura se afunda, um navio 
imponente navega com segurança contra as ondas e é conduzido vitoriosamente 
até ao porto. 


Nós ensinamos inequivocamente que o homem pode controlar o seu próprio 
destino, ser senhor do destino, e tornar-se superior ao ambiente que se torne num 
nadador, e não afunde, quando lançado às águas agitadas. 


O enorme interesse que agora estão a demonstrar pela astrologia em relação os 
homens de negócios de Nova Iorque e de outros centros comerciais, prova que não 
podem ficar sob a impressão de que a astrologia seja fatalismo, porque se o fosse, 
porque haveria um comerciante despender tempo e dinheiro a dar ouvidos a um 
veredicto de irrevogável desgraça? A história do Faraó e os seus sonhos, 
interpretados por José, constitui uma excelente ilustração da perspectiva razoável 
a ter em questões do foro das previsões astrológicas. O Rei do Egipto sonhara com 
o que inevitavelmente viria a ocorrer. Sete anos de fartura seguidos de sete anos de 
escassez eram inevitáveis; mas embora precisasse ser assim, uma provisão sensata 
poderia ser conseguida, por meio da sagacidade de José, durante os abundantes 
sete anos, para que quando os sete anos de escassez se seguissem não fossem uma 
época de fome. Um bom astrólogo pode fazer um horóscopo de grande valor; ese o 
inquiridor realmente se interessar em verificar a astrologia, aconselhá-lo a 
proceder a investigações, mas a nunca dar crédito ao fatalismo cego. 


A PERSISTÊNCIA DO ESPÍRITO APÓS A MORTE 
A COMPARÊNCIA DELE NOS FUNERAIS 


Pergunta: Verificar-se-á uma persistência movida pelo apego ao corpo após a morte? 
Se assim for, será a cremação melhor para o espírito? 


Não há persistência de apego que leve a permanecer junto ao corpo nos casos em 
que as propensões de um indivíduo sejam decididamente terrenas. Onde quer que 
os afectos se centrem em coisas materiais, verifica-se naturalmente uma 
diminuição da aversão por abrir mão delas; mas em todos os casos, onde quer que 
as aspirações se dirijam para os céus, não se verifica desejo de permanência pela 
continuidade da encarnação. 


Provavelmente uma impressão erroneamente tida em muitas mentes seja a de que 
por o espírito emancipado poder achar-se presente aos serviços funerários e 
poderem ser vistas pelos clarividentes nos cemitérios por altura do enterro do 
corpo, isso signifique que esse espírito se encontre apegado ao corpo. Nós damos 
uma explicação completamente diferente sobre esse fenómeno. Deve-se isso a que 
se encontrem presentes nessas exéquias e os vossos amigos que tiverem 
justamente lançado fora o corpo mortal os amem e ainda se sintam atraídos para 
vós, o facto de assistirem ao funeral dos seus restos mortais. A estranha prática 
materialista de ir até às sepulturas ao encontro daqueles que partiram ou para 
prantear a sua perda, é uma prática completamente doentia e pouco espiritual. 


Quanto à cremação, a acção do fogo é muito mais veloz do que que a acção lenta da 
decomposição na terra; e embora o enterro possa parecer a muitos um processo 
mais natural, não mais se encontra adaptado a centros muito populacionais, e 
deveriam ser abandonados com base na sanidade, se não por mais nenhuma razão. 
A dissolução instantânea do cadáver por acção eléctrica é de longe o método mais 
elevado de dispor dele, mas até que esse método esteja ao alcance de todos, a 
cremação poderá ser advogada com sensatez. Não precisam recear que tenha 
algum efeito nocivo sobre o espírito; mas mesmo que, no caso de alguns que se 
encontrem muito apegados à terra pelo desejo, se verificar um forte apego de 
prolongamento em relação às vestes descartadas, quanto mais cedo se desintegrar 
melhor, por nada ser mais indesejável do que uma ligação prolongada e 
desordenada deliberada e muito dolorosa à terra. 


Nós advogamos a cremação de uma forma incondicional de todos os pontos de 
vista, e não podemos ver força alguma nos argumentos avançados contrariamente 
a ela. A cremação é de longe mais segura e limpa do que o enterro nas áreas 
densamente povoadas, e quanto à tendência espiritual que possa ter pelo desejo, 
ela é imensamente superior do que a velha ideia ligada ao enterro. Uma mão cheia 
de cinzas na urna não é repulsivo, e a urna não é insalubre. 


FÉ E CONHECIMENTO 


Pergunta: A fé não é superior ao conhecimento. Esse é u facto cardial do século 
dezanove; daí que o senso comum questione se a presente era será verdadeiramente 
um eclipse da fé Cristã que dominava há quinze séculos atrás, se poderá ser tão 
comparada a alguma época que a tenha precedido quanto ao século quarto da era 
Cristã. 


"Acrescentem à vossa fé conhecimento," sempre foi uma exigência sensata. No 
sentido em que a fé é geralmente compreendida, o conhecimento está muito à 
frente dela, tanto mais que todo crente espera ver o momento em que a fé seja 
substituída pela visão. A fé é tudo quanto podemos apreciar nos estágios iniciais do 
nosso desenvolvimento, mas à medida que progredimos mentalmente ela funde-se 
no conhecimento. 


Nunca estiveram nalgum ponto isolado ao romper do dia em que fossem 
completamente estranhos? Terão lá chegado após o anoitecer e foram dormir; 
quando acordam o sol ainda não se ergueu, mas está mesmo a espreitar, e vós 
interrogais-vos o que se revelará à medida que o sol se erguer mais nos céus. 
Estavam bastante certos de perceber os contornos de algo, mas não podiam 
decidir-se com clareza o quê até que a plena luz irrompesse sobre a vossa visão. O 
nunca terão conhecido o que é apreender debilmente o que a mais alguém 


pareceria entender perfeitamente, até que gradualmente a vossa própria 
inteligência se expanda e os habilite a percebê-lo também? 


O século dezanove concedeu ao mundo a doutrina da EVOLUÇÃO, uma verdade 
percebida de forma muito imperfeita, e depois somente por uns quantos videntes 
excepcionais no quarto século. As controvérsias teológicas que grassavam nesse 
período entre as escolas Arianas e as de Atanásio de Alexandria têm certamente os 
seus paralelos nas disputas que se geraram entre os da escola Unitária e os da 
Trinitária no século dezanove, só que diferem amplamente uns dos outros num 
título importante: a média geral do conhecimento é muito superior hoje do que era 
há quinze séculos atrás, embora existissem muitos eruditos grandiosos nessa 
época. 


Há sempre uma lugar para a fé, só que o conhecimento vem e afasta continuamente 
esse lugar. "Aquilo que agora desconheceis, vireis a conhecer futuramente." "Eu 
tenho muitas coisas a dizer-vos, mas não as podeis escutar agora,” e muitas outras 
passagens dos evangelhos provam que os evangelistas rivalizavam com base numa 
progressiva revelação sobre a autoridade das doutrinas directas do seu Mestre. 


A fé, no sentido ético, produz admissão de coisa nenhuma; a fidelidade ou a 
lealdade não tem quem a suplante enquanto virtude. A crença e a fé não são a 
mesma coisa em essência, nem numa correcta etimologia. Um crente em qualquer 
coisa, não importa quão verdadeira seja, pode não passar de um patife. Nenhum 
dogma é mais imoral do que aquele da salvação através da simples crença; essa 
horrível heresia afligiu a igreja primitiva, e a fim de a condenar São Tiago escreveu 
a sua magnífica epístola. Martinho Lutero e outros, no século dezasseis renovaram 
essa abominável doutrina, e levaram-na aos maiores extremos. Como Lutero e os 
seus colegas não suportavam a declaração clara "os demónios também creem," não 
se satisfez em jogar tinta a um diabinho que o visitara na sua cela, mas o tinteiro 
Luterano esvaziou o seu conteúdo no Apóstolo Tiago, ou melhor na sua epístola, a 
qual, para acomodar o dogma Luterano tem que ser apagado do cânone. 


Houveram muitos abusos na Igreja do século dezasseis, certamente; mas a velha 
doutrina Católica da necessidade de boas obras para a salvação está agora a ser 
aceite por todo o lado, e por mais ninguém inteiramente d oque pelos Unitários e 
outros que se encontram, tanto quanto podem estar, longe de aceitar o credo de 
Atanásio, que é a verdadeira personificação da intolerância e inconsistência do 
século quarto. O Cardeal Newman chamou ao credo de Atanásio um belo poema; 
ele aceitou-o enquanto poesia, e sem dúvida que lhe concedeu muita permissão na 
sua própria ideia devido à "licença poética"; mas mesmo enquanto poesia as 
contradições que comporta são flagrantes demais para uma moderna aceitação ou 
sequer tolerância. 


O sentimento humano encontra-se adiantado, por vezes, ao intelecto humano. Os 
Calvinistas são muita vez gente de bom coração, mas são-no a despeito e não 
consequentemente daquilo que professam acreditar. Nós podemos sensatamente 
conceder latitude à crença destituída de conhecimento, mas crença contra o 
conhecimento é evidentemente absurda. A doutrina de uma divina Trindade na 
Unidade é absurda além de toda a compreensão. Ninguém compreende bem a 
Deus; por isso as definições são inúteis e desconcertantes quando não 
positivamente blasfemas. Não podemos provar nem contestar as afirmações 
teológicas de natureza puramente especulativa; é por isso uma perfeita loucura e 
uma malvadez ensinar que as almas sejam para sempre condenadas por não 
conseguirem aceitar o que ninguém consegue provar. 


A fé é muito bonita quando é razoavelmente exercida em matérias que vão além do 
alcance intelectual. A fé dá-nos ideais; estimula-nos a esperança e a coragem, mas é 
nesses casos não contrária ao conhecimento, mas o arauto dele. Devíamos conhecer 
no futuro aquilo em que só conseguimos acreditar no presente. 


A teologia actual está a dar decididamente uma volta prática; a sua tendência 
afasta-se do dogmatismo e do misticismo e mais na direcção da filantropia. Uma 
das visões mais fascinantes vistas no ano passado em Chicago foi uma série de 
ministros e de leigos de todas as denominações, inclusive sacerdotes Católicos e 
rabis Judeus reunidos a fim de conceber meios para a edificação e apoio de um 
bom lar para as crianças aleijadas. 


O século vinte não irá ser de todo como o quinto, e estamos certos de que o 
dezanove é extremamente diferente do quarto, embora este último assim como o 
anterior tenha representado um período de grane revolta. A diferença reside nisto: 
Então, o pensamento liberal era silenciado, e prevalecia uma triunfante 
intolerância; agora, o pensamento liberal triunfará, e os pesadelos de uma era 
menos iluminada serão debandados ao se encontrarem com uma iluminação que 
brota dos céus. 


ILUMINAÇÃO-INSPIRAÇÃO / IMPRESSÃO-INTUIÇÃO 
SONHOS & VISÕES 


Pergunta: Que diferença haverá entre Iluminação e inspiração? Além disso, entre 
impressão e intuição? Que diferenças existirão entre sonhos e visões. Alguma vez 
estaremos inconscientes? 


Nós ensinamos que, como a inspiração significa o insuflar de vida ou conhecimento 
enquanto a iluminação significa iluminação interior, a distinção entre esses dois 
termos é claramente evidente. 


Quando gente sensitiva e mediúnica se sentem inspiradas, servem de recipientes 
de um influxo de estados espirituais exteriores às suas próprias condições, ao 
passo que os videntes e os sábios iluminados são aqueles que, por meio de 
realização individual consciente alcançaram estados ou graus de conhecimento em 
que se encontram na posse consciente da verdade para que serviram de veículos 
em estágios anteriores do seu desenvolvimento. 


A inspiração e a iluminação não são minimamente contraditórias, por sempre 
haver espaço a ambas na experiência de cada vida individual. A inspiração procede 
de fora, e constitui, pois, um influxo oriundo de outras mentes; assim sempre o 
será até certo ponto, e deverá ser supremamente verdade sempre que o termo 
‘inspiração’ é aplicado à relação que o homem tem com a mente infinita. 


A iluminação, porém, é em si mesma um estado superior de inspiração, quando 
considerado do ponto de vista do desenvolvimento do indivíduo, por ser 
impossível que qualquer um seja iluminado pela percepção da verdade a menos 
que individualmente tenha passado por todas as fases de crescimento necessárias 
ao alcance desse estado. 


Quando sois iluminados a ponto de compreenderem qualquer proposição 
espiritual, isso faz parte tanto do vosso próprio conhecimento como qualquer 
enunciado matemático que tenham aprendido e demonstrado por uma prática 
efectiva. Quando estais plenamente cientes de uma verdade qualquer não a podeis 
esquecer ou subsequentemente negar, ao passo que, se alguma vez tiverem sentido 
altamente inspirados em determinadas alturas, podereis noutras estar 
completamente desatentos para as verdades proferidas por ou pelo menos através 
de vós nos vossos momentos de inspiração. 


Isso não qualquer retrocesso nem esquecimento, por só precisarem perceber que 
se forem suficientemente sensitivos para os tornarem os porta-vozes de qualquer 
verdade em qualquer altura, não estais necessariamente conscientes na vossa 
própria percepção comum daquilo que expressais, mas somente quando o Afilatus 
(grande inspiração) ou o 'arrebatamento divino” está sobre vós. 


As pessoas deveriam ter cuidado antes de julgarem os sensitivos e discriminarem 
entre o estado de realização individual consciente e uma das susceptibilidades 
para com a inspiração superior de que sejam alvo a intervalos. 


Com respeito à diferença entre intuição e impressão só temos a dizer que as 
impressões são recebidas a partir de fora, enquanto as intuições são um 
discernimento oriundo de dentro. Os objectos exteriores deixam uma impressão 
primeiro no corpo físico, ao passo que as realidades interiores tornam-se primeiro 


conhecidas pelo sentido da inspiração, que é abrangente. Quando sentem a 
impressão de que algo seja o caso, estão a sofrer uma acção procedente de uma 
inteligência qualquer estranha à vossa. As impressões são sempre dignas de 
consideração, mas devem em todos os casos ser submetidas à razão, quer para 
confirmação quer para rejeição. 


As pessoas são sempre susceptíveis de ser conduzidas em sentidos contrários 
pelas impressões, por as pessoas sensitivas sentirem os pensamentos dos vizinhos 
visíveis ou invisíveis muita vez de uma forma vívida. Impressões genuínas podem 
muita vez ser seguidas até à origem de onde tenham procedido, e quando são 
assim seguidas servem para ilustrar muitas fases importantes da telepatia e 
fenómenos mentais afins. 


O que parece difícil de avaliar quanto à natureza e valor das impressões por 
qualquer outra forma, é universalmente melhor investigar a inclinação moral, e 
observar bem a influência que as acompanha. Toda impressão que eleva ou 
tranquiliza o receptor é, até certo ponto, benéfica ao passo que toda influência 
discordante revela o seu carácter e prova a sua origem pelas sensações 
discordantes que produz. 


A intuição é a visão directa do espírito, e não devia ser muito difícil para aqueles 
que raciocinam discriminar entre aquilo que lhes é dito e o que apreendem 
directamente por meio da sua própria faculdade de percepção. A intuição é sempre 
certa, ao passo que as impressões são muita vez duvidosas. No plano espiritual da 
realização, quando percebeis que uma verdade seja isso mesmo, não podeis ter 
dúvidas com respeito a ela, do mesmo jeito que não podeis ter no plano externo da 
observação quanto ao que é claramente revelado à compreensão por intermédio 
dos sentidos. A intuição diz respeito ao princípio moral, com um sentido do certo 
ou percepção do que seja o curso justo a seguir em conexão com qualquer matéria 
que possa ser discutida, ao passo que as simples impressões quando muito 
possuem um valor intelectual de orientação em determinados cursos de acção em 
que o efectivo bem ou mal de uma questão não esteja envolvido. 


A visão é termo que significa vista; o que é conhecido como previsão, ou visão 
clara, é muito mais elevado que o mero sonhar, por os sonhos nem sempre 
merecerem confiança, antes pelo contrário, são muita vez confusos e 
desconcertantes. 


O tipo mais baixo de sonho é um pesadelo, por ocasionalmente adormecerem num 
estado de desarmonia, ou por estarem, em função de um sensibilidade extrema, 
sujeitos a influência de discórdia que prevalecem no ambiente de locais que 
constituem cenas moradas de conflito e de indecisão. O segundo tipo de sonho é 
muito comum e nem por isso desagradável, e abrange a área de todas aquelas 


experiência oníricas que deixam impressões não ofensivas atrás. A terceira e mais 
elevada classe de sonhos atinge o estado da visão, por comummente se 
introduzirem verdadeira visões do presente, passado e futuro nesses sonhos mais 
elevados. As narrativas Bíblicas respeitantes aos dois José - um do Velho 
Testamento e o outro do Novo - ilustram a antiga perspectiva que tinha nessa 
matéria. O Faraó e o seu mordomo e o seu padeiro podem sonhar, mas precisavam 
de José o vidente, para interpretar os seus sonhos correctamente. O José dos 
evangelhos encontra um anjo nos seus sonhos que lhe dá um excelente conselho, 
que o habilita a dirigir sabiamente o seu próprio curso e a assegurar a protecção 
daqueles que lhe eram mais próximos e queridos. 


"Peter Ibtson,"” da autoria de George Du Maurier, é um daqueles livros curiosos que 
lida com exemplos notáveis e excepcionais daquilo a que o autor chama verdadeiro 
sonhar. Recomendamos todos a quantos se interessem particularmente pelo 
assunto a ler esse livro, o qual, embora num certo sentido seja apenas uma novela, 
contém um vasto volume de filosofia consistente. Os dois personagens principais 
da história que se encontram devotamente apegados, porém, arbitrariamente 
separados, comunicam entre si todas as noites quando se encontram ambos 
adormecidos, não obstante do local para que a "Duquesa de Temers" possa ter 
viajado, enquanto o herói fica durante vinte e cinco ou mais anos confinado a uma 
prisão Inglesa. 


Para assegurarem uma visão clara durante o sono, é essencial que aquele que se 
encontra adormecido se acha mentalmente desapegado a um grau inusual da 
diversidade de assuntos e demais considerações que lhe ocupem habitualmente a 
mente durante as horas do estado de vigília. 


O mundo espiritual sempre nos circunda, e todos somos capazes de desfrutar 
conscientemente de visão espiritual, desde que sejamos suficientemente livres dos 
cuidados materiais absorventes a ponto de termos silenciado o intelecto objectivo, 
o que exige conhecimento somente de objectos materiais, enquanto o lado 
subjectivo da mente humana apreende aquilo que existe no plano interior em vez 
do exterior da existência. Duas pessoas, uma completamente desperta e a outra 
profundamente adormecida, poderão ser comparadas a duas que estejam ombro a 
ombro diante de uma janela, mas uma tem a face voltada para a janela e olha para 
fora pela janela para o mundo exterior, enquanto a outra voltou as costas para o 
vidro e olha firmemente para o quarto, e assiste ao que se passa dentro dele. 


Nós jamais ficamos inconscientes, mas existem diversos planos de consciência que 
são tão distintos entre si que, quando nos encontramos inteiramente acordados, 
em relação a um plano, encontramo-nos completamente adormecidos em relação 
ao outro. A frequente expressão "mediunidade de transe inconsciente” tende a 
iludir-nos, porque, durante o transe ninguém fica inconsciente, mas pode 


encontrar-se tão inteiramente consciente num outro plano que não o externo 
habitual, que se abstrai por completo do que ocorre ao seu redor. 


Conhecemos muitos sensitivos que perdem por completo a consciência do seu 
paradeiro enquanto a comunicação tem lugar através deles por parte dos seus 
espíritos guias, mas enquanto permanecem o tempo todo absortos do ponto de 
vista do ambiente físico encontram-se presentes em espírito noutro lugar, e 
habitualmente retornam ao estado exterior com uma recordação mais ou menos 
vívida daquilo que experimentaram noutro lado enquanto se encontravam em 
transe. Uma experiência similar é comum àqueles que são sujeitos a experimentos 
hipnóticos bem-sucedidos por acção da sugestão mental que lhes seja aplicada por 
um hipnotizador; a sua atenção é desviada da cena da operação física e dirigida 
para um outro local ou objecto. 


A memória sempre é perfeita, mas o poder de recordar sofre fluxos e refluxos; por 
isso, conquanto ninguém alguma vez esqueça qualquer experiência que alguma vez 
tenha tido, nem sempre a conseguirá recordar. A crença na inconsciência 
desenvolve-se a partir do imediato fracasso de recordar, e dissipar-se-á assim que 
as pessoas tiverem adquirido um maior controlo sobre as placas da memória. 


SONHOS 


Pergunta: será uma visão, ou uma visão, uma advertência, ou quererá dizer alguma 
coisa? O meu filho Eddie, passou para o mundo do espírito há dois anos e meio. Cerca 
de seis meses após eu ter tido o sonho ou visão, sonhei que via o meu rapaz, mas ele 
não se aproximou de mim; assim, eu falei-lhe e perguntei-lhe se ele estava de volta 
aqui, e ele respondeu: "Porquê, paizinho, eu não fui embora, eu estou de volta." após o 
que desapareceu.. Eu acordei e não fiquei nem um pouco entusiasmado. Antes de ter 
tido esse sonho eu sempre dissera que o Espiritualismo não era nada mas um logro 
mental. Não tivera sido por esse sonho e eu não me teria tornado crente no regresso 
do espírito nem dos fenómenos. 


Há uma distinção entre sonhos e visões, nem sempre demarcada com clareza. os 
sonhos são experiências limítrofes, ou seja, dizem respeito ao estado confuso da 
mente, quando não se encontra nem desperta no plano subjectivo nem no 
objectivo, mas oscila entre os dois. Os sonhos são consequentemente 
habitualmente muito indistintos, enquanto as visões são tão vívidas que são 
inequivocamente revelações do estado do espírito. 


Na experiência citada pelo nosso presente inquiridor, não vemos nada de invulgar, 
mas apenas um de entre mil incidentes que só provam que o espírito do homem, 
enquanto o corpo dorme, pode e estabelece comunicação com aqueles que 


descartaram o corpo mortal assim como aqueles que nos são espiritualmente afins 
que ainda possam ver-se furtados do seu corpo de carne. 


A circunstância do rapaz não se chegar ao seu pai só prova que existia proximidade 
suficiente nos seus estados para que fosse possível uma comunhão, mas que 
devido a uma diferença qualquer no seu desenvolvimento espiritual ou na simpatia 
existente entre ambos, eles não se encontravam em perfeita conjunção. Quando o 
próprio inquiridor diz que tinha encarado previamente com desprezo o 
Espiritualismo, ele confessa não ter estado muito aberto a revelações espirituais 
intuitivamente, ou ele sentir-se-ia instintivamente favorável à ideia da comunhão 
do espírito, muito embora possa ter-se sentido hostil ao que quer que nos 
fenómenos possa ter-lhe parecido insatisfatório. 


Parte da linguagem usada em relação a "estar de volta aqui," e "não ter ido 
embora," é um pouco vaga, mas deduzimos daí que a inteligência comunicante 
realmente queria transmitir que não andava a correr de lá para cá e que com efeito 
não tinha ido para nenhum lugar distante, mas que as condições mentais variáveis 
do seu pai tinham tornado possível ao filho comungar com o seu pai a certa altura, 
embora não noutra. 


O facto de não se ter apresentado qualquer sensação de entusiasmo presente ou a 
seguir a uma experiência como a que foi relatada, só demonstra que a comunhão 
do espírito durante o sono é tão inteiramente natural e simples que não causa 
qualquer assombro nem alarme àqueles que se encontram preparados para a 
colher, e quem quer que inesperadamente e sem oposição receba uma mensagem 
do espírito prova que de momento ele se encontra numa atitude receptiva 
favorável à obtenção de uma prova convincente da realidade e proximidade do 
estado espiritual, que com efeito é somente o lado subjectivo ou invisível desta 
região externa. 


A TEORIA DE DARWIN 
Pergunta: Qual considera que seja a essência da teoria de Darwin? 


A teoria da evolução de Darwin parece a nós não contar a origem da vida, porque 
por mais longe que consigam seguir de volta as manifestações da vida, não 
conseguireis, por forma material nenhuma, descobrir a sua origem. A origem da 
vida sempre será um problema insolúvel para aqueles que se esforcem por a 
resolver do ponto de vista do Materialista. A teoria de Darwin pode explicar certas 
condições materiais que resultaram do facto da terra se tornar preparada para 
acolher o tipo seguinte que se poderia expressar a si próprio na esfera mundana, 
assim que o solo terreno estivesse preparado para o receber. 


Puramente do ponto de vista físico, podeis descender do macaco antropoide, ou de 
qualquer outro animal ainda mais inferior na escala da vida orgânica. De uma 
perspectiva puramente materialista não vemos problema na teoria da evolução, a 
qual, afinal de contas, apenas uma tentativa de explicar os processos pelos quais a 
natureza foi gradualmente preparando esta planeta para a recepção de uma forma 
de vida superior; mas podereis vós explicar as distintas peculiaridades dos 
diferentes tipos de existência que se encontram na terra, a menos que concordem 
connosco em que cada uma tem uma origem distinta e separada? Conquanto possa 
ter havido uma origem comum - quer dizer, no espírito - conquanto possa haver 
um modo comum de expressão, ou seja, no solo da terra, precisarão ser dirigidos 
impulsos que avancem para baixo a partir do mundo do espírito, e conceda à terra 
a forma do tipo de espírito que esteja preparado para receber. 


Existem tantos protótipos espirituais no mundo do espírito quantos os tipos de 
existência que existem na terra, que tiveram uma existência anterior ou 
antecedente, e se a terra ou a materialidade for capaz de dar directamente forma a 
esses tipos espirituais, também esses tipos espirituais se manifestarão no mundo 
material. Quando ao modus operandi não concordamos com Darwin em que um 
tipo alguma vez se tenha fundido noutro por meio da vida genérica, ou do 
desenvolvimento orgânico. 


Não existe qualquer processo na natureza hoje, que prossiga, que os leve a 
acreditar que um tipo de existência alguma vez possa dar origem a um outro tipo 
de existência, embora um tipo possa preparar o caminho para o advento de um 
tipo superior, fisicamente falando. Darwin pode estar correcto, se pesquisarem 
suficientemente fundo quando ele apregoa que a forma física de um tipo tenha 
surgido da forma física do tipo imediatamente abaixo; os vossos corpos e os corpos 
de todos os animais assim como de todos as formas vegetais estão em contínua 
decomposição e enriquecimento do solo; por conseguinte as expressões física de 
tipos superiores são indubitavelmente novas combinações dos próprios elementos 
que foram usadas pelos velhos tipos num período antecedente, mas o 
desenvolvimento é feito através da decomposição e da ressurreição, e não pela 
fusão de um tipo noutro por meio de uma união orgânica. 


CRIAÇÃO ENQUANTO EXPRESSÃO 


Pergunta: O Sr. Colville afirma que "Todas as coisas foram criadas no começo por um 
Criador.” Se tiver existido um começo, deverá existir um fim, coisa em que eu não 
creio, porque, se tal fosse o facto, com o tempo a aniquilação deveria pôr termo à 
vida. Como o Espiritualismo Moderno através dos seus médiuns terrenos informa 
todos os seres humanos são imortais. Quisera que desenvolvesse a teoria do 


Criador'do Sr. Colville, e de um 'começo.' Onde é que ele obtém a autoridade que 
mostra para a sua afirmação ser acertada? 


Não afirmamos que todas as coisas tenham sido mas que todas as coisas são criadas 
no começo por um Poder Criativo, poder esse que é universal. O sentido 
cronológico das palavras, em vez do lógico, conduziu a um equívoco quanto ao 
significado. A criação é unicamente expressão, e existe apenas uma Fonte Infinita 
por trás de toda expressão, que é a Inteligência Suprema chamada Deus. 


A imortalidade da alma não é de modo nenhum afectada pelo reconhecimento da 
criação no sentido em que usamos o termo, por não incluirmos o ego essencial ou 
monada da consciência; a qual é incriada, entre outras coisas, nem, de facto, entre 
as coisas criadas, em qualquer dos sentidos. 


O 'começo,' num sentido metafórico não significa 'há tanto tempo atrás"; significa 
apenas num ponto de partida do organismo, e seguramente as expressões de vida 
tiveram começos e fins, embora a vida em si mesma seja eterna. 


A lama, considerada à mais elevada e profunda luz, constitui uma unidade 
espiritual não composta e absolutamente imortal. Quando essa alma pela primeira 
vez procura a expressão, gera o começo do seu próprio corpo. A alma permanece 
para sempre no Infinito, do qual nunca poderá ser separada. Nós argumentamos 
que a alma é a causa de toda a expressão, e que todas as almas são essencialmente 
iguais; de modo que, quando qualquer um de nós descobre o seu próprio Eu 
Superior, descobre praticamente o Eu Superior de toda a gente, por todos serem 
iguais em poder e dignidade, e concordarem em absoluto a todos os respeitos. o 
testemunho acumulado dos videntes de todas as eras é confirmatório neste 
aspecto, e a autoridade desta afirmação é inerente à sua racionalidade. Quando 
mergulhamos suficientemente fundo na natureza descobrimos a perfeita unidade, 
e a completa unidade no centro é equivalente a uma demonstração de 
singularidade de causa. 


OS PERSONAGENS DA BÍBLIA 


Pergunta: Foram os velhos personagens Bíblicos tais como Moisés, Abraão, Salomão, 
David, Sansão, etc, uma realidade ou mito? 


Os personagens mencionados no Velho Testamento foram uma realidade, tipos e 
mitos. Esforçar-nos-emos por explicar de que modo foram todas as três coisas, já 
que esta afirmação poderá parecer singular. Primeiro, foram uma realidade por as 
porções históricas e biográficas das narrativas da Bíblia foram reunidas da 
experiência efectiva de gente que realmente viveu nesses tempos da antiguidade. 
Segundo, foram tipos, por o objectivo dos narradores era o de seleccionar 


personagens típicos, e lidar com eles como uma classe, tornando assim a narrativa 
útil enquanto estudo psicológico. Terceiro, foram mitos no sentido de haver um 
sentido velado introduzido na história bíblica que, quando compreendido, revela 
um conhecimento muito mais profundo da parte dos escribas Hebreus do que lhes 
poderia ser justamente atribuído tivessem eles apenas recitado anedotas. 


A mitologia é geralmente um tanto difícil de decifrar, por haver pelo menos quatro 
elementos distintos nos antigos mitos, que precisam ser todos considerados se 
quisermos dar algo que se assemelhe a uma descrição adequada do personagem 
em análise. O primeiro na mitologia do velho mundo é histórico e biográfico; o 
segundo é astronómico e astrológico; o terceiro é idealista e profético, o quarto é 
espiritualista. História, ciência, idealismo e Espiritualismo acham-se todos 
representados nos mitos dos povos antigos, inclusive nos dos Gregos do tempo de 
Homero. Com respeito aos personagens Bíblicos, em particular, com referência 
especial à sua enorme idade, diríamos que os nomes Matusalém, Noé e muitos 
outros referem a duração de certas ordens e dinastias, em que é dado o nome do 
líder, da mesma forma que Cesar foi sucessivamente o nome titular de doze 
imperadores Romanos. 


Agora, se acrescentássemos as idades dos doze homens consecutivamente 
nomeados Cesar, e disséssemos que Cesar vivera tanto tempo, teríamos uma era 
patriarcal na história contemporânea de Roma. Ao se estudar a Bíblia como 
literatura, conforme Matthew Arnold aconselhou, torna-se imensamente 
necessário levar em consideração o facto de grande parte dela ser poesia oriental 
de enorme força e valor sugestivo. 


JESUS E APOLÓNIO 


Pergunta: Alguma vez existiu na Terra como Jesus Cristo? E caso tenha existido, terá 
ele sido conhecido desta inteligência orientadora aqui presente? Terá ele sido Deus, 
homem ou mito? 


Uma pergunta simples exige uma resposta directa, e nós vamos dá-la. Sabemos que 
existem provas no mundo espiritual e na realidade na terra, que provam o 
verdadeiro carácter humano de Jesus Cristo. Se não existisse a quantidade de 
fanatismo sem sentido em muitos sectores que actualmente prevalece, não seria 
mais difícil chegar à verdade relativa a isso do que em qualquer outro assunto, mas 
à medida que as nuvens da intolerância se dispersam, uma revelação franca será 
dada. 


O conhecimento a que nos referimos é acessível por três formas: Primeiro, é do 
conhecimento das esferas espirituais superiores que Jesus na realidade existe, por 
ele ser visto e reconhecido aí, embora haja uma multidão de espíritos que de forma 


nenhuma são intencionalmente falsos que resolutamente negam que alguma vez 
tenha vivido, e que por vezes buscam transformar a sua história num mito; 
enquanto noutras alturas, ou por outros igualmente ignorantes, Apolónio de Tiana 
seja confundido com o Cristo; Segundo, existem ordens na terra que possuem 
conhecimento da vida e dos tempos de Jesus, fielmente preservado e inteiramente 
autêntico, e essa informação será dentro de pouco tempo dada ao mundo 
publicamente, enquanto no presente só se acha acessível a uns poucos; Terceiro, o 
grande livro do registo deve ser lido por psicometria, e na Palestina, Egipto e 
outras terras por onde Jesus viajou e trabalhou, o registo da sua vida encontra-se 
suspenso na atmosfera e embebido no solo. A psicometria antecipará e 
corroborará o conhecimento obtido por outras formas, e também dará muita 
informação adicional; porém, nenhum psicometrista até à data se desenvolveu o 
suficiente para ser realmente infalível nas suas delineações. 


Jesus foi e é um homem completo, por intermédio de quem a divina essência de 
toda a vida é expressada na perfeição. As disputas teológicas que ainda são 
promovidas quanto a essa absoluta divindade são sempre desconcertantes e 
provocadoras de muito mais acrimónia do que de amor fraternal; desejamos por 
isso manter-nos longe delas. Todos quantos se acham familiarizados com os nossos 
ensinamentos sabem que repudiamos por completo a doutrina Calvinista da 
substituição sacrificial, e que igualmente negamos o dogma Luterano da salvação 
pela crença, erroneamente chamado fé. 


O título “Cristo” é usado numa das epístolas de Paulo dirigida aos Coríntios num 
sentido inteiramente super pessoal; e como o quarto evangelho abre com uma 
dissertação relativa ao incriado e eterno Logos, e depois prossegue e afirma que foi 
revelado à humanidade através de Jesus na forma pessoal, embora seja a luz que 
ilumina todo ser humano, facilmente podemos ver que sempre é provável que se 
experimente dificuldade na distinção da Palavra universal da incorporação 
humana que por um breve período de anos a tornou manifesta. 


Como a salvação e a segurança futura de ninguém depende do conhecimento de 
história, a questão não é tão importante quanto muita gente possa pensar embora 
nós aleguemos que a negação ignorante de que Jesus alguma vez tenha existido 
não proceda de nenhuma fonte esclarecida quer da terra quer do mundo do 
espírito. A falsa doutrina das denominações religiosas existentes respeitantes a 
uma expiação vicária (indirecta) produziram essa reacção. Pode acontecer uma 
falsidade ganhar vida e derrotar outra; depois, quando ambas forem eliminadas a 
verdade poderá surgir pela primeira vez na sua majestade desanuviada. 


Existem muitas lendas e tradições místicas em torno da biografia de Jesus, e por 
vezes entrelaçadas no seu próprio texto; mas as principais declarações no Novo 
Testamento são substancialmente acertadas, embora de forma nenhuma 
exaustivas. Os dezoito anos que vão desde o seu décimo segundo ao trigésimo ano 


de vida dele que são passadas em silêncio pelos evangelistas foram repletos de 
realizações admiráveis, só que foram quase inteiramente passados fora da 
Palestina. Registos Caldeus, Persas, Egípcios e outros actualmente desconhecidos 
até mesmo dos maiores estudiosos modernos serão em breve descobertos e 
decifrados, e confirmarão uma divulgação distinta e espiritual que será feita prévia 
e contemporaneamente. Está muito próximo o tempo em que muita luz nova será 
lançada sobre esse mistério. 


JOHN PIERPOINT 
ALÉM DO VÉU 
Médium: Lida B. Browne 


Não existe céu nenhum de repouso para além do véu chamado morte, mas uma 
vida de actividade. Em diversos artigos narrei as minhas próprias e as experiências 
de outros, que transgrediram a lei suprema e cometeram actos na terra que 
precisarem ser expiadas na vida do espírito. Falei do trabalho que todos temos que 
fazer, para apagar as nossas infrações elevando outros. Vós podereis não vos 
interessar por chegar a saber o que se segue logo a seguir à expiação, as alegrias 
que aguardam aquele que tiver conquistado e se tiver alçado acima dos desafios e 
tentações que assediam a vida. 


Ainda estou a trabalhar entre os espíritos das trevas, por as transgressões que 
cometi terem sido grandes, mas sou um dos mais elevados instrutores na nossa 
instituição, um instrutor de outros que são novos nas funções, e não estão 
familiarizados com os melhores argumentos a usar a virar as mentes dos homens 
para coisas mais elevadas. Eu dou palestras no nosso salão de sessões, e tenho a 
consciência de fazer o bem a outros, o que repercute em mim próprio. Bom, isto 
poderá parecer estranho para alguns que pensam que colégios, reformatórios, etc., 
dizem unicamente respeito à vida terrena. Estamos a melhorar e a aperfeiçoar 
vidas que não possuíam vantagens enquanto na vida mortal, ou que utilizaram o 
conhecimento que tinham para fazer o mal em vez do bem. 


Olhem ao vosso redor e vejam quantos não padecem de educação deficiente, 
aqueles que cedo na vida precisam agarrar-se ao arado ou ao trabalho no emprego, 
ou ainda na labuta da casa. Não podereis ver como anseiam por conhecimento de 
coisas que lhes foram negadas quando novos? Muito rapaz gostaria de ser cientista, 
escultor ou pintor, contudo, por força da necessidade teve que desfazer todas essas 
ideias de fama, e em prol do pão de cada dia ser forçado a trabalhar num banco 
mecânico, numa fábrica ou atrás de um balcão. Pensem nas senhoras, delicadas e 
refinadas, com a alma cheia de música e de arte e poesia, compelidas pelas forças 
das circunstâncias ou um treino antecipado a ser amas-secas, serventes de cozinha 


ou costureiras. Acham que o anseio por ideais mais elevados é alguma vez 
esmagado? Pode ser reprimido por um tempo, porém, quando o espírito deixa o 
corpo e se vê livre para executar as suas tendências naturais, aperfeiçoa os talentos 
que tenham permanecido adormecidos por tanto tempo. 


Em todo coração há anseio por cenas de beleza, flores, música, alegria e prazeres 
inocentes. Tudo isso há de ser apreciado na vida do espírito, quando se tiver posto 
de lado os efeitos do mal feito na terra e se tiver passado pelo estágio de elevar os 
outros e se vir livre para progredir em frente. Então deliciam-se a cultivar aquilo 
que o coração mais deseja e perseguem os seus estudos em colégios, 
universidades, e conservatórios de música. Nós temos departamentos dedicados à 
escultura, às artes mecânicas, electricidade, etc. Muitos resolução de problemas 
dos nossos salões de aprendizagem é transmitido aos mortais através de algum 
sensitivo. A maior parte das vossas invenções vêm directamente do mundo do 
espírito; os outros vêm de mentes que alcançaram o infinito e compreenderam os 
segredos antes de terem descartado o corpo mortal. 


Sim, a lama avança contínua e progressivamente e aperfeiçoa aquilo que mais 
deseja, e obtém conhecimento sobre todos os assuntos. Quanto mais conhecimento 
dominarem enquanto ainda forem mortais mais adiantados estareis quando 
entrarem na vida do espírito, e podereis ser instrutores de outros menos 
afortunados. Toda a educação que obterem jamais é desperdiçada, mesmo que não 
seja utilizada nas vossas ocupações na vida terrena, já que lhes será benéfica mais 
tarde. O cultivo mental e o crescimento da alma são mais desejáveis do que 
riquezas, pois que estas perecem, ao passo que as outras duram para sempre. 


O progresso de um espírito é muita vez retardado pelo pesar daqueles deixados 
para trás. Não lamentem aqueles que tiverem “partido antes.” Se as suas vidas 
tiverem sido boas e puras, ascenderão acima das esferas próximas da terra, e para 
chegarem de novo a vós quando os afligirem e chamarem de volta, precisarão 
passar pelas esferas dos infelizes, o que contribui para a sua tristeza de os ver a 
pranteá-los. Tenham sempre a certeza de que o mundo do espírito é apenas a 
continuação do físico, e que o vosso amado filho receberá cuidados e instrução, os 
vossos parentes e amigos têm vantagens que não poderiam nunca exigir enquanto 
estiveram na forma mortal. O progresso eterno em todas as linhas é o nosso mote 
aqui. 


A INVOLUÇÃO ESPIRITUAL E A EVOLUÇÃO FÍSICA 


UM DISCURSO FEITO PELO ESPÍRITO ALLAN KARDEC, POR INTERMÉDIO DA 
MEDIUNIDADE DE WILLIAM JUVENAL COLVILLE 


O tema para o qual apelamos à vossa mais viva atenção hoje, é um que exige mais 
do que o comum pensamento e solicitude, tanto pela interpretação que fazemos do 
tema como da aceitação das posições assumidas e das perspectivas expressas da 
vossa parte. Não alegamos infalibilidade, por sermos vossos colegas de estudo no 
grande empenho do espírito humano para resolver o extraordinário problema da 
existência consciente. Não propomos nada num espírito de dogmatismo, já que é 
contrário ao desejo que temos procurar forçar-lhes opiniões que discordem 
daquelas que vocês formaram seguindo os ditames do vosso esclarecido 
discernimento; porém, como todo esclarecimento humano é passível de ser 
mensurável, como todas as ideias humanas são relativas, todas as conclusões uma 
aproximação tão só, aventuramo-nos a colocar diante de vós o resultado de muito 
estudo e pesquisa, levado a cabo não só enquanto na terra, com a inestimável ajuda 
prestada por centenas, ou deverei dizer, milhares de auxiliares invisíveis, contudo 
levados mais longe naquele reino do espírito, do qual e através do organismo deste 
instrumento eleito do mundo do espírito agora me dirijo a vós. 


Provavelmente ninguém merecerá mais ser levado na conta de alguém que marcou 
uma nova era do que o vosso falecido naturalista, Charles Darwin, que só no ano 
passado encetou caminho por cenas do desenvolvimento evolutivo até mundos 
onde os princípios da involução despertaram a atenção do estudante da natureza. 
A antropologia é a ciência suprema deste século; porém, a antropologia enquanto 
ciência do desenvolvimento e adaptação física do homem tão só, constitui uma 
ciência de uma vida desprovida de vida, de argila inanimada; porquanto o corpo 
destituído do espírito está morto, inerte, incapaz de fazer evoluir a mais pequena 
fracção de consciência que seja. 


A missão que os espíritos reservam à terra não é a de derrubar factos científicos, 
nem de dissuadir os homens de um exame minucioso da estrutura física de que o 
próprio espírito se cobre durante a sua breve permanência no mundo da matéria, 
mas apontar ao homem a causa primária essencial da vida que opera antes, por 
detrás, acima, dentro, e ainda assim por meio de causas secundárias com que vocês 
estão parcialmente familiarizados. A causa original, essa, a ciência não afirma ter 
descoberto; teorias da vida protoplásmica e bioplasmática; teorias da selecção 
natural, da afinidade electiva, e da sobrevivência dos mais fortes, não fornecem à 
mente inquiridora explicações satisfatórias quanto à proveniência da vida. 


Aquilo que é chamado causas entre vós actualmente são, correctamente falando, 
nada mais do que efeitos; as causas residem no espírito, a grande fonte primordial 
de onde toda a forma material retira as suas proporções. As formas materiais são, 


quando muito, sombras e paramentos do espírito. Um casaco ou um traje não pode 
andar pelas ruas a menos que seja envergado por um corpo animado que o 
carregue; as sombras não podem ser lançadas sem uma substância que as lance. Só 
é possível ver o véu, ao passo que as características do usuário são completamente 
ocultadas por detrás dele. Só é possível ver a sombra ou reflexo emitido por um 
objecto invisível; e assim, só lhes é possível na terra ver a aparência externa e a 
cobertura externa gerada pelo espírito e animada por entidades espirituais de 
quem precede ou emana a influência constante. 


Ouvimos, por estes dias, falar muito em electricidade e nos potenciais que reserva; 
ouvimos falar muito nos começos da vida como tendo origem na electricidade; é- 
nos, por vezes, dito que a vida humana tem início nos animálculos (microscópicos), 
mas que vestígio mais difuso de prova existirá de que tais elaborações de mentes 
materialistas sejam verídicas com relação à vida? Quando se terá a electricidade 
mostrado como senhora ou factor de desenvolvimento de inteligência num único 
caso que seja? Ela tornou-se no vosso mensageiro, e leva os vossos pensamentos 
de um polo ao outro. Familiarizados como estão com ela hoje, certamente teriam 
descoberto algo concernente ao poder produtor de vida caso ela possuísse em 
qualquer medida que fosse, essa faculdade criativa. Porém, é cega e destituída de 
inteligência na estima que fazem, até que a inteligência a direccione. Então, qual 
vosso servo, ela voa simplesmente por terra e sob as águas profundas a fim de 
levar notícias vossas até climas remotos. Tal como nunca foi demonstrado que a 
produção espontânea, estritamente falando, constitua um facto; conforme os 
estudantes de fenomenologia mais atentos procuram consubstanciar a teoria da 
produção espontânea foram confundidos a cada passo pelos factos do caso, nos 
esforços que envidam por provar que brota da sua ausência, as mais avançadas 
mentes da Alemanha, da Inglaterra, da Escócia, da França, da Itália e da América 
estão todas mais preparadas para aceitar algumas propostas sublimes respeitantes 
à origem da vida do que aquelas dos que professam o ateísmo. 


Esta era é, em termos estritamente científicos, filosóficos e religiosos, uma era de 
agnosticismo. O pretensioso e supersticioso gnosticismo do clericalismo está agora 
rapidamente a dar lugar a uma era de dúvida. Da afirmação do conhecimento de 
tudo respeitante ao Infinito e aos seus decretos, os homens vieram a proclamar 
Deus como o desconhecido, quando não mesmo incognoscível. O próprio termo 
incognoscível é tecnicamente falso, contrário aos próprios princípios essenciais da 
pesquisa científica, já que é apanágio (ou vanglória) da ciência o facto de não ver 
limites para a existência, para o espaço, ou para as possibilidades da descoberta 
humana. 


Os factos da ciência são muita vez confundidos com a pueril ignorância dos 
homens que, conquanto inquestionavelmente grandes especialistas, fora da área 
da sua especialidade não têm qualquer direito a ser respeitados como tendo um 
conhecimento superior. Ninguém constitui uma autoridade excepto num assunto 


com que se esteja individualmente familiarizado; e em questões de teologia o 
botânico mais destro pode mostrar ser sumamente ignorante, o químico não é 
necessariamente astrónomo, nem tampouco o músico um escultor nem um crítico 
de pintura. Erro mais insigne pode ser cometido do que aquele hoje tão comum de 
definir os especialistas como autoridades noutros tópicos que não os da sua 
especialidade, que desse modo se submetem aos ditames dos sábios em literatura, 
cujas pesquisas foram conduzidas manifestamente sem referência ao espírito, 
como se as suas negações hipotéticas (pretensiosas) pudessem excluir o espírito 
da existência. 


Sempre existiram, desde os começos da história certamente, duas classes 
amplamente distintas de pensadores e observadores no mundo - os Arianos, e os 
Semitas. Os Arianos sempre se distinguiram em aptidão científica e em pesquisa 
filosófica. O intelecto no seu caso foi altamente treinado e cultivado com devoção. A 
sua linguagem sempre foi rica em poderosa expressão, e na exteriorização de uma 
verdade tal como a que eles receberam, eles não tiveram par nas raças Semitas ou 
Shemitas; ao passo que estes últimos, quase desprovidos de vantagens externas, 
ocuparam o primeiro lugar enquanto instrutores em ética da humanidade. 


O estranho poder profético que sempre os caracterizou, e esplêndida imagética 
poética que abunda nas suas tradições, o profundo sentido espiritual que 
caracteriza as suas inúmeras lendas - isso e muitas mais características notáveis 
das suas produções (e deles próprios) vai longe na justificação da ideia teológica 
de que sejam, num certo sentido, o povo eleito de Deus, ou seja, que tenham sido 
mais directamente inspirados e sejam mais intuitivos e susceptíveis de influência 
espiritual do que o resto da humanidade. 


Foi a uma multidão intuitiva, imaginativa e infantil, que o autor do Génesis de 
Moisés evidentemente se dirigiu. Conquanto sem dúvida um homem de grande 
conhecimento, ele envolveu o seu profundo conhecimento em simples contos 
alegóricos ou fábulas dotadas de uma moral instrutiva, que apresentou como 
revelação aos Hebreus sem instrução da primeira porção da história Judaica; 
porém, Moisés, à luz da ciência moderna, não é geólogo talentoso nenhum, embora 
os seus erros não sejam certamente mais numerosos do que os de Ingersoll e de 
outros que o caricaturaram. 


Mas, como ninguém de maturidade pensa entender as parábolas dos evangelhos 
literalmente; como qualquer pessoa com qualquer grau de formação de cultura 
pode perceber logo que são concebidas simplesmente para ilustrar verdade 
espiritual de um modo agradável à compreensão popular, ninguém no seu perfeito 
juízo que conheça alguma coisa dos métodos Orientais de transmitir a instrução, 
perderá tempo com discussões tolas acerca de fábulas que jamais foram 
concebidas para ser entendidas de forma literal. Assim como combater “O 
Peregrino - A Viagem do Cristão à Cidade Celestial,” de John Bunyan, porquanto, 


enquanto garante da felicidade na vida futura não é requerida às pessoas nenhuma 
peregrinação de uma cidade literal de Destruição a uma cidade Celestial; assim 
como atacar a antiga literatura dos Judeus, por não revelar as verdades da geologia 
num Inglês claro e inconfundível, quando todas as Escrituras Judaicas foram 
concebidas para dar ao povo Hebraico um código de leis de aplicação moral, e 
instruí-los gradualmente na medida em que fossem capazes de aprender, na forma 
de parábolas ou alegorias, com respeito à grande causa do sofrimento e quanto aos 
meios pelos quais a miséria possa ser evitada e a vida tornada deleitável, por meio 
da obediência às leis mais sensatas que os antigos legisladores, guiados pelas 
mentes mais sábias do que eles na vida do espírito, fossem capazes de enquadrar. 


O Génesis abre de modo excepcional; não declara coisa nenhuma como falsa 
quando visto ante o holofote da crítica científica moderna; afirma de forma 
imponente “No começo Deus criou os céus e a terra.” Quando esse começo ocorreu, 
o escritor não procura determinar; ele meramente anuncia uma verdade espiritual 
sublime - a de que os mundos são criados por Deus; a de que o Espírito paira sobre 
ou se move dentro cada partícula da matéria, e que lentamente, a partir do caos, 
das trevas e do vazio, a ordem e a beleza são gradualmente desenvolvidas. Para 
aquelas almas que tiveram o privilégio de se juntar aos guardiões e construtores 
de planetas num estudo da cosmogonia universal, a origem da vida não mais 
permanece um mistério impenetrável. 


Longe está do espírito que agora controla este cérebro e move estes lábios dizer 
que individualmente é um dos da hoste de urdidores que compuseram a esfera 
dominante da terra ou de qualquer outro planeta; mas sem egoísmo e exagero, o 
vosso presente orador afirma ter sido o grande e apreciável privilégio, desde a 
transição que fez para o estado espiritual, de observar imponentes triunfos do 
espírito sobre a matéria, inteiramente inconcebíveis para qualquer mente terrena, 
salvo aquelas profundamente intuitivas que ascenderam até esse ponto na escala 
espiritual em que, com visão espiritual, conseguem discernir seres espirituais a 
operar sobre e através da matéria, e a ordenar partículas na forma e de seguida a 
desintegrar os corpos que improvisaram, até a forma se dissipar da vista mortal. 


Provavelmente não poderemos encontrar nos tempos modernos uma analogia tão 
perfeita, que ilustre o nosso tema como o da materialização do espírito. Se 
entenderem alguma coisa das leis que governam esse processo terão captado um 
vislumbre da construção de um mundo, só que numa escala reduzida; para tornar a 
analogia perfeita seria preciso que as formas fossem tão evoluídas que lentamente 
atingissem a maturidade e permanecessem por um período prolongado de tempo 
na perfeição dessa maturidade. 


Ninguém dotado de inteligência hoje aceita a velha teoria da criação. As ideias 
Calvinistas da criação, do carácter da Divindade, do poder de Satanás, da qualidade 
literal da tentação de Adão e Eva, e das consequências que teve para a posteridade, 


resultantes de terem provado do fruto proibido num Éden Asiático há seis mil anos 
atrás, são todas de tal modo irreconciliáveis com os factos conhecidos, e ainda 
assim são de tal modo repulsivas ao nosso sentido moral, que só encontrarão uns 
quantos teólogos incultos e fanáticos que estão muito atrás da sua era 
(retrógrados), que hoje ainda insistam na letra dos velhos credos das igrejas. Mas, 
justamente tão absurdo é negar na ignorância como afirmar na ignorância. Uma 
infidelidade agressiva e violenta é justamente tão pueril quanto uma superstição 
desarrazoada, ilógica, cega e ridícula. Qualquer criança atoleimada é capaz de 
destruir, mas para construir ou reconstruir alguma coisa capaz de sobreviver ao 
desgaste dos séculos já se exige uma pessoa mais sensata. 


No tribunal da justiça humana hoje, o caso do confronto entre Radicalismo e 
Iconoclastia frequentemente carece ser provado. O Radicalismo vai até ao cume da 
matéria, descobre uma causa em função dos efeitos, destrói dogmas ridículos e 
suposições arrogantes ao provar os opostos; ao passo que a ignorante Iconoclastia 
contenta-se em ridicularizar as coisas e as pessoas, e procura com as grosseiras 
armas da invectiva e da sátira demolir numa hora o que levou séculos a 
desenvolver, e que, conquanto imperfeito, contém em si a concha repulsiva, uma 
semente de enorme valor e nutrimento para a família humana. 


O Génesis, conforme interpretado por Emanuel Swedenborg, que examina em 
profundidade a antiga ciência das correspondências - que já era conhecida, como 
ele diz, no tempo de Job - e posteriormente se perdeu para o homem durante 
quatro mil anos até ele a reanimar por uma revelação e ordem divina no século 
passado, não é objectável para os mais rígidos Darwinistas ou “declarados” 
contorcionistas de qualquer escola. Muitos adeptos de Swedenborg são favoráveis 
à ideia de Darwin, embora Swedenborg seja o seu oráculo, e os seus escritos os 
seus padrões de verdade; só que o que Swedenborg declara com respeito ao 
sentido interior da palavra divina leva, é claro, a espiritualização de livros antigos a 
tal ponto que, enquanto histórias literais da terra, não lhes deixa qualquer valor 
para o leitor comum. 


Sem contestar a natureza cabalista do Pentateuco, não podemos deixar de concluir 
que, seja qual for o sentido interior que tenha, foi originalmente projectado para 
expressar ideias respeitantes à formação literal da terra, assim como ao seu 
desenvolvimento espiritual. Moisés disse que se passaram seis dias que foram 
seguidos por um Sábado de repouso. O quarto mandamento do Decálogo, 
“Lembrai-vos de preservar sagrado o sétimo dia, por em seis dias o Senhor ter 
criado tudo e depois descansou ao sétimo,” parece insinuar energicamente a 
conclusão de que os filhos de Israel comummente acreditavam que o sol, a lua e as 
estrelas, assim como a terra, terem efectivamente começado e terminado em seis 
dias comuns de vinte e quatro horas cada, já que o Sábado sempre foi literalmente 
o sétimo dia da semana; não uma sétima época, ou período prolongado de tempo, 
mas tal como os Gregos sempre instruíram os seus discípulos de uma forma e os 


não iniciados de outra, tal como os Orientais sempre ocultaram cuidadosamente o 
seu conhecimento oculto das multidões, de que sentiam receio, os profetas Judeus 
acostumaram-se a ter para o povo em geral um significado muito mais rudimentar 
e exterior do que aquele que reservaram para os membros do seu próprio ofício. 
Mas dificilmente poderá ser posto em questão que na Igreja Cristã dos dias de hoje 
a porção educada do ministério (ou sacerdócio) conhece amplamente mais do que 
o significado essencial acerca dos nomes e expressões bíblicas do que tem vontade 
de divulgar aos ocupantes dos bancos, que, não obstante, se estão a tornar 
rapidamente insatisfeitos e impacientes debaixo de uma interpretação meia 
dogmática, meia cética de um volume que é muita vez lido num tom de papagaio 
aos ouvidos da assembleia composta, em parte pelo menos, de gente de cultura 
ainda mais adulta do que a dos ministros. 


A era do predomínio dos sacerdotes está quase passada, a menos que surja um 
novo grupo de ministros, de conhecimento e de dons espirituais amplamente 
superiores aos dos sucessores degenerados de uma outrora gloriosa raça de 
profetas e médiuns, que agora reclamam a autoridade do sacerdócio sem que 
mostre qualquer direito especial para a função ou qualificação para a execução dos 
seus deveres. Ao sacerdote ordenado por Cristo, de acordo com o Novo 
Testamento, era exigido que demonstrasse a fé e a qualidade de adepto que tinha 
executando trabalhos nem uma única vez tentados pelo sacerdote moderno. Nos 
dias do Cristianismo primitivo, a Cristandade abriu caminho entre os Judeus, entre 
os Gregos e Romanos, entre os representantes civilizados e até mesmo os bárbaros 
de “toda nação sob o céu,” devido aos maravilhosos poderes do domínio da matéria 
pelo espírito exibido pelos primeiros instrutores Cristãos antes da era daqueles 
agora comummente designados como “pais da igreja.” Nesses tempos eram feitas 
reuniões de casa em casa e, sempre que a ocasião o exigia, eram convocadas 
amplas convenções, sempre que o espírito perseguidor podia ser suficientemente 
contrariado ou subjugado. 


Passado um tempo Constantino empenhou-se em disseminar o Cristianismo à 
força da espada, à maneira do posterior Maomé, e desde desses dias até agora o 
poder espiritual da Igreja Cristã tem vindo lentamente mas de uma forma segura a 
diminuir. Somente de vez em quando, e sob circunstâncias bastante peculiares, se 
viu alguma exibição mais significativa de poder espiritual na hierarquia Cristã, que 
invariavelmente sempre esteve associado a algum grande movimento 
revolucionário que a tenha conduzido a um sistema perfeitamente livre, embora 
ainda não igual, de democracia espiritual, em que todos os membros de uma 
associação foram compelidas a confiar apenas na superioridade espiritual como 
meio de demonstração de preferência ou respeito. 


Hoje, em muitos casos, a grande questão patente entre a religião e a ciência é a do 
milagre. Poderá haver, ainda que por um instante somente ou sob alguma 
circunstância possível, a mais pequena suspensão da lei natural? O cientista 


avaliando com base nos fenómenos universais da vida responde que não. Os 
cientistas acham que o sobrenatural da religião constitui o seu maior pesadelo. 
Eles não podem nem procurarão deixar-se converter a um sistema que nega aquilo 
que a ciência prova - a imutabilidade da lei natural. Mas, terá algum cientista 
realmente definido ou seguido a lei da natureza até à sua origem? É satisfatório 
concluir, a partir da observação, que é imutável, mas conseguirá alguém defini-la? 
Somente o espírito que dominou alguns dos segredos da existência (embora de 
forma nenhuma todos), que penetrou pelo menos alguns dos domínios das causas 
secundárias, e alcançou um ponto (embora porventura inconsciente da causa 
original absoluta e essencial de todas as coisas) em que uma causa de um efeito 
existente terá sido descoberta, e em que a razão e o motivo de toda transformação 
física é observado no propósito do espírito invisível. 


O Espírito tem uma existência eterna, o mesmo sucede com a matéria, por mais 
que qualquer um possa provar em contrário; porém, a matéria é sempre negativa, 
passiva e receptiva, ao passo que o espírito é sempre consciente, inteligente, 
positivo e agressivo. A matéria e o espírito poderão ser eternamente coexistentes 
mas, mesmo que assim seja, a matéria pode ser a eterna sombra do espírito, que é 
a eterna substância. Toda a gente lança a sua própria sombra; a sombra do 
universo espiritual é a matéria. Todas as coisas exteriores são uma incorporação 
do pensamento; toda árvore, flor, ou criatura animada constitui uma palavra ou 
letra no imenso léxico do espírito. 


Toda a forma adoptada pela matéria é por ela assumida em resposta ao princípio 
de vida essencial que é invisível, mas que é sempre o elemento formativo ou 
criativo. A criação não passa de formação ou organização, e a destruição ou morte é 
simplesmente desintegração que se situa nos antípodas da aniquilação - coisa que 
se afigura uma impossibilidade, até mesmo em pensamento, e ninguém pensa nem 
imagina o que venha a ser em perspectiva (futuramente), ainda que presentemente 
impossível. A mente humana não consegue conceber uma impossibilidade do 
mesmo modo que um espelho não pode deixar de reflectir o que tem diante de si. 
Nas noites escuras, quando o vento e a luz se mostram incertos, são reflectidas 
imagens distorcidas no regato, mas a probabilidade de coisa nenhuma nunca foi 
aceite. A mente humana é um espelho, um reflector, e quer adormecido ou 
acordado, o homem sempre se acha activo no espírito, constantemente a processar 
novas e singulares combinações, porções do que se tenha num dado momento ou 
por um modo qualquer impresso a si próprio na ardósia (tabuleta) da sua 
consciência interna. 


Toda a casa tem o seu construtor, todo quadro o seu pintor, toda a estátua o seu 
escultor, e as paisagens naturais não aparecem por acaso, nem sem a acção directa 
da inteligência humana. Toda forma material expressa ou incorpora algum eflúvio 
de um trabalho invisível; mundos são confiados a almas experientes que 


empregam um sem número de espíritos subordinados no trabalho da sua 
construção. 


A matéria no seu estado primordial ou cósmico pode ser eterna, porém é 
inteiramente incapaz de desenvolver vida ou inteligência. O defensor da evolução, 
ao julgar do ponto de vista da observação externa contempla as mudanças forjadas 
na substância material sem confrontar inteligentemente a causa que produz o 
efeito, o princípio vital que opera em todas essas transformações. O próprio átomo 
pode existir como uma entidade invisível e indestrutível, ou como essência de 
causa primária inalterável, porém a própria existência de causas primárias 
indivisíveis é hipotética, baseia-se na inferência ou dedução somente, já que 
ninguém alega ter alguma vez visto um. 


A ciência está constantemente a afirmar a existência de um princípio vital invisível, 
mas nunca foi capaz de considerar a existência dos próprios átomos, que formam a 
matéria numa condição protoplásmica ou bioplásmica. Nenhuma inferência pode 
ser mais falsa, teoria mais ridícula do que aquela dos que baseiam a imortalidade 
numa base estritamente física, ou que argumentam que a evolução resulta no 
produto do espírito. Que esse espírito pode ser eliminado da matéria por meio de 
processos evolutivos nós não o negamos; mas precisa conter espírito dentro dele 
antes de ser eliminado. A involução constitui o constante esforço do espírito por se 
incorporar para a expansão dos seus poderes. A evolução é a expressão externa 
das mudanças forjadas na matéria pela acção intermitente do espírito que a 
controla ou permeia. 


A matéria nas mãos do espírito é como barro nas mãos do oleiro; o oleiro e não o 
barro, possui a inteligência necessária para desenvolver o vaso ou vasilha que 
pode ser feita de barro; mas o oleiro não pode moldar o barro caso se encontre 
enclausurado nele. Um arquitecto ou modelador, independentemente da perícia 
que possa ter, não pode construir nada se tiver caído num poço de barro ou tiver 
descido a um que o tenha aprisionado por todos os lados, até ao momento em que 
se tenha desembaraçado dele. A descida do espírito à matéria pode ser comparada 
a uma descida de um mergulhador no oceano - os perigos encontram-se todos no 
leito oceânico, a capacidade de resgatar ou socorrer e cultivar é posse sua; mas é 
preciso tempo e cautela e um trabalho exaustivo a descobri-la e a fruirmos dela. 
Todos os tesouros da terra estão ao dispor do homem se ele pesquisar e fizer por 
isso até os tornar seus e os levar a assumir a forma ou a realizar a função que 
deseja. 


Os espíritos podem ser belos e inocentes antes de terem suportado um contacto 
com a matéria mas, quais sementes que nunca foram lançadas à terra, todos os 
seus ricos e apreciáveis potenciais ficam invisivelmente guardados dentro delas, 
para serem mobilizadas por uma exposição constante ao calor e ao frio, à luz do 
sol, ao ar e à chuva, e a todos os outros elementos terrestres. A doutrina da 


involução é não só racional, como é demonstrável à compreensão média de 
qualquer criança. O Génesis de Moisés é no mínimo obscuro; as referências 
inexplicáveis que faz ao poder criativo divino são excessivamente desconcertantes 
para o estudante moderno; mas depois de tudo o que pode ser dito em seu favor, o 
velho Pentateuco encerra em si uma veia de verdade, que será descoberta e 
valorizada quando a presente assalto iconoclasta à bibliolatria tiver sido posto de 
parte, e um trabalho de reconstrução tiver tido início na terra. 


Por mais estranho que pareça, e contudo não tão estranho assim para a mente 
pensadora, quando todas as circunstâncias do caso são consideradas, o 
testemunho do Zend Avesta é tido no conceito de mais provável do que aquele da 
Bíblia Judaica pelos infiéis e livres-pensadores modernos. Essas antigas Escrituras 
Persas fazem um relato da criação que se revela muito mais de acordo com o 
conhecimento científico moderno do que aquele feito por Moisés, por os detalhes 
do desenvolvimento da terra serem muito mais considerados do que no 
Pentateuco. A criação do sol ao quarto dia não constitui o absurdo que à primeira 
vista parece ser; porque, conquanto saibamos que a formação do sol tenha sido 
anterior à da terra, também sabemos que se a terra tivesse sido povoado durante 
os períodos primitivo, secundário e terciário, o sol e as estrelas todas teriam sido 
invisíveis a partir da sua superfície, devido aos densos vapores que daí se 
ergueriam, que formariam densas nuvens ao seu redor e teriam obscurecido por 
completo toda a visão dos céus. 


Mercúrio encontra-se actualmente numa condição em que certa vez a terra esteve, 
e embora não estejamos preparados para dizer que Mercúrio ainda não seja 
inabitável ou esteja inabitada, todas as observações astronómicas provam que 
ainda se encontra tão densamente cintada por névoas e vapor que só observações 
ocasionais podem ser feitas na sua superfície; assim, comparativamente muito 
pouca atenção lhe é dada pelos astrónomos. 


Admitimos que o Génesis de Moisés é imperfeito e que, no seu Inglês ou Francês, 
esteja envolto em contradição em muitos lugares; porém, de acordo com o costume 
de todos os antigos instrutores, Moisés escondeu propositadamente muito da sua 
sabedoria oculta dos antigos dos escribas e rabis dos círculos externos das escolas, 
e mais ainda do povo em geral, à maneira propositada de todos os sábios Orientais. 
A era da revelação aproxima-se, o período da quebra dos sete selos do mistério 
mencionado no Apocalipse está agora bem perto. O grande representante da 
sabedoria secreta do Oriente, Jesus de Nazaré, afirmou há mil oitocentos e 
cinquenta anos atrás que chegaria o dia em que a proclamação do telhado da casa 
viria a revelar os mistérios arcanos do espírito na plena forma de palavras dotadas 
de significados evidentes a todas as nações existentes sob os céus. Embora ele 
tenha ensinado mais por parábolas, a tendência de toda a sua pregação era a de 
rasgar o véu da parábola e mostrar ao mundo em geral a glória shekiná das 


verdades do espírito vivo cintilante entre o querubim no grandioso templo da vida 
humana. 


Até agora a ciência tem sido incapaz de demonstrar ao mundo em geral o 
desenvolvimento externo do sistema planetário, ou discorrer sobre o 
desenvolvimento gradual do homem desde os tipos mais baixos da vida orgânica. 
Ao provar a evolução, a ciência física deixa por trás da evolução o surpreendente 
reino da involução inteiramente inexplorado, e conquanto muitos indivíduos de 
reputado conhecimento científico, entre os quais Darwin, estivessem prontos para 
se curvar ante o santuário do Deus da natureza, enquanto investigava de forma 
destemida e persistente os fenómenos exteriores da natureza, foi reservado aos 
charlatães, copistas e aos débeis ecos de mentes realmente grandes a jactância 
sofista do impossível e do incognoscível, e tratar as grandes questões de Deus e da 
imortalidade quer como temas de especulação inúteis quer como não rentáveis. 


Uma grande conclusão que todos os grandes estudantes visaram por unanimidade 
foi que, as causas secundárias são as únicas causas com que a ciência é capaz de 
lidar, e que todos os factos e teorias deduzidas ou provadas por modos 
estritamente científicos de investigação, não chegam a tocar na questão de uma 
causa primária. A ciência por si só, na presente etapa do progresso, não prova nem 
refuta o teísmo nem o ateísmo; nem é teísta nem ateísta, nem é espiritista nem 
materialista; a posição que assume é de uma rígida neutralidade em relação a 
todas as questões científicas disputadas. 


Darwin é universalmente reconhecido tanto por evolucionistas como pelos da 
facção contrária, como o grande Apóstolo da Evolução. A ele, mais do que para 
qualquer outro homem, pode ser devidamente atribuído o desenvolvimento e a 
popularização da ideia da evolução. Agora, ninguém familiarizado com Darwin 
poderia alguma vez acusá-lo justamente sequer de ter tendência para o ateísmo. 
Ele nunca nem por um instante sugere a teoria de que a ciência e o teísmo estejam 
em desacordo, embora nem todos os estudantes dos seus cuidadosos e 
desapaixonados escritos consigam deixar de perceber que ele foi um defensor 
picuinhas da supremacia e da inalterabilidade das leis da natureza. A existência de 
uma lei imutável ninguém de inteligência agora põe em questão; mas quanto ao 
que essa lei seja, quer seja ou não o resultado de inteligência, permanece questão 
em aberto junto de muitos pensadores e estudantes de ciência do presente. Os 
factos da ciência já reunidos e sistematizados não provam nem contestam a 
soberana bondade e inteligência na natureza. Eles levam-nos longe rumo ao 
reconhecimento do infinito Bem-Omnipotente; mas ainda que possa ser agnóstica, 
infiel em todo sentido agressivo ou positivo a ciência não é. 


Todas as mentes inteligentes concordarão que nenhuma posição contrária a 
qualquer facto descoberto é logicamente sustentável; mas, se houver factos 
espirituais que contribuam para os físicos, e realmente explicarem a causa dos 


primeiros, a descoberta desses factos não poderá por forma nenhuma entrar em 
conflito com os factos conhecidos da ciência. O Espiritismo leva-nos a um campo de 
investigação por explorar e quase não sonhado pela ciência física; mas o 
Espiritismo é, correctamente falando, ciência espiritual assim como filosofia e 
religião. O Espiritismo é triúno, tal como o homem é triúno; dirige-se por igual à 
alma, à mente e aos sentidos, e tem os seus lados moral, intelectual e físico, todos 
os três lados igualmente preciosos e necessários para lhe dar o seu verdadeiro 
carácter de uma revelação incisiva e satisfatória da natureza ao homem. 


Agora, precisam sempre ter presente que a hipótese da evolução de Darwin não foi 
por forma nenhuma provada, sequer para satisfação de muitos naturalistas que se 
dizem evolucionistas. Na cadeia de Darwin há muitos “elos' em falta, enquanto uma 
evidência que corrobore a teoria de que os macacos gradualmente se 
desenvolveram em homens ainda permanece carente no campo da pesquisa 
científica. O gorila, o orangotango e outras espécies da tribo símia actualmente 
vivas na terra, não nos fornecem nenhuns espécimes de criaturas que estejam a 
passar por transformações que a longo prazo os transforme em humanos. A ciência 
precisa fornecer uma prova da verdade das doutrinas que defende antes de poder 
proclamá-las com intrepidez. 


Asseverar que provavelmente os macacos certa vez se desenvolveram em homens 
não passa de uma argumentação conspirativa pura, embora eles possam não o 
estar a fazer na terra no presente; porquanto se lhes fosse natural misturar-se 
gradualmente com tipos superiores, seria certamente factível esperar que alguma 
prova positiva de que tenham sido protagonistas disso. Mas nada é mais enfático e 
universalmente demonstrado do que o zelo que a natureza tem na preservação de 
todos os seus tipos intactos. O cultivo poderá embelezar, mas não poderá nunca 
alterar uma espécie. Uma associação com espécies superiores só dará maior relevo 
às características óbvias de qualquer espécie aperfeiçoada, ou pelo menos 
melhorada, pelo contacto com uma superior; mas permanecesse uma espécie 
durante eras com uma outra e essas espécies haveriam de permanecer invioladas; 
e caso se devesse recorrer a qualquer associação não natural para a mudança da 
espécie, e o resultado de tal afiliação não natural ver-se-ia negado no poder de 
reprodução. 


Nós cremos que essa mesma espécie terá brotado do seu próprio germe típico, 
germes típicos que são espirituais antes de assumirem forma física; que toda 
espécie existente na terra se manifesta em resultado de directos e distintos 
impulsos espirituais, que se dirigem para a matéria sucessivamente desde o mais 
baixo até ao mais alto. A ordem de Darwin da sucessão de espécies nós não 
criticamos, mas a perspectiva resoluta que temos sobre a questão é a de que, 
quando, após o surgimento e o desenvolvimento de formas interiores a terra foi 
vista capaz de sustentar a superior, a superior começou a assumir forma a partir 


do germe típico invisível original que no espírito tinha porventura durante eras 
aguardado uma manifestação exterior. 


A monada pode não passar da expressão de um único raio do espírito, o duad a 
combinação de dois raios, a tríade de três, etc. Pode ser, como certos filósofos do 
mundo espiritual assim como na Terra asseveram, que o contrário da 
transmigração constitua a verdadeira teoria da vida, e que o espírito humano, em 
vez de descer às formas inferiores, após ter usado um corpo humano, tenha 
desenvolvido toda a forma inferior que pudesse enquadrar a humana. Esta teoria 
tem, pelo menos, o mérito da plausibilidade. Não é irreconciliável com a justiça ou 
bondade de Deus, nem com a doutrina cardinal da filosofia espiritual - a da 
progressão do espírito através de esferas sucessivas de vida. 


Como nenhum animal comporta qualquer atributo estranho ao homem, e nenhum 
animal possui tantos atributos do homem, Swedenborg pode ter afirmado uma 
grande verdade ao declarar que o homem era o criador de tudo (quanto existe) 
abaixo dele. Pensar que o homem tenha caído do elevado estado que tinha de filho 
de Deus numa condição de total privação é pessimista e uma desonra extrema, de 
Deus; ao passo que seguir a ascensão da vida das suas formas mais rudes até às 
mais celestiais equivale a endossar uma teoria que propõe todos os incentivos para 
a perseverança no bem-fazer, e em todos os sentidos calculados para resolver os 
problemas mais obscuros na vida e reconciliar todas as discrepâncias à luz de uma 
lei perfeita e imparcial de compensação e justiça retributiva. 


De acordo com a sua filosofia, os animais não são imortais; eles são tão só 
manifestações de centelhas oriundas da alma e não da própria alma em si. Todo 
progresso animal na terra parece possuir limites arbitrários atribuídos a ele, ao 
passo que o desenvolvimento humano parece sempre ilimitado. A esta luz, os seres 
humanos são a personificação de almas que são essencialmente unidades 
espirituais; ao passo que tudo quanto está abaixo do homem não passa da 
personificação de impulsos provenientes de unidades da alma, expressões de raios 
de luz provenientes do centro da alma, e não da própria alma. Quando por fim os 
espíritos tiverem alcançado essa lata realização em que tenham derrotado todas as 
tentações humanas, tornar-se-ão criadores e desenvolvedores de mundos. Uma 
coisa de que estamos certos é que todos os planetas têm os seus anjos da guarda, 
anjos esses que outrora trabalharam e sofreram e experimentaram nalgum planeta 
no espaço até terem atingido o supremo controlo sobre a matéria. Isso atingido, 
eles são capazes de moldar formas materiais à vontade, controlar os elementos, 
cultivar, amadurecer e desintegrar mundos e sistemas, como se o universo fosse 
governado por um só poder regente, que é o poder do espírito, um poder que todos 
vocês possuem. Controlem em absoluto a vossa própria natureza terrena e sereis 
senhores e regentes no universo. 


INFLUÊNCIA DO PENSAMENTO SOBRE AS CONDIÇÕES 
(“Colville - Atracção e Sucesso” - página 100) 


Tanto é referido e escrito constantemente - e tem sido há muitas eras - com 
respeito ao poder de uma forte e firme vontade e à sua prática e ilimitada 
capacidade de influenciar todas as condições e circunstâncias humanas, que até 
bem recentemente, pouca tem sido a atenção comparativa que tem sido dada à 
idêntica importância de um pensar correcto no formação do carácter e no controlo 
do ambiente. A crítica continua a ser proposta de que não existe nada de novo no 
Novo Pensamento excepto o nome, e embora devamos admiti-lo, de pelo menos 
um ponto de vista - o da história da filosofia - tal asserção, que de um outro ponto 
de vista justifica-se, de uma que se aproxima mais da verdade para a maioria dos 
que são atraídos pelo título, da existência de uma novidade surpreendente na 
alegação avançada por todos os representantes do que é larga e inclusivamente 
estilizado como o Movimento do Novo Pensamento. 


A novidade efectiva da atitude tomada virtualmente por todos quantos professam 
o Novo Pensamento é a imensa importância que vinculam ao pensar, distinto da 
propensão da vontade, sem endossarem necessariamente por completo as 
alegações mais extravagantes por vezes avançadas por advogados excessivamente 
zelosos, cabe-nos a todos considerar cuidadosamente os imensos benefícios 
acumuláveis de uma bem regulada atitude mental. A vontade, precisamos recordar 
sempre, identifica-se com o Amor, e isso deverá provar-se sempre o grande factor 
iniciador em todos os empreendimentos; porém, o Pensamento é o chefe executivo, 
e sem a operação combinada dos dois, nenhum resultado definitivo poderá ser 
alcançado. Deve ser patente a todos os observadores atentos e evidenciar-se por si 
só a todos os pensadores efectivos, que só a Vontade não basta para trazer à 
manifestação nada do que nos esforçamos por exteriorizar através da força da 
energia não assistida. A necessidade de se combinar a Fé com a Oração de modo a 
tornarmos a oração efectiva é o método teológico de afirmação da proposição de 
que a Vontade ou o Desejo somente, não importa as quão sérias sejam, são 
inadequadas para levar a que se concretize todas as bênçãos passíveis de se 
manifestar de que possamos andar em busca. 


“Assim como o homem pensar no seu íntimo, assim ele será” provou ser um texto 
profícuo para muito sermão e muito ensaio, e recentemente o palco suplementou 
os esforços do púlpito, da plataforma e da biblioteca ao impor a verdade 
incorporada grave frase. 


A CONSCIÊNCIA - O CRISTO CRUCIAL 


Uma palestra feita por William Juvenal Colville, sob a influência dos seus guias, no 
Salão de Horticultura de Boston, no Domingo, 4 de Fevereiro de 1883 


“ENSINEM OS VOSSOS FILHOS A SER AUTÊNTICOS PARA COM A SUA NATUREZA 
INDIVIDUAL E PARA COM A CONSCIÊNCIA.” 


“A CONSCIÊNCIA CONSTITUI O CRISTO ESSENCIAL; É A LUZ QUE ALUMIA TODO HOMEM QUE VEM AO 
MUNDO. JESUS DISSE: "EU SOU O CAMINHO, A VERDADE E A LUZ." EU! QUE EU É ESSE? O EU É O 
INDIVÍDUO ESSENCIAL; FALANDO CORRECTAMENTE, É A ALMA, O SOPRO INTERIOR DIVINO; E 
QUANDO VOCÊS SEGUEM O CRISTO ESSENCIAL, QUANDO SEGUEM ESSE “EU” DENTRO DE VÓS, ENTÃO 
QUALQUER CAMINHO QUE PERCORRAM OS CONDUZIRÁ A UMA VIDA SUPERIOR.” 


“A CONSCIÊNCIA É A LAMPARINA DE DEUS, A LUZ SEMPRE ARDENTE DENTRO DA ALMA. NÃO A 
PODEMOS ALTERAR, NEM A PODEMOS EXTINGUIR. APRISIONEM-NA, CUBRAM-NA, OU PERMITAM 
QUE IRRADIE CINTILANTE SOBRE TODOS QUANTOS POSSAM, PORÉM, NÃO PODEREMOS 
INFLUENCIAR MUDANÇA NENHUMA NA PRÓPRIA CONSCIÊNCIA; RESIDE SEMPRE DENTRO; REVELA- 
SE SEMPRE PURA E SAGRADA; PELO CULTIVO NA NATUREZA MORAL CHEGAMOS NÓS EM VERDADE A 
SEGUIR A VERDADEIRA LUZ, A GLÓRIA ESSENCIAL DE DEUS DENTRO DO HOMEM.” 


“Os ESPÍRITOS ELEVADOS CHEGAM ATÉ NÓS POR INTERMÉDIO DAS NOSSAS ALMAS; OS ESPÍRITOS 
INFERIORES ALCANÇAM-NOS ATRAVÉS DOS NOSSOS SENTIDOS.” 


O tema desta manhã é a Consciência. Alguns dos nossos amigos que assistiram aos 
serviços de Domingo com regularidade, solicitaram que devotássemos uma manhã 
de Domingo à consideração daquela consciência do sentido moral que, no homem, 
constitui o guia infalível certo e seguro para a mais elevada vida possível. 


Conquanto haja muitas opiniões com respeito à consciência, conquanto o termo 
seja passível de ser definido de diversas formas, pensamos que os etimologistas 
admitirão que a definição etimológica correcta da palavra consciência seja a de um 
conhecimento colectivo ou universal, aquilo que todos os homens conhecem, ou 
aquilo que todos conhecem juntos. Consciência, ou com-ciência.* Quer, pois, dizer 
conhecimento universal. Que será que pode produzir verdadeira ciência para além 
do acúmulo de factos? A ciência não consiste na teoria, nem da afirmação 
hipotética, nem na declaração dogmática, mas depende unicamente da reunião de 
factos, enquanto a verdadeira filosofia é, falando correctamente, conhecimento 
sistemático. Sabemos que há muito quem pense que filosofa sobre questões 
quando procedem a meras conjeturas, mas existe uma diferença tão grande entre 


conjetura e filosofia quanto existe entre facto e fantasia, entre a imaginação inculta 
e aquilo que é puramente o resultado da observação. 


Porém, quando nos elevamos aos reinos elevados do pensamento, quando 
tivermos dispensado da nossa mente toda especulação materialista e não mais nos 
encontrarmos sobrecarregados pela dúvida, compreendemos que a própria 
imaginação constitui uma faculdade espiritual, que a fantasia é de facto uma 
entrada para mundos de realidades não percebidas. Desde os primeiros tempos e 
até ao presente momento, daqui em diante até estados da existência além da 
concepção mortal, a imaginação humana regozijou e regozijará em mundos de luz e 
glória que possuem uma verdadeira existência muito para além dos confins do 
tempo e da razão. 


Podem chamar a homens como Ralph Waldo Emerson idealistas, 
transcendentalistas, e no entanto, no idealismo e transcendentalismo de Emerson, 
inclusive no do velho Platão, encontramos a sabedoria mais sã, a instrução mais 
clara e definitiva. Muitas das afirmações que Emerson fez são simples banalidades, 
muitas das suas conclusões não passam de simples axiomas; mas seja qual for a 
opinião que ele tenha formado, quer por parte do mundo ortodoxo ou do 
heterodoxo, ninguém poderá negar que ele foi um revolucionário no mundo do 
pensamento; e que, enquanto intérprete da verdade teológica, ou melhor enquanto 
revelador da alma das coisas, ele quase não encontra rival nos tempos modernos, e 
quase não tem rival na história da literatura universal. 


Quem será que em Boston terá exercido uma influência mais abrangente do que 
Theodore Parker? E no entanto ele é por toda a parte comentado como um 
idealista e um transcendentalista; mas conquanto paire no reino do espiritual, 
conquanto lide com as coisas da alma, ele é de tal modo prático nas definições que 
faz, de tal modo prático no curso dos seus ensinamentos que os representantes de 
todos os ramos e profissões podem sair glorificados e receber benefício das 
instruções que dá em prole da transação moral dos assuntos do mundo. 


O que quer que, em abstracto, possa ser verdadeiro com respeito ao idealismo, seja 
qual for a perspectiva correcta a ter do transcendentalismo do ponto de visto do 
Espiritualismo e do Secularismo, todos precisam admitir que o que quer que tenda 
a melhorar a vida hoje é válido para a família humana; que seja qual for a 
concepção da vida humana que guilda e glorifica a vida que agora existe, é válida 
para todos; e que, por mais que os homens possam diferir na opinião que têm com 
respeito aos futuros estados de existência ou à história do passado, por mais que 
possam diferir com respeito à natureza de Deus e do mundo espiritual, por mais 
que possam discordar até mesmo na questão da própria imortalidade, não há um 
só Materialista, um só Secularista ou Ateu que, se der voz à sua sincera convicção, 
não esteja disposto a admitir que o que quer que seja calculado como uma bênção 


para a humanidade no momento presente será prestável para a família humana e 
deve ser ansiosamente procurado por toda a mente inteligente. 


A mais alta perspectiva a ter da vida é a de que é eternamente contínua; de que não 
conhece quebra súbita; que, aquilo a que chamam nascimento constitui apenas 
uma crise na vossa carreira, e aquilo a que chamam morte, é somente uma outra 
crise, e que vós trazeis convosco para este mundo tudo no que se tiverem tornado 
através das experiências de estados prévios da existência, e de que vocês levam 
para além deste mundo, para o futuro, tudo quanto tiverem colhido para vós 
durante a vossa permanência aqui; por conseguinte não existe quebra do cordão, 
nenhum corte do fio que ata a eternidade do passado à eternidade do futuro. 
Podem dividir a eternidade em períodos; poderão falar do passado, presente e 
futuro; por no presente não desfrutarem de perfeita liberdade da alma e não 
poderem ter pleno domínio de todas as possibilidades da vossa vida interior. 


Todos os poetas, todos os filósofos, todos os estudantes intuitivos da natureza 
descobriram a existência de um mundo mais doce, mais profundo e mais belo do 
que o mundo que é revelado aos sentidos, e que esse mundo é substancial, que é 
objectivo para o homem real; que existe em toda a parte, que rodeia e interpenetra 
este e todos os outros globos, e que, sem entrar em colisão com nenhum facto 
material, sem entrar em contradição com nenhuma afirmação científica nem 
derrubar nenhuma teoria científica que esteja fundada sobre observações reais, 
podem encontrar além destes limites do tempo e sensação um mundo de almas em 
que estamos agora a viver, em que sempre viveremos. 


Muitas pessoas imaginam que quando se livram do corpo físico venham a ser 
introduzidas em cenários inteiramente novos, em ambientes inteiramente 
estranhos, ao passo que, pudessem elas receber o testemunho daqueles que 
passaram do corpo material e ficariam seguras de que alguns espíritos nem 
consciência têm de qualquer mudança apreciável que se tenha verificado na sua 
condição, e de que estavam inteiramente inconscientes de que a sua posição no 
universo tivesse sido alterada. Conforme vocês são levados a ter consciência de 
verdades - por vezes de eventos que se avizinham - por visões, sonhos e devaneios, 
por meio da percepção do corpo espiritual em vez da do material, mesmo assim o 
mero acto do morrer é simplesmente entrar no mundo dos pensamentos, entrar na 
esfera dos vossos sonhos, e dar por vós cobertos por esse mesmo corpo espiritual 
que agora estão a usar e por meio do qual vocês obtêm compreensão das coisas 
espirituais; para aí permanecerem até que uma missão qualquer os atraia de novo 
à terra. 


Seria bom que todos se recordassem que, enquanto vivemos na forma material, 
estamos constantemente a emitir pensamentos para o mundo das almas; que nós 
aparecemos no mundo das almas, que nós aparecemos no mundo do espírito; de 
que os espíritos têm conhecimento do que pensamos, e de que frequentemente, 


Z 


durante os períodos do sono, transe, ou devaneio, habitamos entre os imortais. E 
igualmente verdade que, do lado espiritual da vida multidões visitam a terra, 
controlam médiuns, atormentam seres sensitivos, e com efeito encontram-se entre 
vós. Na realidade não existe uma diferença assim significativa grande o estado 
espiritual e o físico como vocês imaginam; na realidade não se verifica mudança 
repentina nenhuma, conforme poderão supor, ao morrer. 


A maior parte das pessoas no estado espiritual parecem mais animadas e 
encantadoras do que na forma material. Todos os traços do carácter são 
expressados na sua simplicidade nativa, de forma muito mais plena do que no 
mundo material, e em vez dos homens aparentarem um pior aspecto do que 
quando passaram da forma mortal, geralmente apresentam uma melhor aparência. 
Claro que há exceções à regra. Há hipócritas na terra que são senhores de uma 
requintada presença física e que obtêm o favor por intermédio da sofisticação 
intelectual, que, quando passam da forma mortal, põem de lado as suas máscaras e 
que, com efeito, parecem amedrontados. Mas o homem, mulher ou criança comum 
têm muito mais com que lidar na vida material do que imaginam - têm muito mais 
tentações e provações do que vocês julgam; mas quando o corpo material é posto 
de lado, quando as tentações e dificuldades aos quais a alma se acha sujeita por 
intermédio dos sentidos são removidas; animadas e libertas e belas parecem 
muitas que na terra vocês terão ridicularizado com desdém e considerado inaptas 
para figurar entre os vossos associados. 


Como vocês não conseguem discernir os trabalhos da vida interior dos vossos 
semelhantes senão parcialmente, mesmo por meio da ajuda da psicometria e da 
clarividência, é sensato e excelente impor o mandamento, “Não julgueis para não 
serdes julgados.” Se todos se abstivessem de julgar o semelhante, mas 
continuamente julgasse os próprios pensamentos, palavras e acções, então cada 
um dedicar-se-ia aos assuntos pessoais, desenvolveria o seu próprio espírito e 
preparar-se-ia para entrar no mundo do espírito com uma maior vivacidade do 
que poderão nele entrar, caso optem por apontar defeitos no carácter do 
semelhante ou reformar o mundo sem se reformarem primeiro a si próprios. 


Os espíritos sempre afirmam que a consciência é a alavanca moral essencial que 
lhes é dada para se animarem a si próprios. Sejam quais forem as ideias que 
possam ter com respeito à teoria do que seja acertado, ou com respeito à harmonia 
moral do universo no sentido infinito, a existência de consciência, ou o sentido 
moral, não pode ser negado, a realidade da vergonha e do remorso que 
acompanham a transgressão não pode ser desmentida, a penalidade que sempre 
acompanha a transgressão das leis da natureza não pode ser ignorada. 
Independentemente da confiança que tenham em Jesus, independentemente da 
crença que tenham no poder de expiação do seu sangue, independentemente de 
todo dogma teológico, as leis da natureza no mundo físico não conhecem diferença 
entre Materialista e Espiritualista, Infiel, Cristão ou Judeu. E conforme sucede com 


as manifestações externas da Lei Divina, que não respeitam pessoas, o mesmo 
sucede com as leis morais. Elas não respeitam ninguém em função da crença que 
tenha; não criticam ninguém pela descrença que possa nutrir; não os bane de 
nenhum paraíso por não terem aceite o Cristo histórico; não lhes abre nenhum 
portão do inferno por não poderem considerar como infalível o conteúdo de um 
volume qualquer tido na conta de ter sido redigido por inspiração de Deus. 


Se existe verdade na Bíblia, e vocês não a percebem, essa verdade não é destinada 
a vós hoje; se existe encanto na vida do Cristo, e vocês não apreendem esse 
encanto, não têm que ser culpabilizados por isso. Bem que poderão culpar, do 
mesmo modo, o surdo por não conseguir apreciar a música, ou o indivíduo 
desprovido de génio musical, desprovido de sentido do tempo e sintonia, por 
desconhecer a diferença entre a discórdia e a harmonia; bem que poderão criticar 
o cego por alegar que não existe beleza nenhuma nas flores que lhe adornam a 
secretária, assim como culpar qualquer um por não conseguir apreciar aquilo que 
vós apreciais, por todas as faculdades de apreciação serem restringidas pelo 
desenvolvimento (ou falta dele) do indivíduo. E ao serem assim restringidas todas 
as faculdades de apreço, também o são todas as capacidades de acção. Assim, 
frequentemente os esforços Hercúleos daqueles que parecem ser os piores, 
daqueles que caem no pecado diariamente, são infinitamente maiores e 
amplamente superiores àqueles esforços que são evidenciados pelos devotos da 
moda, que apenas permanecem virtuosos externamente, por as tentações das 
formas mais vis nunca lhes serem apresentadas. 


A Consciência - que coisa é? A consciência é a voz da alma, que se expressa no 
mundo material por via da matéria, e na medida em que a alma tiver conquistado 
uma vitória sobre os sentidos, a sua voz pode ser claramente escutada; mas na 
medida em que a alma não conquiste uma vitória sobre os sentidos, a sua voz 
permanecerá indistinta. A título de ilustração, podem ter em mente um ideal 
musical; podem ser capazes de apreciar a melodia; são capazes de se sentar ao 
piano, podem ter o vosso instrumento tão afinado e mesmo assim podem sentir-se 
perplexos a cada passo com a falta de prática. O conhecimento tem sede dentro da 
alma, mas não pode ser expressado exteriormente. O enigma que a vida apresenta 
é um enigma passível de solução. 


A velha Esfinge do Egipto - metade mulher e metade animal - apresentou-se ao 
mundo como o símbolo da perfeita união entre os poderes espiritual e intelectual 
na vida perfeitamente aperfeiçoada. Porém, esse enigma não foi compreendido; 
esse enigma não foi resolvido; o problema permaneceu sem um intérprete até ao 
dia em que um sábio surgir e responder à questão da esfinge, que então se 
destruirá a si própria por a sua questão ter sido solucionada. E assim será com 
todas as alegorias, com todas as instituições figurativas das eras; elas 
permanecerão todas até que o espírito humano seja capaz de responder às suas 
próprias questões em todo o controlo que exerce sobre a vida física. Quando a 


questão do objectivo da vida for colocado à humanidade, e a alma incorporada 
responder à questão da alma desincorporada, então a vida espiritual exercerá 
perfeita influência sobre a matéria; então o próprio mundo sobressairá na glória 
esplendorosa do dia milenar perfeito; então teremos uma era verdadeiramente 
gloriosa - um verdadeiro Jardim do Edem sobre esta terra - e então não mais verão 
suspiros motivado pelo mundo futuro; não mais sonharão com as Ilhas 
Afortunadas (Ilhas Abençoadas, ou dos abençoados); não mais ânsia por se 
livrarem do barro material, por a forma exterior vir a estar adaptada às 
necessidades do espírito, e na derradeira expressão da alma sobre a terra o corpo 
não passará de um fino véu por meio do qual o espírito poderá mirar todas as 
belezas das esferas espirituais. 


A Lei da Hereditariedade, ou da transmissão das tendências, a transmissão das 
virtudes ou dos vícios, é uma questão que devia ser estudada e debatida, e ser alvo 
da mais devota e diligente consideração por todo o lado. Enquanto energicamente 
negamos a teoria materialista de que a decadência do corpo deteriora a alma, ou de 
que a matéria desenvolve o espírito, ou de que a mente é debilitada com a 
decadência física, admitimos todos os fenómenos que o Materialista nos aponta, e 
permitimos que, no que diz respeito à vida externa, não pode haver manifestação 
apropriada do espírito a menos que um corpo apropriado seja fornecido para que, 
por seu intermédio, um espírito se manifeste. Mas, quando há necessidade de um 
grande homem, um grande homem aparece; e nesse homem descobrem traços de 
mais do que a vida comum do seu pai e mãe; também percebem os resultados de 
anseios não expressados; as necessidades que tanto pressionam a sociedade, e que 
chegam à mãe por meio das suas associações de vida, deixaram todas as suas 
impressões no filho. 


E assim o grande homem ou mulher nasce de acordo directo com a doutrina 
científica da transmissão hereditária, por o desejo do pai ser tão grande, o desejo 
da humanidade, vocalizado pela sua alma (da humanidade, embora talvez não 
expressado por meio da linguagem) ser tão grande que não só atrai a si um espírito 
capaz de avançar enormemente os interesses do mundo, como também, com esse 
desejo, fornece o organismo por meio do qual esse espírito pode cumprir a sua 
missão. 


Ao olharmos para a vida hoje poderemos em verdade dizer que todos aqueles que 
não obedeceram à sua consciência, como nós pensamos que deviam ter feito, não 
lhe obedeceram em absoluto? Poderemos em verdade dizer que aqueles que 
pecam diariamente, que se extraviam um milhar de vezes ao dia, estão realmente 
mais abaixo na escala moral do que nós? Aqueles que na terra hoje em dia se 
prezam da sobranceria que usufruem em relação aos seus pares, que se 
vangloriam da sua santidade, que andam embebidos no manto da sua fachada de 
piedade e santidade, descobrirão, ao entrar no mundo do espírito, ser 
insignificantes e estar despidos, desprovidos de todas as vestes de beleza em que 


imaginaram estar envoltos, e que nenhuma outra veste para além da veste da 
compaixão (caridade) lhes adornará o espírito no reino da alma. 


O sentido moral não me é dado para que eu possa julgá-los ou condená-los, nem 
tampouco o sentido moral que vocês possuem lhes é dado para que possam julgar- 
me e condenar-me a mim, mas a vossa vida é progressiva; assim é a minha; as 
nossas vidas estão a avançar para a frente; estamos destinados a ocupar esferas 
mais elevadas de utilidade do que aquelas que agora preenchemos; possuímos 
possibilidades em nós de vivência de uma vida mais perfeita do que teremos 
alguma vez vivido; somos compelidos a sofrer disciplina de todo o género de modo 
a não nos fixarmos numa condição de imperfeição, de modo a não nos 
satisfazermos com aquilo que é transitório. 


Existe dentro de nós um poder que nos impele em frente, uma vida interior que 
declara que devemos aspirar a subir mais alto; e a dor da consciência, os tormentos 
do remorso são, no mundo moral, conducentes à elevação moral, tal como todas as 
dores que sentem no vosso sistema físico representam a voz da natureza a chamar- 
lhes a atenção em voz alta para um mal que precisam corrigir. Porque sofremos 
fisicamente? Por termos transgredido as leis da natureza; sofremos para que 
saibamos que as transgredimos, e de modo a podermos ser conduzidos a uma vida 
mais elevada. O sofrimento não é envido a ninguém para o convencer de que Deus 
está furioso com ele em nenhum sentido teológico, mas as leis da natureza são tais 
que não nos podemos enganar a nós próprios sem que soframos pelo engano que 
cometemos. Mas, como a penalidade sempre acompanha a transgressão, enquanto 
o pesar e o sofrimento sempre são o resultado do crime e do delito, nós inferimos 
que nem um só criminoso ou culpado poderá sofrer por toda a eternidade. 


Caso fosse possível o sentido moral de uma pessoa ser paralisado, ele não poderia 
sofrer mais; ou a mortificação instalar-se-ia na sua natureza moral, ele não teria 
qualquer sensação; se fosse possível as almas perder-se para a felicidade e a 
utilidade, e deixadas a vagar por mundos de total escuridão e desolação, para aí 
penarem uma existência dificilmente consciente por toda a eternidade, com a mera 
consciência de existirem, porém sem consciência de mais nada, Deus teria criado 
falhas, em razão do que seria imperfeito. 


A teoria da efectiva perda da alma foi disseminada por não moralistas do 
condicionalismo de diversas escolas; foi advogada por certos teósofos (Blavatsky, 
Olcott e outros) na Índia; foi alvo da aprovação de um bom número de eruditos 
modernos e de teólogos de reputação por toda a parte. Mas essa teoria da perda da 
alma não deve de modo nenhum ser confundida com a doutrina do castigo ou 
tormento eterno, nem com a teoria advogada por Joseph Cook em Tremont 
Temple, de sermos assumidamente maus, por as nossas mentes poderem tornar-se 
de tal modo fixadas naquilo que não é verdade que possamos adorar isso para 
sempre, e consequentemente continuar nisso para sempre. 


A teoria de Joseph Cook é praticamente Swendenborgiana; a ideia que ele faz da 
alma alcançar uma permanência final no mal é uma ideia Swedenborgiana; mas se 
Joseph Cook imagina estar a seguir o caminho trilhado pelos teólogos Ortodoxos da 
Nova Inglaterra, ele está redondamente enganado, por as suas teorias serem quase 
idênticas às de muitos Swenborgistas (quanto a este aspecto particular), e 
concordarem por completo com a perspectiva conservadora aceite do inferno pelo 
tipo Ortodoxo dos seguidores de Swedenborg. A teoria de Swedenborg é a de que 
todas as tendências são confirmadas por uma longa continuidade de certos 
hábitos, e que pela gratificação de certos desejos chegamos a satisfazê-los sem 
cessar e a desfrutar da gratificação que nos dá, pelo que, conquanto percamos o 
poder de ir para o céu, conquanto percamos todo o poder de desfrutar de Deus e 
de apreciar o bem, vamos para o inferno por prezarmos o inferno. Swedenborg 
afirmou enfática e frequentemente que aqueles que vão para o inferno vão por 
opção; ele afirmou de forma distinta que podemos alcançar uma permanência final 
na opção do mal; só que essa teoria é inteiramente inconsistente, não só com a 
crença num Deus perfeitamente bom, mas igualmente com aquelas teorias 
Orientais a que aludimos. 


Joseph Cook certamente disse que por fim a alma em si mesma opta pelo mal; 
enquanto os metafísicos Orientais assim como Jesus dizem que a alma parte; e 
quando a alma parte, deixa o espírito desolado; ou, conforme esses metafísicos 
(que chamam ao princípio interior espírito, e à manifestação externa a alma) 
diriam, o próprio espírito da alma parte - quer dizer, a própria vida essencial 
regressa de volta a Deus, e que então o indivíduo que se vê privado dessa vida 
superior é deixado a vaguear pelas vias da noite até eventualmente perecer. 


Esta teoria não é, na percepção que temos, de modo nenhum uma teoria verídica; é 
praticamente a teoria da imortalidade condicional, que hoje é defendida por 
muitas das mentes líderes do Congregacionalismo, na Inglaterra; uma doutrina que 
é advogada por muitos Unitaristas avançados, e que é favoravelmente encarada 
por alguns dos académicos mais eruditos a que alguma vez demos ouvidos. As suas 
doutrinas da imortalidade condicional é a de que, vós enquanto espírito humano, 
perdeis a vossa alma: “De que adiantará a um homem ganhar o mundo inteiro e 
perder a sua alma?” Não existe uma só palavra no Novo Testamento que leve 
alguém a inferir que Jesus alguma vez tenha sugerido a ideia da alma padecer no 
inferno, que a alma fosse para o tormento, de que a alma seja assumidamente má; 
mas quando ele fala da possível perda da alma, quando fala do grande valor da 
alma comparado com todas as coisas terrenas, quando se refere à infinita 
preciosidade e exclama: “De que adiantará a um homem ganhar o mundo inteiro e 
perder a alma?!” Ele deve querer dizer o seguinte: Se a vossa alma se evadiu, se a 
vossa vida moral se esvaiu, não terão obtido todo o vosso esplendor, toda a vossa 
pompa a um preço demasiado caro? Literalmente traduzido do Grego, no Livro da 


Revelação, onde se fala das almas vistas debaixo do altar, a passagem poderia 
prontamente ser traduzida, as vidas daqueles que se encontram aquém do altar. 


A alma é a vida essencial; aquilo que transmite vitalidade a todas as partes; aquilo 
que os torna verdadeiramente uma criatura senciente e espiritual, aquilo que lhes 
confere a capacidade de desfrutar de todos os prazeres da mente. Se perderem 
isso, se perderem para sempre o poder que têm de desfrutar das coisas espirituais, 
se perderem a faculdade que têm de ver e de escutar todas as glórias do universo, 
então não terão obtido todas as coisas materiais a um custo assustador só de 
pensar? Tal questão pode ser apresentada por pessoas que não acreditam nos 
castigos infligidos após a morte, e que creem não existir provação para além da 
sepultura; que acreditam que esta seja a única vida probatória, e que nesta única 
vida de provação temos a oportunidade de escolher pela eternidade se iremos ficar 
do lado do certo ou do errado. Porém se acreditarmos no inferno - e acreditarmos 
nele de forma devota e num sentido estritamente espiritual; se acreditarmos no 
purgatório - e nunca tivermos duvidado da sua existência nem por um instante 
sequer, como a condição de purificação pelo sofrimento que acompanha o pecado - 
então precisaremos admitir que, em harmonia com as leis da natureza por toda a 
parte reveladas neste mundo, purgatório e inferno não passam de escolas de 
adestramento para os espíritos. Existem reformatórios e internatos no mundo dos 
espíritos, e aqueles que não se tiverem conformado com as leis da vida, quando 
passam para o mundo invisível, vão para essas casas de correcção, que são 
conduzidas de tal forma que nenhum castigo é infligido a qualquer espírito para 
que o possa sofrer, mas somente para que seja purificado. 


Qual será a perspectiva que temos de Deus? A de que Deus nunca se enfureceu, 
nem nunca poderá fazê-lo. Porque se enfurecem? Enfurecer-se-iam se sempre 
encontrassem as coisas de feição? Considerem o indivíduo mais arrogante do 
mundo, dêem-lhe poder absoluto, façam com que tudo se afeiçoe ao modo dele, e 
que será que o há-de enfurecer? Vocês enfurecem-se quando são contrariados, 
quando se sentem desapontados, quando alguém opõe a sua vontade à vossa; 
ficam enfurecidos quando receiam não poder fazer valer a vossa razão, quando 
temem não ser bem-sucedidos nos vossos empreendimentos. A vossa fúria é 
resultado da vossa finitude, incapacidade que têm de levar as circunstâncias a 
servi-los; a vossa fúria é resultado do fracasso que podem ter de controlar os 
outros. Como poderá Deus enfurecer-se se Deus possui infinito poder e se Deus 
pode controlar todo o universo? 


Podemos, com toda a reverência, e ainda assim com ousadia, perguntar, se existe 
um diabo, e se Deus não quer que exista nenhum, porque não o aniquilará? Se 
existem indivíduos no universo que violam as leis de Deus, e Deus não desejar que 
as Suas leis sejam violadas, por que permite Ele que as violem? Se Deus é eterno, se 
Ele é infinito, se Ele é o Supremo Governante do Universo, se Ele possui total poder 
para o impedir, porque permitirá Ele que alguma coisa ocorra contrária à Sua 


vontade? A ideia pueril que atribui fúria a Deus é ideia que brota inteiramente das 
rudes concepções dos nossos antepassados, que não enxergavam além do próprio 
reflexo, e daqueles que tinham ao seu redor. Eles veneravam tiranos, veneravam 
seres arrogantes que não detinham o poder todo, e esses espíritos finitos e 
pessoais foram honrados muito para além do valor real que possuíam. Se fôssemos 
chamados a dar instrução religiosa a uma criança, em vez de dizermos: “Meu 
querido, se disseres uma mentira, Deus irá ficar zangado contigo, ou se tu furtares 
irás ofender a Deus.” Devíamos explicar à criança as leis da Natureza; devíamos 
dizer-lhe que, se ela disser uma mentira estará a enganar alguém neste mundo, e 
não que ela pode estar a enganar a Deus; que ela pode estar a prejudicar-se, e que 
ao se prejudicar e ao prejudicar a sociedade ela é culpada de uma violação tanto da 
lei secular quanto moral, e que ela sofrerá por essa violação, por Deus declarar 
através da Natureza que as pessoas não podem ser felizes enganando-se a si 
próprias e enganando os irmãos. 


Repudiamos por completo a ideia de um Deus irado. Ensinar as crianças a temer a 
Deus equivale a criá-los na covardia, e muita vez a conduzi-los a uma rebelião 
franca para com as leis da terra, tão logo desenvolvam a masculinidade e a 
coragem suficiente para desafiar tudo quanto procurem intimidar. Dirijam-se a 
todas as crianças de forma natural. Podem apelar a motivos elevados ou baixos da 
parte dos egocêntricos e dos altruístas, mas é claro que é sempre melhor apelar a 
motivos que sejam nobres, altruístas, puros e dedicados, e no íntimo de toda a 
criança há nobreza, altruísmo, pureza e gentileza, muito embora possam não obter 
uma expressão cabal a toda o instante. 


Não digam ao vosso filho: “Se cometeres um erro estarás a ofender a Deus.” Não se 
esforcem por dirigir a atenção da criança para além dos confins deste mundo, e 
levá-la a pensar que seja responsável por um Ser Infinito que não consegue 
compreender; em vez disso apontem-lhe a forma como engana os colegas e os 
amigos, como engana os irmãos e irmãs, como entristece pai e mãe; o mal que faz 
no mundo, os estragos que provoca na sociedade. Apelem para a natureza superior 
do vosso filho ou filha, dissuadam-no de cometer o erro; persuadam-no a agir bem 
apelando-lhe à benevolência e à consideração pelo bem dos outros. 


Uma criança é capaz de compreender que engana irmãos e irmãs; que os deixa 
infelizes; que quando for para o mundo do espírito ele virá a viver de modo 
brilhante e belo caso não tenha transgredido as leis da sua natureza moral. 
Preferíamos enviar uma criança para um ninho de cobras do que para uma 
catequese, onde é ensinado que somente através da crença na eficácia do sangue 
expiatório de Cristo existirá alguma salvação. Toda criança deve ser ensinada a ser 
autêntica para com a sua própria natureza individual; deixem que veja como fica 
com respeito à sociedade e em que pé a sociedade fica em relação a ela. Não 
censuramos os Ortodoxos por confiar os filhos a uma catequese ortodoxa, mas 
censuramos o Espiritualista ou Unitarista por enviar lá os filhos a aprender o que 


não passa de uma falsidade; e devemos igualmente censurar os Ortodoxos que 
enviarem o filho a uma catequese Unitarista ou a um Liceu Espiritualista por não 
se quererem preocupar com ele em casa. Dizemos que será melhor que enviem os 
vossos filhos a um ninho de cobras para serem devorados fisicamente do que 
enviá-los a mais algum lado em que vocês creiam conscienciosamente que a sua 
natureza moral venha a ser embotada e as concepções que tenha da vida tornar-se 
anormais. 


Não ensinaríamos nada a uma criança com respeito a Deus para além do facto do 
universo ser controlado por um Espírito Infinito, tornado externamente manifesto 
por meio das leis da Natureza. Não acrescentaríamos provas nenhumas à 
existência de Deus, para além do desígnio, da ordem, da inteligência, da justiça em 
toda a parte exibida na Natureza. Tornaríamos a criança num estudante da 
Natureza física e espiritual; tentaríamos levá-la a compreender que o Espírito 
eterno trabalha por intermédio de tudo, e que as leis da Natureza são 
simplesmente as suas manifestações, e que, a violação de qualquer dessas leis 
equivale à violação da lei de Deus, e que em nenhum outro sentido somos 
responsáveis para com Deus do que na medida do que Ele se nos der a conhecer 
através de toda a Natureza, e em especial através do nosso sentido moral. 


Digam ao vosso filho “Estás a enganar outros, estás a ofender as criaturas tuas 
companheiras quando ages de forma maldosa.” Se a criança for proverbialmente 
egoísta terão um motivo menos significativo a que poderão apelar para protecção 
da sociedade; e quando apelam a esse motivo menos significativo (ao interesse 
próprio) isso leva-a a deixar de cometer o mal por a prejudicar, e a longo prazo 
certamente parecer que todo transgressor é o seu próprio carrasco. 


De nada vale a um homem acreditar no inferno, mas isso pode prestar um enorme 
serviço a outros em casos extremos; consequentemente é algo útil como instrução 
ensinar a existência do inferno e apelar ao medo de um indivíduo. Por inferno não 
nos referimos ao inferno Ortodoxo, mas ao sofrimento, ao remorso, a vergonha 
decorrente da violação das leis da natureza. Se alguém os puder induzir ao 
arrependimento por recearem as consequências da falta de arrependimento na 
vida futura, ele não os poderá melhorar mais moralmente. Joseph Cook pode falar 
em Tremont Temple até perder a voz, numa tentativa de levar as pessoas a 
aperfeiçoar-se induzindo-as a arrepender-se agora, por não existir esperança 
razoável de provação após a morte. Mas, que tipo de arrependimento será que 
brota tão só do temor do inferno? Se nos arrependermos meramente por 
recearmos a punição, ou as consequências futuras, o nosso arrependimento será 
superficial e não nos elevará mais na escala moral; todavia, se nos pudermos levar 
a um arrependimento agora, ainda que aparente, sentir-nos-emos justificados na 
nossa acção, por ser óptimo para os demais que receiem prejudicá-los. Contra 
aqueles que só se abstêm de prejudicar os demais quando os seus receios são 
despertados, movam os trovões do Sinai se preciso for; mas a toda a outra porção 


mais avançada e mais sensível da sociedade, façam por levar amor em vez de 
medo; porquanto, quando forem capazes de ensinar como os anjos ensinam, 
descobrirão que em cada um há algo de elevado e de puro a que apelar - que existe 
em todo peito algo que é passível de ser tocado pelas brasas vivas do altar da 
bondade, mas que jamais poderá ser tocado por palavras ásperas. 


Quase chegamos a admirar aquele que desafia a ira de Deus, e que prossegue na 
sua carreira de malvadez até ao fim, tendo-lhe o clérigo dito que por fim irá cair no 
inferno; e que diz: “Vou continuar a pecar, por Deus se poder vingar por meu 
intermédio; há toda uma eternidade para ele me dar a paga.” Um homem desses 
pode chegar a ser nobre e consistente na coragem que demonstrar ter, por vir a ser 
genuíno com respeito aos seus próprios desejos, ao crer que venha a sofrer 
eternamente em consequência da sua infracção. Mas o homem que permanece 
surdo para com os pedidos da mãe, ante as lágrimas do coração destroçado da 
mulher ou da filha, um homem que não segue os impulsos da vida quando vê as 
consequências dos pecados manifestas no sofrimento suportados por aqueles que 
o amam, esse é um monstro e não um homem. 


Faríamos por ter todas as prisões da terra de tal modo geridas que todo criminoso 
sentisse ser um objecto amado; conceder-lhe-íamos a entrada de todos os amigos e 
conhecidos que fossem dotados da disposição mais amável para com ele, e mais 
profundamente se interessassem pela sua moral e bem-estar físico; cercá-lo-íamos 
de um ambiente de amor, cultura e beleza; tratá-lo-íamos com respeitosa 
consideração e demostrar-lhe-íamos cortesia como o faríamos a um convidado de 
honra que tivesse vindo do estrangeiro nos tivesse visitar-nos. Mas conquanto o 
tratássemos assim, forcar-lhe-íamos tudo quanto é necessário no sentido da 
disciplina da prisão; ainda o manteríamos em cativeiro, de modo a impedirmos que 
se tornasse num saqueador. Ao solicitarmos à vida superior do criminoso 
precisaríamos tocar-lhe a consciência, e essa consciência responderia; mas mesmo 
que não o fizesse neste mundo, Deus tem toda a eternidade ao seu dispor, e não 
mais ousaríamos limitar a provação ou o desenvolvimento do espírito humano a 
um período de sessenta ou setenta anos tal como não nos atreveríamos a declarar 
na cara de todo o conhecimento científico que uma rocha foi feita num dia. 


Pensam que Deus dará a um espírito humano menos tempo para se desenvolver do 
que dá a uma rocha, ou do que concede a este mundo físico para o seu 
aperfeiçoamento, era após era? Traria Ele um homem à existência, e permitir -lhe- 
ia uns meros trinta ou quarenta, ou mesmo uns quantos anos para o seu 
desenvolvimento sem que dispusesse de qualquer outra oportunidade para todo o 
sempre? Poderão vocês, à luz de alguma coisa como a razão, aceitar uma teoria 
dessas? Todos os quinhões da vida se destinam ao desabrochar do espírito; todo o 
pesar e vergonha por que temos que passar serão para nós o que a tempestade, o 
terramoto e a erupção vulcânica têm sido para a velha Mãe Terra. Ela desenvolveu- 


se forte e bela em meio a tudo isso; mas assim igualmente forte e belo se tornará o 
espírito do homem, a partir de causas dessas, e de idênticos resultados. 


De que modo consideramos o sentido moral? Não diremos a nenhum de vós que 
são tão bons quanto conseguem ser, mas admitiremos, a título de argumentação - 
mas podemos mesmo admiti-lo pela lógica - que vocês são justamente tão bons 
quanto as circunstâncias vos permitem ser; mas sentir-se-ão satisfeitos? A vossa 
consciência importuna-os? A vergonha e o remorso provocam-lhes inquietação? Se 
são justamente tão bons quanto alguma vez poderão ser e não abrigarem qualquer 
remorso, vergonha, ou insatisfação então terão atingido a estabilidade final do 
carácter, precisam ficar justamente onde estão e jamais avançar um passo que seja. 
Porque haveriam de tentar avançar? Sentem-se perfeitamente felizes, e isso é 
quanto baste para os satisfazer; são tão bons quanto alguma vez poderão ser, e isso 
é justamente tão bom quanto desejariam que fosse. Mas, deixem que algo se lhes 
apresente, permitam que se torne possível ser melhores amanhã do que são hoje, e 
quando o amanhã chegar, permitam que se lhes torne possível aperfeiçoar-se 
ainda mais no dia seguinte, e ver-se-ão insatisfeitos com a vossa condição - 
desejarão chegar mais acima, e progredirão constantemente. Somos capazes de 
algo mais alto, somos levados a sentir-nos insatisfeitos com o nosso actual estado, 
mas esse descontentamento é apenas uma revelação da possibilidade de um 
progresso ilimitado. 


Certas pessoas imaginam que uma doutrina dessas acarrete ao invés uma 
influência retrógrada do que uma influência inspiradora na vida humana. Mas, 
poderemos alterar as leis da natureza com aquilo que dizemos? Poderemos 
destruir o sentido moral com alguma teoria? Reconhecemos a consciência; 
reconhecemos o senso moral; reconhecemos a vergonha e o remorso; 
reconhecemos o sofrimento que inevitavelmente deve acompanhar as más acções; 
reconhecemos a necessidade assim como a certeza disso, só que afirmamos ser 
apenas a alavanca do amor de Deus, que é somente a alma a exclamar: “Não estou 
satisfeito. Ainda não consegui um controlo perfeito sobre a matéria! Não estou a 
fazer o bem que deveria estar a fazer!” E assim, o artista que despedaça o trabalho 
que pintou chama-lhe uma coisa grosseira, e mete as mãos ao trabalho e pinta algo 
muito mais belo. Tal como o músico que, desencantado com os esforços anteriores, 
compõem algo mais harmonioso e (...)ç do que alguma vez tinha composto. Assim 
também a alma (...) sobre o actual quadro da vida (...) causa de decepção (...) 
realizar algo de mais nobre (...) poderes latentes do espírito, despedaça (...) de 
matéria e através do pecado e da vergonha ascende a uma vida mais elevada. Que 
todos se recordem que a voz da Consciência é a voz da Natureza, que diz: "Sobe 
mais acima!" É a voz do desassossego a convidar a alma que padece do pecado para 
o reino do repouso superior. 


Mas, que coisa será a Consciência? A consciência é a voz do nosso próprio espírito, 
assim como a voz dos espíritos circundantes. Em consciência recebemos uma 


influência oriunda de cima, e essa influência fala com a voz do nosso próprio 
espírito. Estamos rodeados de espíritos bons, maus e indiferentes. Verificamos 
tratar-se de espíritos mais elevados do que nós, espíritos mais baixos do que nós, e 
de espíritos ao nível da nossa própria consciência, e o grande conflito que a vida 
impõe assenta na discriminação entre as seduções dos mais baixos e as inspirações 
dos mais elevados. 


Os filósofos da antiguidade afirmavam que os homens eram assistidos por anjos e 
por demónios. Eles chamavam a todos os espíritos demónios, porém, o termo 
demónio em filosofia quer simplesmente dizer um espírito desencarnado. Sócrates 
chamava ao seu anjo da guarda demónio. O termo demónio é passível de se aplicar 
às formas superiores do Espiritualismo, já que só significa comunhão com os 
espíritos; porém, quando o termo necromancia é aplicado do jeito com que com 
frequência é, pelos teólogos, é usado de forma muito imprópria, pois que coisa será 
a necromancia senão a comunhão com os espíritos dos mortos por meio da 
adivinhação com um corpo morto, que era a única forma de adivinhação que era 
proibida pelos profetas de Israel durante os dias da grande prosperidade de que 
gozava? Bruxaria é somente uma palavra do léxico Inglês que goza de um carácter 
vago, que era aplicada de forma imprecisa e frouxa à clarividência e a outros 
aspectos do espectro dos fenómenos do espírito, enquanto a grande doutrina 
filosófica do demonismo significa simplesmente que constantemente estamos 
rodeados de espíritos. 


Sócrates, interpretado para o mundo por Platão, afirmava que o seu anjo da guarda 
era a sua Consciência, de modo que, quando se referia ao seu demónio ele 
realmente referia-se à sua Consciência; e com toda a propriedade, porquanto os 
espíritos elevados chegam até nós por intermédio das nossas almas, ao passo que 
os espíritos inferiores alcançam-nos através dos nossos sentidos, todos os espíritos 
presos à terra chegam até nós através dos nossos sentidos, e todos quantos a nós 
vêm provenientes dos mundos superiores apelam à alma. Vocês podem ver-se 
tentados a fazer o bem, e podem ser tentados a cometer o mal, por o termo 
tentação significar sedução, fascínio. Os espíritos superiores comunicam com a 
nossa própria alma, e em vez de dispormos do poder único da nossa própria 
natureza, dispomos do poder de muitas naturezas. 


Quando temos um espírito próximo a nós, ainda que invisível e não sentido, que 
nos incita a um acto qualquer de heroísmo, podem aceitar como prova positiva que 
têm um espírito sagrado junto a vós. Um espírito ímpio poderá simular uma 
aparência, pode dar um falso nome, produzir alguns fenómenos espectaculares, ou 
pô-los à prova perscrutando o vosso entorno, porém não há espírito ímpio ou 
subdesenvolvido que possa possivelmente duplicar a esfera que uma alma elevada 
necessariamente traga consigo. Por isso, cultivemos o espírito do discernimento. O 
discernimento dos espíritos envolve muito mais do que a clarividência. A 
clarividência consiste no poder de ver e de descrever aquilo que produz algum tipo 


de impressão na retina do olho espiritual, ou que estimula a visão física de um 
sensitivo; mas o discernimento dos espíritos consiste na detecção das esferas; e 
todos quantos investigam os fenómenos espirituais estarão completamente 
desorientados nas investigações que fazem até que cultivem o dom do 
discernimento dos espíritos. Também necessitamos desse dom nas transações 
comuns que fazemos com o mundo. 


Acabaram de entrar no mundo dos negócios; arriscaram tudo; necessitam de 
alguém que lhes oriente os negócios, alguém em quem possam confiar. Alguém 
vem ao vosso encontro munido de boas recomendações. Vocês ficam satisfeitos 
com a aparência física da pessoa, que mais os atrai do que repele, ainda assim, 
senhores do dom de discernimento do carácter, sentem-se insatisfeitos; porém as 
recomendações de que se faz acompanhar são de tal modo satisfatórias que vocês 
o empregam, e ele defrauda-os, rouba-os, e arruína-os. 


Outro indivíduo vem até vós portador de uma reputação que o desabona. Todos 
receiam confiar no indivíduo, por haver muito no mundo quem padeça de ciúme e 
de inveja, e que receia que os demais sejam bem-sucedidos, porém, aquele que é 
verdadeiramente grande jamais inveja; ele é capaz de se aguentar na sua sólida 
fundação, e não carece da ruína dos outros para se elevar, e assim com bastante 
frequência uma pessoa verdadeiramente honesta ver-se-á objecto da inveja e do 
ciúme; é vilipendiada e não terá quem diga uma palavra de abono em relação à sua 
pessoa; mas vocês sentem que o indivíduo é honesto, sabem-no, e não se importam 
com o que digam. Confiam nesse indivíduo, em quem os outros se recusam a 
confiar, e descobrem que em todos os casos ele constitui um tesouro, por o seu 
espírito ter falado ao vosso espírito, e o vosso ter respondido ao seu. 


Actualmente temos conhecimento de uma senhora que aceitou diversas 
governantas portadoras de boas recomendações; e todas se saíram mal; mas uma 
que ela aceitou sem mais nenhum carácter além daquele que a sua própria alma 
lhe transmitiu, provou ser a única digna de confiança. Quando lidamos com 
poderes invisíveis, quando comunicamos com seres espirituais no escuro ou às 
claras, por meio de que orientação conseguiremos discernir o seu verdadeiro 
carácter? Somente prestando atenção às munições da alma. Sempre que formarem 
um círculo ou visitarem uma sessão, sempre que o façam a sós ou na companhia de 
outros, sempre que correrem perigo ou incorrerem na dúvida num período crítico 
qualquer da vossa vida, façam um esforço fervoroso da vontade, aspirem 
sinceramente ao conhecimento por que possam distinguir o certo do errado, e 
acender-se-á na vossa natureza interior uma luz que virá até vós procedente dos 
reinos superiores do espírito e lhes iluminará o caminho. 


Mas a tudo quanto os conduzir para baixo, o que quer que os levar a transgredir 
uma determinação positiva, o que quer que os leve a satisfazer os vossos instintos 


inferiores às custas do discernimento superior, precisarão resistir com vigor, por 
poderem estar certos de que procede das esferas inferiores da vida do espírito. 


Nós não afirmamos que todo espírito deva ser alvo da vossa repulsa, que todo 
espírito deva ser impedido de comunicar, e ser resolutamente afastado, por ele 
poder ter uma lição a colher, um aviso a transmitir, uma prova do espírito a dar; 
mas, ao se submeterem à orientação do espírito concedam à vossa consciência, ao 
vosso sentido moral a possibilidade de o testar, e caso ele se revele puro e nobre, a 
vossa consciência vo-lo dirá; porém, se não for, a vossa consciência dir-lhes-á que 
não o é. À vossa consciência e não a nenhum sentido externo diz respeito o poder 
de discriminação do certo e do errado. 


A palavra final que lhes queremos dirigir é a seguinte: 


A Consciência constitui o Cristo essencial; é a luz que alumia todo homem que vem 
ao mundo. Jesus diz: "Eu sou o caminho, a verdade e a luz." Eu! Que eu é esse? Esse 
eu é o indivíduo essencial; falando correctamente, é a alma, o sopro interior de 
Deus; e quando vocês seguem o Cristo essencial, quando seguem esse “Eu” dentro 
de vós, então qualquer caminho que percorram os conduzirá a uma vida superior. 
Poderá o Cristo histórico, em qualquer sentido teológico, ser o caminho, a verdade 
e a luz daqueles milhões de Budistas e Brâmanes que nunca ouviram falar dele? 
Joseph Cook admite a existência de um Cristo essencial, que difere do Cristo 
histórico, e que esse Cristo essencial é a consciência. O Herald de Boston declara 
que isso é Unitarismo; é, sim; também é verdadeiro Espiritualismo; é Teísmo; é 
Transcendentalismo; é o reconhecimento do princípio essencial da vida enquanto 
guia infalível do homem. 


A base actual da autoridade, pois, consta muito simplesmente do seguinte: O 
sentido moral interior, que é o mais elevado que podemos agora seguir; mas, será o 
mais elevado que pode ser seguido? É o mais alto que podemos seguir 
actualmente; sigam-no hoje e estudem a vossa lição actual, e isso resultará num 
maior esplendor amanhã, e num maior depois e depois. Podem ter uma luz a 
brilhar nesta secretária; cubram-na e ela continuará a brilhar, só que não será 
vista. Destapem-na e a luz reaparecerá inalterada. Todavia a consciência é a 
lamparina de Deus, a luz sempre ardente dentro da alma. Não a podemos alterar, 
nem a podemos extinguir. Prendam-na, cubram-na, ou permitam que irradie 
cintilante sobre todos quantos possam, porém, não podem influenciar mudança 
nenhuma na própria consciência; acha-se sempre dentro; sempre pura e sagrada; 
pelo cultivo na natureza moral chegamos nós em verdade a seguir a verdadeira luz, 
a glória essencial de Deus dentro do homem. 


*Nota do Tradutor: Provavelmente é termo originário do Latim cuja tradução foi 
tomado de empréstimo da palavra syneidesis Grega, que significa noção do bem e 
do mal, ou dos próprios actos, mas o autor tem razão, porque etimologicamente, 


significa conscire - conhecimento conjunto com outros (do que é certo ou errado), 
com conhecimento. 


SOCIALISMO 


“A dificuldade hoje não está no facto de haver tão pouco trabalho a fazer, nem 
muito pouca riqueza no mundo que permita que todos os homens vivam na 
prosperidade; o problema está em que muitos dos tesouros jazem enterrados, 
tantas minas não produzam, e tanto que é preciso que seja feito é deixado 
inteiramente por fazer. 


“A justiça reside por base de toda a reforma e o clamor por justiça não pode passar 
despercebido quer na terra quer no céu. Esse clamor por justiça é escutado no 
menor apela à arbitragem e é o mais estridente dos gritos do Niilismo. As teorias 
Socialistas e Comunistas trazidas da Europa principalmente por parte dos Alemães 
jamais poderão ser levadas a efeito na América, já que em grande parte não 
concordarem com o espírito das instituições Americanas, embora constituem 
esforços sinceros em prole da justiça, e por mais que discordemos da Anarquia e 
da conduta dos Anarquistas, precisamos ser justos para com aqueles que não 
podemos aceitar conceder-lhes crédito em muitos casos, pelo menos pela absoluta 
franqueza. 


“O governo na Europa é coisa completamente diferente primordialmente do que 
existe aqui. O Republicanismo e a democracia significam autodeterminação, tão 
pouco governo quanto possível; poderes dos governantes bastante restringidos; ao 
passo que os sistemas monárquicos colocam tanto poder quanto possível nas mãos 
de governantes hereditários. O Estado da América jamais chegará a tornar-se o que 
facilmente se poderá tornar na Alemanha. O espírito Americano favorece a 
liberdade individual e a iniciativa individual. Vastas corporativas que reduzam os 
homens a um nível comum jamais conduzirão os povos a uma terra de liberdades 
como esta, o boicote é coisa estranha a estas costas. A coerção e a intimidação não 
conseguirão nada. 


“Liberdade de expressão, uma imprensa livre, um sentimento público informado, 
um raciocínio convincente, isso são armas que prevalecerão e não apenas seguras 
e eficazes contra para o uso de reformistas e agitadores. A tirania e a opressão são 
comummente exageradas, embora com frequência haja base para uma queixa 
amarga; ainda assim, os capitalistas em muitos casos não foram os brutos nem os 
demónios que muitos entusiastas fanáticos supõem que sejam. 


“A sociedade está agora a passar por muitos desses problemas incidentes desses, 
no intuito de ajustar as coisas a um novo padrão. Ao buscar esclarecer e 

uniformizar as massas a educação das escolas públicas está a produzir um estado 
de coisas impossível sob o velho regime. A questão actual é: Como haveremos de 


nos ajustar a um novo ambiente; como harmonizar-nos com um ambiente social 
alterado. Oito horas de trabalho por dia é suficiente em média, porém, num país 
livre não devia existir lei que que impedisse um homem de trabalhar mais se o 
desejasse. Os salários deveriam ser tais que todo trabalhador, homem ou mulher, 
recebesse duas vezes mais do que ele ou ela efectivamente necessitasse para se 
sustentar, e devia ser culpa do trabalhador se tivesse que depender da caridade 
quando a doença ou a idade chegasse deveria ser falta sua. Quanto a pagarem a 
todos por igual, tal ideia é absurda. Devia existir um padrão mínimo de salário, 
porém, não máximo. Quanto ao desejo dos empregadores de oprimir os 
empregados, muitos empregadores desejam proceder de forma justa, e todo 
reformista verdadeiro devia ser um agente de harmonia e de paz e não um 
agitador de conflitos as comunidades. 


“O trabalho em verdade é o criador e o capital a criatura. As greves constituem uma 
insensatez e custam ao trabalhador muito mais do que ao capitalista. O remédio 
assenta na cooperação. Que os trabalhadores se juntem e sejam o seu próprio 
empregador. A democracia na área do comércio significa empregar-se, construir 
lojas e fábricas com os próprios recursos, e desse modo libertar-se dos 
monopolistas milionários e da dependência do “estado, que parece ser o ídolo dos 
Socialistas Alemães. A educação, sim a educação moral, a educação espiritual, 
constitui a única via segura para um ajustamento às presentes dificuldades; onde a 
dinamite pode unicamente entravar, uma arbitragem pacífica e uma cooperação 
sensata, temperança e frugalidade suscitá-lo-ão sem dúvida. Os sinais dos tempos 
são de esperança; incrementemos essa esperança por um sentimento fraternal.” 


William Colville 13 de Março de 1890 


O CONTINENTE PERDIDO DA ATLANTIDA 
E A CIVILIZAÇÃO DO MUNDO PRÉ-HISTORICO 


Das Palestras em Londres de 1884, de William Juvenal Colville 


Heródoto, que é popularmente chamado Pai da História, pode de facto ser o 
primeiro grande historiador que procurou deixar uma história sistemática e 
consecutiva do mundo pós-diluviano; mas a história dos tempos antediluvianos 
ainda está envolta em tal profunda obscuridade, e envolvida em tão transcendente 
mistério, que muito poucos, até bem recentemente, tentaram contar a história do 
mundo antes do grande e quase universal diluvio, cuja referência será encontrada 
nas histórias e mitologias de todos os povos. 


Provavelmente quase todos vocês estão cientes de que a Bíblia não é de forma 
nenhuma o registo mais antigo que existe, e nem professa para tratar por forma 
nenhuma particularmente com todas as raças diferentes ou as diferentes secções 


da humanidade. O primeiro capítulo de Gênesis constitui um prólogo, e o profeta 
Malaquias, um epílogo do Antigo Testamento, enquanto a Lei e os Profetas e a 
história das guerras e reis de Israel, todos tratam exclusivamente com uma nação 
(os Judeus), e só referem outros povos quando a sua história colide com a de Israel. 
Todas as nações possuem o seu próprio registo e, embora os registos possam 
contestar os louros pela antiguidade uns com os outros, é quase universalmente 
admitido pelos estudantes que a Bíblia Hebraica não é tão antigo quanto os Vedas e 
outros registos do extremo Oriente. 


O primeiro capítulo do Gênesis pode ou não ser interpretado de acordo com os 
factos modernos da astronomia ou da geologia, conforme o intérprete analise a 
narrativa. Mas na sua literatura é tão vago, e trata tão completamente com 
generalidades, que não pode dizer que ele ensine o que quer que seja, além de 
diversas afirmações de carácter geral, como todas as coisas terem sido criadas por 
Deus, e que as formas inferiores de vida precederam as superiores na sua ordem 
de aparição na terra, ao passo que o homem veio por último. 


Certamente ninguém poderá ter lido a introdução do Pentateuco, sem comentar o 
ditado de Deus ter criado o homem à sua própria imagem, homem e mulher. A 
simultaneidade da criação do homem e da mulher deve ter impressionado 
fortemente todo leitor que estivesse a prestar atenção ao que lia, enquanto o 
capítulo seguinte circunscreve um paraíso Asiático como o local de nascimento de 
uma raça peculiar e distinta de seres humanos, os progenitores originais da Casa 
de Israel. Com Adão surgiu a raça Adámica, e distinta de todas as demais, essa raça 
foi proibida de se misturar com outros povos. Quando Caim matou Abel e 
perambulou por longe de casa, ele encontrou a terra povoada nas partes para as 
quais viajara, e esses habitantes que não os descendentes de Adão eram, sem 
dúvida, filhos daqueles homens e mulheres cuja quantidade e local de residência 
não são fornecido pelo Gênesis, que Deus criou ao sexto dia, conforme mencionado 
no capítulo um. 


Chamamos apenas a atenção para estas declarações Bíblicas, porque não haver 
pouco entre os nossos ouvintes que esteja muito interessado no caso do Gênesis e 
da Geologia, e uma palestra que fizemos recentemente nesta sala, sobre "Evolução 
e Involução," foi causa de muitos comentários, não apenas daqueles que a ouviram, 
mas de pessoas do outro lado das águas, que só tinham visto menção a isso em 
alguns parágrafos num jornal de Londres. O editor do "Banner of Light" (Boston, 
EUA) comentou nas suas colunas esses parágrafos e chegou ao ponto de dizer que 
provavelmente foram relatados erroneamente, por se ter afirmado que o Gênesis e 
a Geologia não eram irreconciliáveis. Ele apontou o facto de haver dois relatos 
distintos da criação nos dois primeiros capítulos do Gênesis, e descreveu um como 
o relato dos Eloim e o outro como o de Jeová. O bispo Colenso achou que esses 


relatos evidenciavam uma dupla autoria, e essa opinião é partilhada por muitos 
estudantes da actualidade. 


Não é nossa intenção entrar em controvérsia neste discurso com respeito à 
autenticidade do primeiro livro de Moisés, nem diremos, seja quando for, às 
pessoas que leiam o Gênesis se desejarem familiarizar-se com os factos da geologia 
ou de qualquer das ciências naturais, porquanto a Bíblia não é um livro científico. 
Ainda assim, há uma visão moderada e de bom senso da Bíblia, que, infelizmente, 
não é adoptada pela maioria dos intérpretes da Bíblia dos dias atuais, que é a de 
que, embora a Bíblia tenha existido de maneira puramente natural, como todos os 
outros livros, era impossível nos dias em que foi escrita que qualquer livro fosse 
produzido, excepto pelos eruditos ou por aqueles que eram singularmente 
inspirados. 


A Bíblia é o resultado do saber e da inspiração antigas. É categoricamente uma 
história Judaica escrita do ponto de vista Judaico, que descreve os eventos que 
influenciaram a vida nacional de Israel e deixaram a história das outras nações de 
fora, sempre que essa história não corresse em paralelo com a de Israel. Pensamos 
que podemos afirmar com justiça que os sábios da antiguidade, os mais instruídos 
entre os rabinos, por exemplo, nunca negaram a existência desses factos 
científicos, conhecidos dos Egípcios e incorporados na sua arquitetura, mas eles 
não tentaram revelá-las àqueles que tinham sob a sua responsabilidade, que, na 
maioria das vezes, não estavam preparadas para a receber. 


Para uma dissertação curiosa e interessante sobre a origem da raça Adâmica e da 
sua origem, remetemo-los para as páginas de um trabalho, intitulado "Genesis," de 
Allan Kardec, recentemente traduzido para o Inglês, e que pode ser obtido por 
qualquer negociante de literatura espiritualista na Inglaterra ou no exterior. 


Mas não devemos demorar-nos mais nesta introdução ao assunto em questão, ou 
nunca seremos capazes, se permitirmos que essas considerações nos desviem, de 
dizer alguma coisa que desejemos dizer nesta ocasião sobre aquele maravilhoso 
centro de aprendizado antigo, que foi vítima da força destrutiva das águas há cerca 
de 12.000 anos atrás. 


Há alguns anos, Inácio Donnelly, do Minnesota, EUA, publicou uma obra de 
interesse sensacional, intitulada "Atlântida," na qual ele empreende a comprovação 
de que aquela ilha misteriosa, mencionada por Platão como jazendo entre as águas 
do Atlântico, além dos pilares de Hércules, na entrada do mar Mediterrâneo, não 
foi uma mera fantasia da mitologia, mas uma verdadeira realidade concreta, tanto 
quanto a Austrália da actualidade. 


O que já observamos a respeito da pluralidade das raças, e de todos os seres 
humanos não terem brotado de um antepassado comum, e de Adão ter sido o 
antepassado de uma raça apenas, é amplamente confirmado pelos factos da 
fisiologia, que vão muito longe para provar essa posição indiscutível entre os 
estudantes da história natural do homem. O negro, por exemplo, com seus traços 
cheios e cabelos lanosos, não possui apenas essas peculiaridades a distingui-lo. Ele 
tem uma cutícula sob a pele, o que faz dele um negro. As crianças nascidas de 
outras raças, que não brotam do cruzamento com os negros, nunca terão essa 
cutícula, não importa quanto tempo permaneçam nos trópicos, ou quando escura 
possa ser a tez dos seus filhos à exposição ao clima. O Malaio e o Caucasiano são 
evidentemente raças distintas da humanidade e, embora possam vir a misturar-se 
no futuro, e todas as raças possam a longo prazo tornar-se uma só, uma raça 
comum, a habitar toda a terra, é mais uma previsão para o futuro do que uma 
história do passado. 


Mas um estudo de raças está rapidamente a levar o aluno a concluir que, em 
tempos muito antigos, havia um vínculo mais estreito entre os hemisférios leste e 
oeste do que se imaginava até recentemente, excepto por alguns homens notáveis 
como Sólon, Platão e outros, cujo conhecimento da história antiga e das ciências 
ocultas os levaram a conclusões baseadas em factos reais, com referência ao 
passado do homem na Terra, que eram impossíveis para as massas, cujo 
conhecimento e meios de obter informações eram necessariamente muito mais 
limitados. 


Antes da destruição da Biblioteca Alexandrina, sob os turcos, existia no Egipto, em 
Alexandria, uma coleção de manuscritos, provavelmente a melhor que o mundo já 
conheceu e, esses manuscritos, acessíveis apenas aos instruídos, inteligíveis 
apenas para muito poucos, continham a história da terra desde os primeiros 
tempos; e a história do Egipto não somente 6.000 ou 7.000 anos atrás - que agora 
está a ser descoberta por modernos estudantes, mas o história do Egipto 
contemporâneo com a da Atlântida, da América pré-histórica, da Austrália pré- 
histórica e da África do Sul pré-histórico e partes da Ásia. 


Agora precisamos referir-lhes um facto na história da Terra, a saber, uma mudança 
no seu eixo polar, gradualmente provocada por longos períodos de tempo, que 
atinge um ponto culminante no final de cada grande ciclo de mais de 25.000 anos. 
Esses vastos períodos de tempo, em que mudanças poderosas e até convulsões são 
forjadas, eram computados pelos antigos com a mesma precisão que vocês 
empregam na determinação na duração do vosso ano solar, que vocês sabem ser 
entre 360 e 366 dias. 


O grande ano das Plêiades ocupa quase 26.000 anos do tempo terrestre, durante o 
qual o sol realiza a sua jornada pelos doze signos zodiacais. Durante esse vasto 


período, os raios do sol atingem a terra verticalmente em diferentes graus de 
latitude, e conquanto haja sempre um equador, e, embora existam sempre pólos, e 
esses pólos tenham 90 graus cada a partir do equador, e conquanto a linha 
equatorial seja sempre o centro da terra e aquele ponto "na superfície da terra, 
onde dia e noite são iguais durante todo o ano, o equador muda de lugar, embora 
tão devagar que seja imperceptível para todos, excepto aos observadores especiais. 


Durante metade do ciclo o polo sul avança e o polo norte recua; durante a outra 
metade o polo sul retira-se e o polo norte avança. Actualmente, o polo norte está 
lenta, mas seguramente, a rastejar na vossa direcção, enquanto o pólo sul está a 
recuar. O equador está a passar para sul e, portanto, nas latitudes a norte, o clima 
está a tornar-se cada vez mais inóspito. Certos charlatães negam isso. É melhor que 
eles salvem as próprias reputações de conhecimento científico, contabilizando 
factos que estão agora a ocorrer que provam a veracidade desta teoria, antes de 
negarem a única explicação natural e racional dos fenómenos que acontecem ante 
os olhos de todos, recusando-se a admitir o facto veracidade de qualquer teoria 
não suficientemente pequena para ser incluída nas suas teorias, do que eles se 
ficarem pelo facto. 


Ninguém, olhando para um mapa do mundo, pode deixar de se sentir 
impressionado com a imensa preponderância da terra existente a norte do 
equador, e da água existente a sul; e ninguém pode ver o nome "Gronelândia" 
aplicado a um pedaço desolado de um país na parte norte da América do Norte, 
sem querer saber a origem da aplicação errada do nome. A Gronelândia já foi uma 
terra fértil; enquanto toda a parte norte da Ásia, agora designada por Sibéria, já foi 
uma região frutífera e hospitaleira. 


Os registos Persas do Zend-Avesta, informam-nos que certa vez existiu um paraíso 
terrestre, onde agora existe apenas campos de gelo, e que a tradição de um paraíso 
terrestre perdido na Ásia deve o seu valor histórico a essa circunstância. 
Certamente, no hemisfério norte, o clima de muitas terras outrora salubre se torna 
agora cada vez mais inóspito, enquanto o calor está a tornar-se mais temperado 
nas latitudes do sul, e isso por causa da mudança do aspecto da terra em relação ao 
sol. 


Como seria necessário um discurso consideravelmente extenso para explicar 
completamente esse problema pela ciência, e não temos tempo para isso agora, 
devemos encaminhá-los para os estudos dos especialistas da matéria para 
obtenção de uma maior informação; contentando-nos no presente em lhes traçar 
um esboço vago do mundo como era antes do culminar daquele último grande 
ciclo de tempo, que deve ter culminado há 11.000 anos atrás, de que a era actual 
agora é a quinta dispensação no actual grande ciclo do tempo, e a nova era que 


agora começa é a sexta época e aquela durante a qual metade do mundo alcançará 
uma civilização sem comparação na sua importância e resultados. 


A nova era que agora tem início marca aquele período que trará à metade norte do 
globo, um poder e uma supremacia desconhecidas, salvo dos mais privilegiados 
entre os Antigos, que, contudo, não foram os receptores dos benefícios da cultura e 
da inspiração em tão ampla escala, como os Anglo-Saxões e todas as nações aliadas 
virão a ser na era vindoura, que testemunharão conjuntamente nos hemisférios 
leste e oeste, um alcance que transcenderá de longe tudo o que vocês antecipam, a 
menos que vocês deem crédito aos contos Homéricos, e às histórias de magos 
árabes, que encheram o cérebro dos velhos e da juventude com imagens brilhantes 
de um passado distante, em que deuses e deusas se misturavam livremente entre 
mortais, e as ciências ocultas eram algo mais do que sonhos ociosos ou fantasiosas 
imaginações. 


O mundo moderno ainda acredita numa época de ouro desaparecida, enquanto 
também procura uma outra por vir. Milton não era Calvinista quando escreveu o 
seu incomparável verso e cantou paraísos terrestres há muito destruídos. Tingido 
pelo puritanismo que enchia o ar que respirava, sem dúvida o era, mas ele ecoou 
Hesíodo e Homero, imaginou as constantes lutas entre divindades e demónios e 
personificou as forças da regeneração e da decadência nos seus cantos inspirados. 


Para ele o "Paraíso Perdido" foi uma verdade triste, mas "Paraíso Recoperado” foi 
um sonho mais verdadeiro ainda. À semelhança de todos os grandes poetas, ele foi 
um perfeito optimista, e ficou horrorizado e espantado com o pessimismo do 
mundo, que criticou o seu verso, mas não conseguia entender as suas profecias. Os 
críticos admiraram a sua história de um Éden perdido e tinham maior preferiam- 
no à profecia brilhante de uma futura era dourada. Ele viveu mais no passado do 
que no futuro quando escreveu o "Paraíso Perdido," e viveu no futuro quando 
escreveu o seu "Paraíso Recuperado"; ele amava o seu melhor, como todos os 
verdadeiros poetas devem, pois ele não é um poeta, mas um misantropo que vê 
apenas a morte. O verdadeiro poeta vê além da morte a Nova Jerusalém, e do outro 
lado do Jordão, que, soterrando todos os tesouros terrenos, vestígios, reveste de 
luz viva os gloriosos cumes das montanhas da Cidade Celestial. 


Há algo de inexprimivelmente triste na contemplação de uma ruina, ao se sentir 
que toda a vida e beleza que um dia a fez nascer, desapareceu na noite sem luz de 
um esquecimento eterno. Uma cidade enterrada que se ergue entre as pilhas de 
lixo, os acúmulos de séculos, é triste e está além da comparação, se vocês não 
conseguem perceber a verdade da imortalidade. Mas quando o próprio ar que os 
rodeia é povoado pelas formas palpáveis dos que partiram - quando vocês podem 
passear pelos salões desolados e templos arruinados, onde uma vez a arte, a 
ciência e a religião se adornaram nas suas mais belas vestes e convocaram 


multidões de longe e de perto para testemunhar os seus triunfos imperiais; e, 
meditando sobre aquelas glórias mortas e perdidas, conversarem com os espíritos 
emancipados daqueles que uma vez despertaram essas solidões em todas as 
formas concebíveis da beleza e da graça - vocês não estão mais desanimados, por 
perceberem nas hostes etéreas que os rodeiam, os espíritos vitoriosos que, tendo 
cumprido as encarnações da Terra, agora se regozijam nos mundos mais divinos, e 
colhem os frutos dos seus trabalhos anteriores e contemplam com carinho os 
edifícios escolares onde, certa vez obtiveram educação; mas cientes o tempo todo 
que cada uma delas será reconstruída e empregada pelas gerações futuras no 
avanço dos espíritos que então requeiram educação semelhante à que esses 
ascendentes há tanto tempo obtiveram. 


Eles conseguem admirar a dignidade e a utilidade daquela lei que, embora não 
implique a destruição do que quer que seja, estabelece que todas as coisas tenham 
algum fim útil, de modo que, quando não mais forem necessárias a alguma forma 
específica que uma vez tenham assumido, elas são lançados de volta no vazio ou 
caos, de onde tiverem surgido em eras anteriores para servir às necessidades do 
Espírito, para aí permanecerem aparentemente adormecidos e inúteis, durante 
cujo tempo passam por transformações maravilhosas, até serem chamados 
novamente a testemunhar de novo cenas do trabalho da parte da mente, e situar-se 
em algum nalguma era ainda por sonhar, as próprias ferramentas com que 
espíritos imortais, por um tempo incorporados na argila material, precisarão 
desenvolver as energias latentes, que só o conflito com os estágios mais baixos da 
existência poderão alguma vez expressar adequadamente. 


A antiga lei sabática Judaica, como se baseava sobre a questão da terra, é uma 
ilustração impressionante, em menor grau, daquela grande lei da natureza que 
torna certas terras particularmente frutíferas por um período e, de seguida, as 
compele a ficar saturadas para os fins necessários de recuperação através do 
repouso. O sábado não pretendia lisonjear a Deus, mas beneficiar os seus filhos. A 
terra deveria ser cultivada seis anos e depois ficava em pousio durante o sétimo, 
para que pudesse ser novamente fertilizada e comportar tudo o que era necessário 
para sustentar a vida e manter a nação numa condição contínua de prosperidade 
activa. 


A produção excessiva é sempre o precursor da necessidade e da angústia. Baixos 
salários, pouco trabalho, e insatisfação geral sempre seguem o curso de um excesso 
da lei da prudência em assuntos relacionados com o trabalho. Trabalhem 
incessantemente sem descanso, ano após ano, e vocês tornarão os vossos corpos 
doentes até que eles não mais se prestem para um esforço maior, ou vocês 
paralisam os vossos cérebros e termina, os vossos dias num hospício, ou como um 
idiota pateta, inofensivos de facto, mas inteiramente incapazes de apreciar 
qualquer das bênçãos que você teriam acumulado caso tivessem tido uma visão 


menos febril e de uma maior senso comum da vida, e o número de horas que 
deviam legitimamente dedicar tanto para labor físico ou mental. 


Não só o homem necessita de um repouso periódico, mas todos as criaturas 
sencientes precisam, e elas sofrem de forma aguda quando privadas dele; e não 
apenas todas as criaturas vivas precisam dele, mas a própria Terra precisa dela, 
pois sempre que uma terra tiver sido peculiarmente prolífica e palco de realizações 
sem paralelo, certamente chega o momento em que ela se tornará incapaz de 
suportar a tensão de tão alta tensão, entra num estado de senilidade e, por fim, 
aproxima-se da morte. Tendo passado o seu meridiano, ela começa lentamente, 
mas com toda a certeza a descer a colina que uma vez subiu. 


Mas o que constitui a perda de uma pessoa é o ganho de outra. Quando o sol brilha 
mais na Inglaterra, durante os longos dias de verão, o inverno reina nos Antípodas. 
Quando é meio-dia num hemisfério, é meia-noite no outro. Nunca há retirada de 
luz e calor de uma parte do globo, sem que deixe de estar presente noutras partes 
do mundo. É sempre verão em qualquer parte, o que perfaz um belo pensamento, 
entretido por muitos filósofos optimistas, e em nenhum sentido disputado pelos 
factos revelados pela mais estrita pesquisa física, de que todo verão é, em certo 
sentido, mais bonito do que o seu antecessor, e que, a cada ano, o mundo se adapta 
mais amplamente à vida humana nas suas formas mais elevadas e que o final do 
mundo provavelmente será algo muito diferente da catástrofe prevista pela 
teologia. Pois que, em vez de uma conflagração final, enquanto ainda é habitado, a 
esperança do verdadeiro filósofo, fundada na razão, na observação, na intuição e 
na revelação espiritual, é que chegará o tempo em que toda a forma de vida será 
aperfeiçoada na terra, todas as formas nocivas e vorazes de vida superadas, e onde 
agora o mortal (...) enquanto a árvore lança a sua sombra fatal, o fruto saudável 
que irá surgir amadurecido e rico nos galhos pendentes das árvores, que se irão 
então situar no seu lugar. 


Onde agora as nações estão envolvidas num conflito perpétuo, a paz reinará 
suprema, e onde agora a vida é sentida como um fardo quase pesado demais para 
ser suportado, a carência, a miséria e o desespero terão por fim desaparecido, e a 
Terra alcançará o seu esplendor meridiano final e desfrutará da glória do meio-dia 
da sua prometida Era de Ouro. 


O mundo é ainda jovem. É apenas uma criança em crescimento; ele encontra-se 
ainda no seu período da adolescência; e ainda não atingiu a integridade para 
desfrutar de uma maturidade de paz e prosperidade, de que existe o sempre 
prometedor indicador na natureza da própria terra, apesar dos lamentos do 
pessimismo que hoje são possíveis por o optimismo ser verdadeiro, e não por 
nenhum outro motivo. O clamor geral da actualidade é o de que mundo está a ficar 
irremediavelmente perdido; as coisas estão a ir de mal a pior; a imoralidade e o 


crime estão a aumentar, e em breve nos precipitaremos na perdição. As nuvens de 
tempestade da ira justa de Deus estão a acumular-se sobre as nossas cabeças e, a 
menos que nos arrependamos quanto antes, todos nós pereceremos de forma 
lastimosa. Um lamento como esse mostra nada mais que uma consciência 
apressada, um anseio por algo mais elevado do que o que é alcançado; enquanto a 
voz da consciência sempre nos impele a realizações mais nobres, nos deixando 
descontentes com o nosso presente, e nos tira do mal imprimindo nas nossas 
mentes o horror e o perigo de todos os maus caminhos. 


A Inglaterra não é agora o que Atlântida foi nos dias mais prósperos da sua 
carreira mais brilhante e gloriosa. Ela não está num sentido específico nem mesmo 
o que Grécia e Roma, o Egipto e a Índia foram nos seus mais brilhantes e agora 
distantes dias. Mas duvidamos seriamente se alguma vez houve um tempo na 
história da Terra, não importa quantos anos os cálculos dos geólogos possam levar 
a crer, em que tenha existido uma perspectiva de recolha literária, científica, 
religiosa e artística tão rica como existem na Europa e na América modernas, de 
que vocês são todos mais ou menos conhecedores. 


Nenhum estudante de história antiga pode deixar de ver nos sinais significativos 
desses dias actuais, uma recapitulação de eventos que ocorreram na antiguidade 
indistinta das eras pré-históricas. O norte do Equador é agora o cenário das 
maiores realizações mentais e físicas da raça, enquanto há colônias de povos de 
língua Inglesa na Colónia do Cabo, na Austrália e na Australásia. Apesar da 
população aumentar lentamente lá em proporção ao aumento que sofre aqui, e o 
progresso no sentido do cultivo de todo o solo, possuído nominalmente pelos 
descendentes das raças Europeias, é ainda muito lento. 


Antigamente a Austrália se juntava às partes do sul da África, e a ilha de Atlântida 
era a ponte entre os dois hemisférios, de modo que por efeito da Atlântida todo um 
sistema constante de comunicação era mantido entre a Ásia, a África e a parte sul 
da Europa por um lado, e o continente Americano, por outro. A parte norte do 
mundo moderno encontrava-se, nos dias da Atlântida, enterrada sob as ondas, 
enquanto as águas que agora cobrem a Atlântida e muitas terras e ilhas frutíferas a 
ela ligadas, antes da época da sua existência, foram engolidas pelo oceano quando a 
Atlântida afundou. Então, os climas do norte ergueram-se do seu longo sono sob as 
ondas, pois sempre que uma parte do mundo se torna presa das águas, outras 
terras são libertadas, pois o mar nunca invade um lugar sem recuar noutro, ou 
retrocede em algum lugar sem invadir outro lugar. Mas chegará o dia em que a 
terra alcançará o auge da sua perfeição, quando de uma forma literal, tão bem 
quanto figurativa, não haverá mais mar, ou seja, não haverão mais vastos 
continentes de água acompanhados por vastos desertos de areia noutros lugares. 


Terra e água serão divididas por igual. Todos os terrenos serão regados serão, por 
conseguinte, frutíferos, enquanto as águas se dividirão em muitos rios e mares 
interiores, lagos, riachos e regatos; e o oceano, que é apenas uma barreira entre 
terras, desaparecerá. 


Calcula-se que agora as águas cobrem cerca de dois terços da superfície do lóbulo. 
A tradição diz que uma vez que cobriram toda a terra, e que as terras secas 
apareceram tão logo as águas retrocederam. Elas irão continuar a retroceder mais, 
até que ocupem apenas uma metade do território da terra; e, nesses dias, quando a 
terra e a água estiverem igualmente divididas sobre o globo, ambos os hemisférios 
irão ser civilizados e prosperar em conjunto, e de polo a polo a terra não conterá 
terra estéril nem lugar infrutífero, nem tampouco sustentará uma única planta 
venenosa, réptil nocivo, animal selvagem ou homem brutal. 


Sempre que uma seção da terra atinge o seu zénite temporário, essa secção do 
mundo torna-se cenário de um estado perfeito da sociedade, na medida em que a 
perfeição pode ser obtida na terra, e é indubitavelmente dessa perfeição dos 
centros de prosperidade do velho mundo, que os poetas e filósofos, os vossos 
historiadores fantasiosos e compiladores de mitos reuniram a informação a partir 
da qual foram autorizados a erguer aquela estupenda pilha de conhecimento 
mitológico, que hoje é a maravilha e o orgulho do estudante das épocas clássicas, 
dos poetas e dos grandes pensadores de todos os períodos e épocas da 
antiguidade. 


Como vocês certamente já ouviram falar da fé que Platão tinha na existência da 
Atlântida, embora relativamente poucos tenham provavelmente lido a sua história 
dessa terra misteriosa, talvez não seja interessante para tal público que 
resumamos às pressas as informações que reunimos de várias fontes, a Platónica e 
outras, relativas à condição física, social, política e religiosa daquela terra famosa e 
altamente abençoada. 


A Atlântida, conforme já dissemos, situava-se entre as margens do mundo oriental 
e ocidental, das quais estava dividida por rios e águas de fácil navegação; a arte da 
navegação é muito antiga, e os Atlantes são versados não apenas nisso, mas 
também em todas as artes e ciências, que se supõe de forma ignorante serem 
modernas, quando são tão antigos que nenhum estudioso pode determinar onde 
tiveram origem; mas um homem tão grandioso como o astrónomo real da Escócia 
(professor Piazzi Smyth) supõe que tenham tido origem em tempos muito 
remotos, por revelações directas do céu feitas a Melquisedeque, ou quem quer que 
tenha sido o místico arquitecto e criador da Grande Pirâmide Egípcia. Mas se a 
Grande Pirâmide não foi erguida até 2.170 aC, é um edifício relativamente novo, e 
tudo o que pode ser, com qualquer demonstração de razão suposto, sobre a data da 
sua construção, é que não poderia ter sido posterior a essa época. As razões 


astronómicas para a atribuição dessa data como o tempo da sua conclusão também 
podem ser apresentadas em apoio da sua construção muito anterior, e muitos que 
não levam em consideração o mundo antediluviano real, referem que esse célebre 
monte, justamente chamado de milagre em pedra, tenha sido construído em 3.500 
ou 3.700 aC. 


Mas escavações recentes na América Central levaram à divulgação sobre 
monumentais restos aí existentes, o que levou à publicação num jornal de Londres 
há anos atrás, do facto de terem sido descoberta em Pueblo, no Novo México, uma 
pirâmide de dimensões muito maiores do que a de Gizé, no Egipto; a pirâmide 
mexicana cobre mais de quarenta acres de terra, enquanto a estrutura Egípcia não 
mais do que cerca de uma décima terceira parte mais meia. Os estudiosos 
decidiram que a pirâmide Mexicana deveria ter uma existência completa de 7.000 
anos e quanto tempo mais ninguém parece preparado para decidir. O reino das 
descobertas no mundo Ocidental será ainda mais rico para as gerações futuras do 
que no Oriente, já que marca um período na história completamente ignorado por 
Heródoto e todos os historiadores desde a sua época, e abre um maravilhoso 
campo de exploração para todos quantos cuidem de investigar sistematicamente a 
origem e a mistura de raças, religiões e idiomas. 


Vamos acrescentar algumas razões muito fortes para a crença na realidade da 
Atlântida, e fornecer-lhes, como ponto alto da nossa récita, um breve esboço da 
condição interna da Atlântida, e o estado do seu povo, tanto espiritual quanto 
materialmente. 


Já observamos o argumento mitológico; mas permitam-nos aqui uma palavra sobre 
mitos. Eles são invariavelmente histórias fantasiosas, bem como especulações, 
sobre os conflitos entre as forças do bem e do mal. Actualmente, muitos mitos 
astronómicos são mencionados, e muitos deles, senão todos os que podem ser 
legitimamente incluídos na categoria astronômica, tinham por objectivo a 
preservação e transmissão de factos astronômicos, que eram mantidos em segredo 
entre os eruditos. Sócrates atraiu sobre si a ira dos monopolistas Atenienses, 
quando se esforçou por desvendar os Mitos, como Galileu, Giordano Bruno, 
Copérnico, Colombo e muitos outros atraíram sobre eles próprios os anátemas de 
fanáticos Cristãos, porque terem dissipado a ilusão Ptolemaica que mantinha as 
massas na ignorância, embora nunca tenha existido um tempo em que Ordens 
secretas, possuidoras de conhecimento sobre esses assuntos, não existissem. 


Os mitos históricos são de uma outra classe, mas não muito diversa, porquanto 
para ocultarem com uma maior cuidado o significado esotérico do "vulgo" e o 
preservar apenas para os iniciados, representavam factos fantasiados 
astronômicos, e jogados em torno dos heróis e heroínas da antiguidade, quando 
eram levados a representar deuses e deusas nos templos e tradições das terras 


clássicas. Todas as nações cujo território fizessem fronteira com os mares 
Helénicos são peculiarmente ricas em tradições mitológicas, e um exame moderno 
disso vai muito longe para provar o facto de haver histórias pessoais por trás 
dessas histórias fantásticas e selvagens. Os deuses e deusas da antiguidade nem 
sempre eram espíritos que se comunicavam com os videntes e as sibilas nas 
sombras místicas e na solidez das montanhas do mundo clássico. Eles eram muita 
vez os grandes e poderosos potentados e sacerdotes, os profetas, videntes e juízes 
de uma era desaparecida, em torno de cujas memórias inúmeras lendas se 
reuniram, como Strauss, e Kant, e outros alemães autores da vida de Cristo, dizem 
que ao longo dos séculos - desde o seu tempo, tem havido um desenvolvimento 
gradual da mitologia em torno de Jesus enquanto centro. 


O célebre mito de Prometeu, é agora considerado por muitos Savans como sendo 
uma biografia fantástica de Pitágoras, o célebre sábio de Samos, e tão místico se 
tornou o registo da vida desse grande homem, que é difícil provar claramente a sua 
existência pessoal hoje, assim como provar a de Jesus de Nazaré, simplesmente por 
referência à história temporária. Se os personagens míticos em torno de cujos 
nomes se reuniram lendas tão esquisitas, terríveis e belas, foram realmente os 
habitantes habituais de alguma ilha perdida há muito tempo, os príncipes de 
algumas grandiosas monarquias há muito extintas, os presidentes de certas 
gloriosas repúblicas, as quais o mundo moderno ainda pode apenas copiar de uma 
forma débil - quão fácil não será ler nas entrelinhas a história do curso de ideias 
religiosas e ver quão intimamente está associada ao Teísmo e o quão subordinada 
a ele tem estado aquela tendência universal para crer em incarnações divinas e em 
todas as incontáveis divindades dos sistemas politeístas; enquanto, acima de tudo, 
em grandeza solitária, como uma montanha soberba que se ergue sobre todos os 
morros vizinhos, e os leva a parecer apenas colinas de formigas ao seu lado, tem 
estado a sublime e insaciável fé num único Ser Supremo, a quem todas as nações 
têm adorado mesmo que de longe, mas que têm de alguma maneira venerado, 
ainda que muitas vezes de modo muita ignorante. 


Paulo em Éfeso, ao ver um altar erigido ao Deus Desconhecido e ao dizer aos 
cidadãos: "A quem vocês ignorantemente adoram, declara-vos eu," lembrou aos 
chamados pagãos que os seus próprios poetas sempre os ensinaram com respeito 
a uma divindade que se situa finitamente além de todos os senhores inferiores, de 
quem todos descendemos. 


Conquanto rigidamente monoteísta como o Judaísmo é e sempre foi, nunca negou a 
existência de muitos deuses, mas apenas um, Jeová, a quem todos os deuses se 
devem curvar. Esses deuses das nações que David não ignorou. Ele menciona-os 
constantemente nos seus Salmos, mas denomina isso de idolatria, por conferir à 
criatura a homenagem devida apenas ao Eterno, e denuncia o estabelecimento de 


ídolos no templo dedicado ao único Infinito e Santo, cujo nome é Javé, aquele que 
sempre foi, agora é e sempre será. 


Uma revisão do trabalho de Ignatius Donnely, que mencionamos com aprovação no 
início de nossa palestra, fornece ao público leitor as folhas que possuem factos 
sobre a Atlântida, que são extremamente interessantes e especialmente 
pertinentes ao nosso assunto. Um crítico, mencionando o facto dos navegadores 
Egípcios terem sido "enviados" no reinado do faraó Necho, para explorar os mares 
ao redor da África, conta que eles, depois de navegarem por uma distância 
considerável, encontraram o sol a norte. Eles foram objecto de dúvida no seu 
próprio tempo, como todos os descobridores sempre foram e serão sempre os 
ignorantes, pois a ignorância gera dúvida, e nada além de conhecimento pode 
suplantá-la, a menos que seja uma crença irracional, credulidade cega em relação 
ao que essa dúvida será preferível. Hoje, esses homens, que encontraram o sol a 
norte quando viajavam para o sul do Egipto, só podem ser vistos como 
descobridores que antecederam Vasco da Gama, o reputado descobridor do Cabo 
da Boa Esperança. 


Este homem foi relativamente um descobridor. O conhecimento do Cabo da Boa 
Esperança perdeu-se para as pessoas com quem ele se envolveu, mas duvidamos 
muito que ele ou Américo Vespúcio ou Colombo não possuíssem alguma história 
secreta do mundo antigo, não acessível à multidão, quando eles se lançaram nas 
suas viagens longas e perigosas em grosseiros e desajeitados, para encontrar 
aquelas terras místicas, que se localizavam além em mares ocupados pelo diabo 
onde a superstição, a ignorância e clericalismo tinham inventado demônios para 
actuar como espantalhos - e afugentar mentes indagadoras dos campos de milho e 
fruto, que os eclesiásticos preferiram reivindicar como deles e somente deles. 


O facto da existência da Atlântida como um centro civilizacional e uma grande sede 
de comércio entre os hemisférios leste e oeste, pode explicar satisfatoriamente a 
maravilhosa semelhança existente entre os vestígios existentes das civilizações 
antigas nos dois lados da civilização o mundo. Além disso, revelará o mistério dos 
povos ameríndios pré-históricos ou Mound Builders, aqueles povos misteriosos a 
quem a ciência ultimamente não dedicou nenhuma atenção por mais insignificante 
que fosse. Explicará a origem dos hieróglifos na famosa caverna de Elefanta e 
lançará uma imensa quantidade de luz sobre a origem dos Índios Norte- 
Americanos, bem como sobre os Aborígenes da Austrália. 


Os Índios Americanos não são de modo algum as pessoas degradadas que muitos 
pensam que são. Quem os conhece verdadeiramente nunca poderá considerá-los 
bárbaros rudes. Ultimamente, diminuíram em número e aumentaram em barbárie, 
e porquê? Por o governo Americano, o dos Estados Unidos, os ter tratado com 
maldade e desonra. Eles são chamados por todo nome cruel, por lutarem com 


lanças e machados contra os agressores cruéis, que, chamando a si mesmos 
civilizados e cristãos, acham que não é uma desonra destruir sem piedade a tenda 
do Índio e expulsá-lo sem comida ou abrigo para morrer na berma do caminho, 
enquanto a marcha da civilização o pisoteia sob os seus calcanhares de ferro, e 
chama a essa brutalidade e injustiça “Caminho para Deus e da Marcha do 
Progresso”. O governo Canadense, que tem sido muito mais amável e orgulhoso 
com os Índios do que tem sido o dos Estados Unidos, teve manifestamente muito 
menos problemas com eles. O verdadeiro Ianque independente e varonil, amante 
da liberdade e respeitador dos direitos dos outros, nunca oprimiria o Índio. Os 
compatriotas de Garrison, Wendell Phillips, Longfellow, Emerson, Parker, e uma 
série de notáveis que o tempo nos proíbe de mencionar aqui, estão sempre a 
protestar contra as atrocidades cometidas por povos mais fortes no sentido de 
sujeitar raças mais fracas à sua vontade, e depois exterminá-las. A imprensa 
Americana esclarecida, liberal e leal nunca sancionou ofensas ou depredações 
cometidas sobre as reservas Índias; mas o mero sugador de dinheiro, o mero 
caçador de dotes sempre se gabou da sua superioridade em relação à raça cujos 
direitos ele tem impiedosamente pisoteado, e apontado aqueles a quem ele tem 
cruelmente oprimido, como inaptos para viver. Tão bárbaros são, por eles não se 
submeterem para ser eliminados da existência sem fazerem um esforço 
desesperado por se defender e àqueles que consideravam mais queridos. 


Muitas tribos indígenas são caracterizadas pela sua inteligência, refinamento e 
espiritualidade; especialmente na costa do Pacífico, existem tribos de Índios que 
ostentam uma linhagem ilustre e são descendentes diretos de raças outrora 
poderosas, cujo território abrangeu o México, o Peru e, de facto, toda a região agora 
chamada território meridional da América Central. Essas raças encontravam-se em 
constante comunhão com o mundo oriental, por meio da Atlântida, e a 
impressionante semelhança que apresentam, considerada por todos os 
arqueólogos, entre os restos das civilizações orientais e ocidentais de tempos 
passados, provam além de qualquer risco que deve ter havido um vínculo de união 
tal entre os mundos "velho e novo," como só a Atlântida só poderia ter 
proporcionado. 


As tradições dos Índios são, em muitos casos, evidências de que estavam em 
comunhão com o Egipto e outros climas orientais. Pode-se referir que na fé que 
tinham num Grande Espírito, e na existência consciente do espírito humano após a 
morte do corpo, e em recompensas e punições futuras, eles simplesmente 
partilham de todos os sentimentos que se podem orgulhar de ter atingido qualquer 
civilização. Mas a semelhança religiosa de modo algum termina com essas 
generalidades fundamentais. Muitas semelhanças impressionantes podem ser 
encontradas, em casos tão eminentemente particulares, que a identidade de 
origem é muito forte e completamente estabelecida. Por exemplo, Volney diz: "Os 
gregos de Homero eu encontro os costumes, discursos e costumes dos Iroqueses, 


Delawares e Miamis" (tribos indígenas). Ele diz ainda que as tragédias de Sófocles 
e Eurípides pintam quase que literalmente os sentimentos dos Peles Vermelhas 
(Índios) com respeito à “necessidade, fatalidade, às misérias da vida humana, e aos 
rigores do destino cego." 


Os Oneidas (outra tribo de Índios) alegam descender de uma pedra, e os Gregos 
não encontraram a sua origem nas pedras de Deucalião? As madeixas de cabelo de 
cobra de Medusa estão representadas nas madeixas de um antigo herói dos 
Iroqueses. A transladação corporal dos homens para o céu é uma característica dos 
Índios Americanos e das raças Hindus. Longfellow nos fala de "Hiawatha" ascender 
ao céu e desaparecer de vista, em meio a uma doce música. A admissão disso não 
prova sem dúvida mais do que os ortodoxos Judeus ou Cristãos desejariam ver 
provado, porque, enquanto eles apontam uma origem distante dos Mitos Índios e 
Atlantes, Gregos e Hindus, eles tratam o Antigo e o Novo Testamentos como apenas 
dois de uma imensa coleção de registos, todos expressos em linguagem semelhante 
e todos quantos expressam a unidade do simbolismo, comum aos mundos pré- 
histórico e clássico. 


Se o tempo permitir, continuaremos com prazer o nosso tema muito mais longe, 
como esperamos fazer em discursos subsequentes em data não muito distante, 
mas, embora tenhamos falado pouco sobre esse fascinante ramo de nosso assunto, 
aventuramo-nos a acreditar já ter dito o suficiente para que vocês vejam que a 
história da Atlântida se baseia em algo muito mais sólido do que a fantasmagoria 
que muita gente considera permanecer como uma lenda agitada e fantasiosa, em 
lugar de qualquer facto histórico real. Uma outra classe de evidências é puramente 
física, e a essa podemos agora aludir apenas por um momento; mas não 
deveríamos estar a fazer justiça a nosso tema se deixarmos de apelar ao próprio 
oceano, para que confirme as afirmações de Sólon, Platão e dos antigos videntes 
em geral, que escreveram de maneira tão eloquente e instintiva sobre essa terra 
estranha e enterrada. 


As sondagens no fundo do mar, feitas recentemente por navios de várias nações, 
entre as quais o navio Britânico "Challenger" e o navio Americano "Dolphin" foram 
muito longe para sustentar as nossas conclusões, ao descobrirem no leito do 
oceano, imensos depósitos de lava e detritos vulcânicos, que se estendem por 
milhares de quilómetros do que evidentemente terá sido terra. Os picos dos Açores 
situam-se exactamente no local em que Platão localizou a Atlântida, e Sólon, que 
viajou pelo Egipto, e se apossou de muitas informações enquanto por lá andou, 
logo desenvolveu um perfeito consenso com os eruditos locais, quanto às histórias 
populares apenas tocarem eventos muito recentes em comparação com aqueles 
que foram amplamente narrados no Egipto nos dias de Sólon. 


A opinião de Sólon era de que haviam decorrido 9.000 anos desde o afundamento 
da Atlântida, e Sólon viveu cerca de 2.300 anos atrás. Adicionem esses números e 
vocês terão mais de 11.000 anos. Já mencionamos a duração do Grande Ciclo, como 
um período que se estende entre 25.000 e 26.000 anos, e dissemos que esse 
período é dividido em 12 porções quase iguais, incluindo eras, idades ou 
dispensações, cada uma ocupando cerca de 2.150 anos ou mais. Encontramo-nos 
agora no início da sexta divisão do presente Ciclo. Assim, multiplicando 2.150 por 
5, obtemos 10.750 anos e se admitirmos o facto de que os números nesses casos 
apresentam apenas uma precisão aproximada, vemos que o testemunho dos sábios 
Gregos concorda na perfeição com os eventos do dia-a-dia, espiritualmente 
interpretados. 


Como explicar a história de um dilúvio universal, sem dar atenção à história da 
Atlântida? O dilúvio de Noé, de 4.000 anos atrás, foi uma coisa muito local, 
enquanto todos os registos chamados sagrados na terra, desde os de Hermes aos 
dos Vedas até os da Escandinávia, todos encerram uma narrativa de um dilúvio 
universal. Essa tradição do dilúvio é explicada cientificamente por aquela 
revelação do que o leito do mar está a fazer ao mundo, no que diz respeito às terras 
outrora povoadas e frutíferas que agora cobre, enquanto, leste e oeste, as pedras 
estão literalmente a clamar as revelações dadas a todos que as estudam, por 
aqueles maravilhosos restos monumentais que encerram histórias, muito mais 
brilhantes e escritas de modo imperecível, de nações há muito extintas da terra, do 
que as encontradas em qualquer pergaminho ou registo impresso. 


Para finalizar, podemos apenas acrescentar que a "Raça Vindoura” de Lord Lytton 
pode ser lida como uma reminiscência do passado, bem como um sonho e profecia 
do futuro. Era o tempo em que a poderosa raça Atlante era tão gloriosa quanto o 
Vril-ya de Lytton. A navegação aérea, o uso de asas como apêndices mecânicos, 
estava entre os seus triunfos relacionados com os confortos e comodidades da vida 
civilizada, durante a parte posterior e mais gloriosa da sua carreira, eles haviam 
superado a guerra e triunfado sobre esses inúmeros obstáculos no caminho do 
progresso de uma nação, que ainda deixam perplexos os estadistas de todas as 
terras sob o sol. 


A religião deles era uma simples confiança no Todo-Bom. Os seus ritos e 
cerimónias eram aqueles de onde brotaram as magníficas concepções e uma 
brilhante imagem dos primeiros Egípcios. Eles foram os criadores daquelas Escolas 
dos Profetas, das quais os Antigos falam tanto, embora tivessem atingido uma 
eminência espiritual quase inconcebível, as suas faculdades espirituais tornaram- 
se tão vivas para com as realidades do reino dos espíritos, que as suas terras eram 
verdadeiramente a morada dos deuses. Deles era o original da Arcádia, Olímpia, 
Hespérides e todas as encantadoras estâncias de divindades retratadas para vós 
nos versos Homérico e na filosofia Platônica. 


A comunhão espiritual, purificada da escória sensual e devotada a fins puros e 
benevolentes, revelou-lhes as certezas da vida imortal; enquanto a educação 
substituía a punição, a persuasão moral e o poder intelectual estavam no lugar de 
armas de defesa carnais, enquanto a sua terra, encantadoramente situada, 
perfeitamente regada, completamente cultivada, produzia todos os frutos do 
homem terreno poderia desejar, numa rica profusão; cercado por mares de fácil 
navegação, através dos quais o acesso a outras terras era constante, conspirou 
para tornar os Atlantes a raça preferida, porque a mais moral, intelectual e 
saudável. Doença, pobreza, crime e morte dolorosa foram quase superadas, antes 
que chegasse a hora de a terra se tornar presa do oceano, e florescendo numa 
beleza tão exuberante, para entrar repentinamente em declínio quando os seus 
habitantes estavam dispostos a abandonar a terra e a deixar que os seus espíritos 
fossem transportados para outro planeta. Alguns foram salvos do destino que se 
apoderou das suas terras. Esses misturaram-se com a vida de ambos os 
hemisférios, alguns fugiram para a América e outros para a Ásia. 


Quando, daqui a dois mil anos, o cinturão da civilização colocar novamente um 
cinto em volta da terra, por mais do que nome ou pretensão, uma raça mais 
grandiosa, maior, que virá a cobrir um território mais amplo do que o Atlante, será 
formada, e o novo milénio será mais glorioso que a Idade de Ouro, tão 
profundamente lamentada; para em breve ser recuperado e transcendido, quando 
o paraíso a ser conquistado transcenderá em glória o paraíso que o velho mundo 
perdeu. 


TEMPERAMENTOS ELÉCTRICO E MAGNÉTICO 
- CARÁCTER 
William Colville 


Pergunta: Como um corpo saudável se acha sempre em equilíbrio positiva e 
negativamente, quererá isso dizer que a manifestação seja demasiado positiva e a 
condição negativa, e recomendará os respectivos alimentos? 


Sempre que o temperamento eléctrico se manifestar de modo vincado, manifesta- 
se numa disposição a operar decididamente a partir do intelectual pelo excesso de 
uma natureza emocional. Tal temperamento é muita vez imperioso e dominante ao 
extremo, e inteiramente bem adaptado a ocupar o lugar do governante, onde uma 
grande inteligência e uma força orientadora de natureza puramente do tipo mental 
se faz necessária. 


Um temperamento altamente magnético é exactamente o inverso, porque em vez 
de governar apenas por meio da habilidade intelectual, a pessoa fortemente 
magnética é pessoalmente extremamente atractiva, e atrai os outros a si por meio 
de uma força de exteriorização de simpatia. As pessoas fortemente eléctricas são 
muita vez excelentes curadores mentais, por se entregarem compreensivamente 
aos estudos metafísicos, e a dádiva de um tratamento por meio de sugestão mental 
pode-se tornar no seu forte. 


As pessoas altamente magnéticas são simpaticamente dispostas a uma forma 
qualquer de massagem ou de manipulação que envolva um contacto físico. Os cães 
são magnéticos em vez de eléctricos; ao passo que os gatos são distintamente mais 
eléctricos do que magnéticos; por isso os primeiros são geralmente mais 
demonstrativos, e formam um laço de apego mais estreito do que os últimos, por 
possuírem uma disposição para seguir na esteira daqueles a quem se acham 
ligados ou por quem se sentem de alguma forma atraídos. 


As pessoas altamente eléctricas, propensas a ser pouco robustas, hirsutas, porém, 
nunca fortes, podem assumir uma variedade de alimentos ricos em sacarina e 
substância oleosa com total impunidade. As pessoas magnéticas, que 
frequentemente têm tendência para a obesidade, requerem o ácido natural da 
fruta em quantidades consideráveis, e acham-se em melhores condições quando 
partilham de forma frugal da matéria oleaginosa. 


Em condições saudáveis do sistema o apetite decidido é geralmente um guia 
seguro; porém, sempre que se verificarem perturbações proeminentes, e se uma 
dieta adequada que as corrija for preservada, o que determinamos é que todas as 
propriedades das frutas ácidas sejam necessárias aos temperamentos altamente 
magnéticos, enquanto a matéria rica em óleos que as nozes contêm seja necessária 
aqueles que sejam predominantemente eléctricos. 


Aqueles que forem eléctricos são sempre intensamente positivos; as pessoas 
magnéticas são de longe mais negativas. Se quiserem ter um temperamento 
eléctrico, recorram ao intelecto; se procurarem dominar o magnético, dêem 
atenção às emoções. 


Pergunta: Foi-me dito que Carma é a designação do princípio que responde pelo 
carácter através dos resultados da acção da alma. Será isto correcto? Caso seja, 
quererá explicar se, do seu ponto de vista, o carácter será a realização da acção em 
toda a acção da vida? 


Não temos objecção a apresentar à definição de Carma apresentada; até podemos 
ver como tal definição é calculada de modo a explicar a lei da invariável sequência 
de forma clara a muitas mentes com respeito à relação que tem com a edificação do 
carácter. A interpretação precisa que fazemos do termo Carma é simplesmente a 


lei da causa e do efeito. Quando se fala em resultados cármicos, quer-se com isso 
dizer a inevitável consequência dos pensamentos, palavras e obras. De tal 
consequência não pode haver escapatória, excepto através da operação num outro 
sentido da mesma lei que nos tiver acarretado a penalização pelos nossos erros. 


A literatura Sânscrita, que é extremamente antiga, enfatiza a supremacia da lei no 
universo exactamente como esta doutrina que está agora a ser pregada pelos 
savants no Ocidente. Se a lei é suprema e inviolável, o homem terá certamente no 
que edificar. Não podemos esquivar-nos aos resultados nem evadir-nos às 
consequências, mas podemos agir de maneira tão legítima a ponto de sermos 
abençoados no que viermos a colher em função da sensatez que semearmos. 


A tremenda liberdade de que o homem goza quando é conhecedor da lei é quase 
espantosa. Liberdade de acção assume proporções Titânicas, à medida que o 
homem a passos de gigante evidencia o poder que tem sobre todas as coisas 
terrenas, enquanto a lei estupenda da existência sorri serenamente ante a 
conquista humana, e coroa todo o esforço de indubitável sucesso. 


À primeira vista frequentemente parecerá que a supremacia da lei, uma vez 
admitida, elimina de um só golpe todo sentido da liberdade humana. Mas 
conclusão mais frívola é inteiramente negada pelas conquistas práticas da ciência 
viva. É por causa da suprema natureza inviolável da lei -- a certeza de que nada 
nem ninguém a pode alterar -- que a ciência se detém no seu avanço e com passo 
certo, ciente de que quando a lei é descoberta e os seus requisitos satisfeitos, todas 
as coisas se tornam possíveis excepto a violação da lei pela qual possam ser 
realizadas. 


Para procurarmos desenvolver o carácter, só precisamos aprender a lei pela qual 
certos atributos possam ser manifestos, e como todos nos esforçamos sempre por 
produzir o que já comportamos em nós, o trabalho de desenvolver ou de inferir 
qualquer qualidade notável intrínseca no homem torna-se numa questão de 
progresso científico. 


Os laboratórios psicofísicos são instituições modernas, instrumentos para 
utilitários da filantropia prática da actualidade, que apresentam considerável 
semelhança com as célebres escolas dos profetas dos tempos antigos do Egipto, da 
Índia e de outros climas Orientais, assim como das medidas reformatórias sempre 
adoptadas por aqueles anjos sábios do ensino que, através de canais especialmente 
preparados por toda a terra, transmitiram um sistema de filosofia cujo mote é 
sempre e somente “Vencer o mal pelo bem.” 


O carácter é uma posse em potencial; o seu desenvolvimento constitui uma 
realização. O carácter que desenvolvemos e exibimos nós alcançamos tal como 


alcançamos todos os resultados através da indústria. Duas verdades precisam ser 
distintamente tidas em mente se quisermos desenvolver o carácter: 


1 - O carácter que desejarmos desenvolver deve certamente ser intrínseco 


2 - Esse carácter intrínseco pode ser comparado ao germe da planta ou da ave 
escondido na semente ou no ovo -- requer de um ambiente favorável à sua 
educação. 


Todo empenho sociológico bem-sucedido baseia-se nas proposições acima 
mencionadas, porque aparte delas o trabalho deveria parecer demasiado incerto 
para poder inspirar muito entusiasmo até mesmo os mais benévolos. Nós não 
podemos desenvolver o carácter dos outros por eles, mas podemos ensiná-los e 
assistir-lhes na edificação do seu próprio carácter, coisa que poderá ser conseguida 
em muitos casos muito mais por meio do apelo do silêncio espiritual do que por 
meio de medidas externas. 


A VERDADEIRA BASE E OS MELHORES MÉTODOS DE EDUCAÇÃO 
(O TEMPERAMENTO INTRÍNSECO À VOCAÇÃO E À CARREIRA) 
(A DERROTA DOS VÍCIOS PELO CULTIVO E DESENVOLVIMENTO DAS VIRTUDES) 
Pelos guias de William Colville, 1879 


Nós considerámo-los a cada um individualmente como factores essencialmente 
importantes no universo. Considerámo-los como indispensáveis ao bem-estar de 
todo o universo. Achámos que cada um é igualmente valioso e igualmente precioso 
e fazemos por que todos possam contribuir com uma importante quantidade de 
trabalho no domínio da natureza de que fazem parte, por um trabalho diferenciado 
como é cada caso individual distinto. 


A razão por que hoje alguns de vós parecem úteis e outros comparativamente 
inúteis, ou um tanto menos úteis do que os outros, deve-se a que esses estejam 
empenhados por trabalhar pela vez dos outros, e tentem realizar uma porção do 
trabalho do universo que não têm nem a capacidade nem a inclinação natural para 
realizar; e nós argumentamos que bem que poderiam igualmente supor que a 
harmonia do sistema solar pudesse ser mantida caso Vénus fosse girar em orbita 
de Marte e Marte em órbita de Úrano, já que a harmonia social e o vigor intelectual 
podem ser a condição e estado normal da sociedade em que os homens são 
distribuídos a esmo sem qualquer consideração devida às suas capacidades 
naturais, e sem qualquer coisa como um estudo apropriado da parte daqueles que 


os tiverem lançado adiante na sua carreira terrena com respeito aos poderes e 
habilidades que tenham de realizar um trabalho especial e distinto. 


Qual será a verdadeira base da educação? A verdadeira base da educação assenta 
no empenho no desenvolvimento dos talentos latentes que já existem na mente 
humana; e nós defendemos que é dever de todo o pai e de toda a mãe observar as 
naturezas dos filhos, e esforçar-se por descobrir as tendências, as probabilidades 
de sucesso, e o sentido em que, com toda a probabilidade, o sucesso pode ter lugar 
em cada vida particular. 


Vocês ouvem muita vez os pais e as mães dizer “Se eu tiver um filho, estou 
determinado em que ele vá para pastor ou sacerdote; o meu pai foi pastor e 
tornou-se num orador muito bem-sucedido; ocupou uma posição muito respeitável 
na sociedade, pelo que, se eu vier a ter um filho, faço intenção de que ele também o 
venha a ser.” 


Quanto conhecem das capacidades do vosso filho, que ainda nem nasceu, para se 
vir a tornar num instrutor religioso? Como estão tão certos de que consiga vir a 
tornar-se excelente nessa esfera particular de acção? Como saberão que vosso filho 
venha a ser capaz de exercer o grande poder moral que o vosso marido ou pai 
exerceu? Nada sabem com respeito a essas coisas. E não é pelo poder profético que 
serão capazes de ver o vosso futuro filho e de analisar os poderes que venha a 
possuir, mas meramente para gratificarem uma inclinação, para satisfazerem um 
capricho, o desejo que têm de que o prestígio da vossa família em algum sentido 
particular seja mantido, e vocês possam dizer: Se algum poder de que eu goze 
puder valer, o meu filho deverá vir a ocupar essa esfera particular de acção.” 


O mesmo poderá ser dito com respeito às profissões eruditas, com respeito ao 
exército, à marinha, e às possibilidades de alcance da distinção em qualquer dos 
campos da arte ou ciência, ou das transações comerciais. 


Há eras que vem reinando a ideia que passou a tornar-se actual na sociedade, da 
existência de uma diferença no verdadeiro mérito dos indivíduos que nascem nas 
mais diferentes ordens da sociedade. Já tivemos casta, já tivemos a monarquia 
hereditária, já tivemos o sacerdócio exclusivo, já tivemos a aristocracia, a alta 
nobreza e a pequena nobreza; já tivemos detentores de escravos e escravos, e 
vimos as diferentes secções da comunidade como subordinado e governante, e 
desconsideramos inteiramente o facto de que o Presidente dos Estados Unidos 
hoje não poderia continuar a viver nem a cumprir com o seu dever na forma 
material a menos que os carregadores de carvão e os agricultores, assim como os 
estadistas, os políticos e os autores e poetas, continuem a suprir as necessidades 
da vida. 


Aquilo de que precisamos é de perceber que todos os ramos da sociedade são 
interdependentes uns em relação aos outros, e que todos os ramos recebem os 
seus nutrientes que provêm de uma mesma Vinha; que é a constituição geral da 
sociedade que se ramifica em todas as distintas direcções, ramos todos esses que 
são absolutamente essenciais para garantir e produzir o bem-estar de todos. E até 
que reconheçamos cuidadosamente as diferenças existentes entre as distinções 
naturais e artificiais, até que reconheçamos a grande distinção que existe entre um 
indivíduo ser conduzido à esfera apropriada e ver-se forçado a um curso não 
natural, até que então possamos buscar em vão o advento daquele milénio que há 
tanto foi predito por profetas e videntes -- possamos procurar em vão pela 
República modelo, a nação que consiga manter a sua influência pacífica sem o uso 
de um exército permanente nem do implemento do conflito, pela força da sua 
virtude intrínseca, sobre as demais nações da terra, até que de boa vontade 
cheguem a amalgamar-se numa grande nação, na qual a Verdade venha a ser o 
único rei, cujo ceptro esteja no amor e na justiça para com todos. 


Não é só pela inteira igualdade do homem e da mulher que nos batemos, mas pela 
perfeita igualdade de todos os ramos da sociedade; e não reconhecemos outra 
superioridade que não a da mente, a do propósito, da inclinação ou a da vontade; 
não reconhecemos nobreza ou realeza alguma excepto aqueles nobres de alma e 
régia acção nas obras da vida. 


Se alguém fosse a uma escola e dissesse: “Eu gostava de falar com o professor ou 
director,” e de seguida lhes endereçassem as seguintes palavras: “O senhor tem um 
certo garoto na sua escola a quem se está a esforçar por ensinar Grego e Latim. 
Agora, descobre que o garoto nunca virá a tornar-se num linguista; não possui a 
habilidade natural para alcançar a excelência nessa direcção. Os Frenologistas e os 
Fisionomistas atestam a ausência de desenvolvimento daquelas faculdades que 
habilitam a pessoa a aprender bem as línguas, e como ele possui um porte físico 
robusto e é detentor de grande força em determinados sentidos -- e não tanto no 
plano intelectual quanto no físico -- aconselho-o a que, caso valorize o interesse 
que tem por ele e pela sociedade em geral, o aconselhe a fechar os livros de Grego e 
de Latim e a dedicar-se à aprendizagem da agricultura. Ele havia de se tornar num 
excelente agricultor, mas como professor de Grego e de Latim, jamais chegará a 
alcançar a mediocridade sequer.” 


Bom, qual seria a resposta que o professor haveria de dar? Ele poderia 
possivelmente dizer: “Bem, acredito que o argumento que apresenta tenha um 
bom fundamento; creio que haja muita verdade naquilo que diz; mas, sabe, se eu 
fosse fazer tal sugestão aos pais do catraio, eles haveriam de se sentir insultados 
com a presunção que haveriam de notar da minha parte, por ir contra o desejo 
mais premente das suas vidas. Ora, esse rapaz é filho de pais ricos, que sempre 
terão sido eminentes em áreas honradas da vida, e se os seus filhos voltassem a sua 


atenção para qualquer coisa como agricultura, isso haveria de deixar os pais de 
coração destroçado.” 


E como não, se eles colocaram as convencionalidades e as restrições humanas 
acima da lei natural de Deus; se tanto se esforçaram por voltar a maré natural da 
vida para um curso fabricado pelas fraquezas aristocratas, até chegarem a encarar 
uma linha de acção humana que é recomendada pela natureza e pelo Deus da 
Natureza essencial ao bem-estar da vida humana como uma ignomínia, e depois 
encaram uma outra como algo a ser encarecida com a maior estima?! 


Sabem que estão a infligir uma injustiça moral sobre a sociedade assim como sobre 
o vosso filho ao não respeitarem as propensões naturais da criança? Terão 
consciência de defraudar o direito de outros seres humanos de ocupar os lugares 
apropriados? Estão a colocar o vosso rapaz ou rapariga numa posição que caso 
contrário haveria de ser ocupada por alguém que estivesse potencialmente 
adaptado para a ocupar, e terão consciência de que ao fazer isso estão a enganar a 
sociedade e os vossos semelhantes? 


A razão por que há tantos indivíduos infelizes, aparentemente quase inúteis na 
sociedade de hoje, deve-se ao facto de muitos catraios nunca terem sido bem 
conduzidos por aqueles que são os seus guardiães naturais e protectores nas 
esferas da vida que estão por natureza destinados a ocupar. Tão logo apartarem 
homens e mulheres da ideia da distinção de classes -- que certamente abunda aqui 
na América, embora não na mesma medida em que abunda na Inglaterra e no 
continente da Europa -- tão breve consigam afastar os homens dessas ideias 
perniciosas, e conduzi-los ao reconhecimento do direito natural e os induzirem a 
dedicar de boa vontade uma obediência ditosa à lei natural, então haveremos de 
dispor de uma base em que edificar um método verdadeiro e prático de regulação 
da oferta e da procura. 


Sabemos que a natureza produz tudo quanto possa possivelmente ser necessário à 
família humana nos reinos mineral, animal e vegetal; que, se alguém hoje passa 
fome, não é por falta de força suficiente na natureza para lhe dar o pão e tudo 
aquilo de que necessite, mas por as forças na natureza não terem sido utilizadas, 
ou a sua produção ter sido indevidamente apropriada. Vejam os vastos acres de 
terra inculta que existe pela América actualmente, e os milhares que quase 
imploram por pão! Vejam como o mercado do trabalho neste país se acha 
sobrecarregado, e ao mesmo tempo o quão há a fazer que não é feito. 


Pretendemos uma inteira reconstrução da sociedade, uma distribuição igualitária 
das forças que hão de tirar o excedente às partes que têm em excesso para as dar 
às porções que, no presente, requerem do suprimento necessário que existe, e que 
não têm vindo a clamar, mas que tem sido retido. Vocês não podem esperar que 
homens e mulheres que tenham atingido a maturidade, que os velhos se possam 


voltar de súbito e recomeçar as suas vidas de novo. Não é para os idosos que 
falamos; não é para os de meia-idade; é para os pais e mães e os guardiães das 
gerações que hão de vir, com respeito à influência que virá a ser exercida na 
geração futura, nove décimos da qual é exercida por aqueles que são pais ou que 
venham a tornar-se pais: porque se reconhecerem as necessidades e as exigências 
das constituições dos seus filhos esses pais tornar-se-ão nos salvadores do seu 
tempo. 


Bom, é facto atestado que a criança saudável gosta do ócio. Existe um tipo de 
“preguiça ocupada” -- uma frase adoptada por alguns a fim de designarem uma 
ocupação que parece ser destituída de valor, mas essa “indolência ocupada” 
constitui propensão natural que se esforça por encontrar uma expressão através 
dos objectos que a rodeiam. Não consideramos que a criança que seja obediente às 
sugestões reais da sua natureza esteja a cometer um dano quando ele desenha um 
barco nas costas da sua lousa, quando devia estar a calcular as somas de acordo 
com as regras da escola. Se essa criança não estiver destinada a tornar-se numa 
grande matemático -- se as suas faculdades forem tais que não o habilitem a 
distinguir-se no uso de gráficos, então nessa criança o impulso natural será o de 
fazer qualquer outra coisa; e quando se põe a fazer desenhos na lousa em vez das 
somas que devia, ela só está a dar vazão à propensão natural, e está a pô-la em 
prática. 


Agora, se essa criança que desenha o barco com tal naturalidade, em vez de ser 
punida -- conforme é muita vez o caso -- fosse posta ao cuidado de professores que 
gozassem de liberdade para exercitar a própria discrição, e sábios o suficiente para 
reparar na existência de um talento natural que se expressa, essa criança seria 
tirada de imediato da aula de aritmética e colocada numa sala de arte, e então, 
nessa esfera compatível de acção em vez dos amuos e dos olhares de desagrado e 
dos lamentos, haveria lugar para evidências de deleite toda a vez que a criança 
fosse chamada para os estudos, e nessa aula ela haveria de progredir, haveria de 
chegar a ganhar um prémio, haveria de se tornar numa honra para ela própria e 
para a escola, e por fim seria capaz de sair para o mundo e de utilizar os seus 
poderes em qualquer sentido que pudesse ser empregues para a máxima vantagem 
da sociedade; ao passo que o aluno que é obrigado a fazer as suas adições e for 
mantido nas horas extra curriculares e for castigado até conseguir acabar a adição 
ou subtração -- em que é que resultará? Vocês ter-se-ão esforçado por estultificar- 
lhe a energia natural, ao dizerem à criança que era errado dar vazão às suas 
faculdades naturais, terão desperdiçado a energia física e mental numa tentativa 
por conseguirem aquilo que não se pode conseguir bem, e ela parte para o mundo 
um destroço de descontentamento, raramente útil em parte alguma, com a parte 
mais real e mais nobre da sua natureza esmagada. 


Caso seja dada um direcionamento correcto às orientações físicas, então as 
faculdades mentais enquadrar-se-ão -- no seu sentido natural. Agora, não 


consideramos uma verdadeira base de educação colocar o cultivo mental acima do 
físico. Enquanto a mente habitar um corpo não desenvolvido, será incapaz de se 
expressar de uma forma harmoniosa e satisfatória; mas, quando o corpo é 
desenvolvido num instrumento adequado por meio do qual a mente possa 
expressar os seus poderes, então tudo será harmonioso. A criança evidencia os 
seus poderes físicos assim que chegar ao mundo, mas não revela a posse de 
poderes e de talentos mentais senão até algum tempo mais tarde. O cultivo físico 
sempre deveria ser levado a constituir a base, e o cultivo mental a superestrutura. 
Por isso, antes que a criança seja enviada à escola, permitam que se desenvolva 
cuidadosamente em todas aquelas áreas da vida física que faça do corpo um 
instrumento adequado que a mente possa usar. 


Que se faça, pois, um estudo cuidadoso da fisiologia e de temas da mesma natureza 
por parte dos pais; que seja dada uma cuidadosa atenção às leis da dietética e às 
leis sanitárias -- que haja vontade e determinação da parte dos pais por tornar os 
filhos tão fortes fisicamente quanto possível, sem pensarem que o tempo 
despendido numa excursão ou num passeio, ou numa brincadeira em casa tenha 
sido desperdiçado; porque se essas coisas tenderem a endurecer os músculos, a 
aumentar o poder digestivo, a consolidar o corpo, então tenderão a desenvolver 
em harmonia e de forma salutar esse organismo que a mente tem na sua posse 
para fins de manifestação da variedade dos poderes que possui. 


Nenhuma educação que se preze pode ser educação no sentido real e legítimo se 
fizer violência a qualquer das leis da saúde. Se o vosso filho estudar tanto que fique 
com as energias físicas danificadas, então ter-se-á verificado um desperdício cuja 
recuperação não terá sido adequada para restaurar, e a criança terá perdido 
oportunidades que, se tivessem sido aproveitadas, teriam pavimentado o caminho 
em dias futuros para o despertar de um tipo qualquer de grandeza intelectual que 
assim não consegue alcançar, devido a que parte da energia requerida se 
desperdice num esforço inútil por conquistar demasiado a uma só vez, e devido à 
sobrecarga passada exercida sobre os nervos e o cérebro, a mente passar a deter 
cada vez menos poder, para se notabilizar no sentido da vocação natural. 


A maneira por que haveríamos de repreender o vício e superá-lo é apelando e 
desenvolvendo a virtude. O poder pelo qual os vícios da sociedade podem ser 
derrotados não é trazendo-os a um primeiro plano nem levando-os a desfilar ante 
os olhos do público, mas esforçando-se por apelar directamente ao íntimo e à 
consciência das pessoas de modo a despertar a faculdade dormente e a pô-la em 
acção. Agora, se uma pessoa for peculiarmente egoísta, que será que isso revela? 
Mostrará meramente que certos órgãos do cérebro, tais como a avidez, se estão a 
desenvolver para além do seu uso natural. A ganância e a reserva desnecessária e 
excessiva haverão de tornar a criança somítica, mísera e egoísta, se esses forem os 
órgãos que gozarem de preponderância no cérebro. Que se requererá que se faça? 
Não é fazendo um ataque violento à criança por causa dessa característica, mas 


apelando a um órgão como o da benevolência, e depois, por meio de uma tentativa 
de seu cultivo, vocês afastem parte da energia vital que, ao escoar-se com 
demasiada força e em exclusivo para os canais da reserva excessiva e da avidez, se 
desenvolvem em demasia nessas propensões; e façam-na dá-las à luz de modo a 
escoarem-nas num outro curso; mas como vocês desse modo não incrementaram 
necessariamente a força vital que a criança possuía, mas só a voltaram a dirigir, o 
resultado natural será o de um excesso de oferta é retirado a um curso, e uma 
suficiência necessária é dada a outro. 


A Fadiga e a lassitude ou cansaço, que muitas vezes acabam em tísica (tuberculose) 
ou noutra doença similar, são em inúmeros casos apenas o resultado das crianças 
serem forçadas a rotinas anormais na escola -- ao se esperar que todas sejam 
iguais na mesma área de estudo. Frequentemente em casa as crianças de 
temperamento inteiramente diferentes são obrigadas a usar as mesmas roupas e a 
comer a mesma comida. Algumas são conduzidas a contrair doenças graves com 
aquelas coisas que se adequam perfeitamente a uma criança, só que essa criança 
representa um outro espécime da humanidade, dotada de outras necessidades. Ao 
passo que, se fosse dada uma real atenção numa primeira instância às 
necessidades da criança individual, poderia ser demonstrado que todos na família 
fossem porventura todos úteis por igual -- não todos iguais. Deveríamos ter por 
objectivo as diferenças na união, aquela diversidade harmoniosa, que haveria de 
formar um todo correcto e belo na vida humana, em que as famílias fossem um 
encanto e uma coisa bonita de se ver, qual um ramo de flores perfumadas, em que 
vocês não desejam que todas sejam uniformes e da mesma cor. 


Nós aconselhamos seriamente todo pai e mãe e professor, em especial todo 
parente, a estudar desde o começo da carreira terrena dos filhos as predisposições 
naturais que eles apresentam. Deixem-nas ir para os quartos de brincar ou para 
fora de casa e observem-nas cuidadosamente. Façam de cada movimento deles um 
estudo filosófico, esforcem-se por averiguar com clareza a que direcção das suas 
naturezas poderão, individualmente e de uma forma bem-sucedida, apelar de 
modo a suscitarem as energias dormentes, que se isso for feito numa base real e 
método de educação, então prevemos que aqueles que forem esclarecidos e 
sensatos venham a encontrar muito pouca dificuldade no caminho de modo que 
treinar os filhos da maneira que deviam, e ele e os demais tornar-se-ão não meros 
ornamentos da sociedade, mas esteios verdadeiramente vivos no tecido social, 
cada um preparado e polido e bem adaptado para fazer o trabalho que lhe 
compete. 


É claro que existe um grande obstáculo que todos os professores têm que 
confrontar neste sentido, por causa da hostilidade determinada que é apresentada 
ao desenvolvimento natural por parte de tantos pais. Se os pais enviam os seus 
filhos para a escola, ou contratam professores privados, e lhes impõem que 
desenvolvam os seus filhos em certos sentidos, que haverá o professor de fazer em 


relação à questão? Ele quase se sente compelido pela própria força da 
circunstância a reclamar juntos dos pais quando ao facto de não adiantar de nada 
forçar o filho ou filha numa rotina anormal; mas lamentavelmente muita vez as 
palavras do professor compassivo e esclarecido são ignoradas, e no caso de um 
padrão qualquer educativo ou método regulado pela lei, então há certos ramos do 
estudo, certos cursos de estudo, por que precisam passar de modo a preparar as 
crianças para um exame competitivo; e esses precisam ser passados por certas 
classes e ordens de crianças, todos quantos são juntados desse modo são 
diferentes no seu temperamento. 


Bom, nós consideramos que até que haja uma norma pela qual as crianças possam 
ser avaliadas como dignas de ser colocadas em certas aulas, e que até que essa 
norma seja determinada pela qualificação e habilidade constatada no aluno, não se 
verificará um avanço muito grande nos métodos de educação agora 
predominantes. Precisa haver um desenvolvimento da parte do professor que o 
habilite a ver se uma determinada criança terá probabilidade de se sobressair em 
qualquer direcção particular; e consideramos que os professores por regra não 
padecem todos de vistas curtas, mas são particularmente perspicazes, e que nove 
em cada dez casos, quando por alguma forma adaptado ao trabalho que tem em 
mãos, facilmente determinará quais serão as actividades naturais das crianças que 
tem a seu cargo. 


Podem colocar meia dúzia de crianças a uma mesa, e dar a todas o mesmo tipo de 
comida; duas gostarão da comida, talvez outras duas se sintam indispostas se a 
comerem, e quando as outras duas forem para a escola não serão capazes de fazer 
nada, simplesmente por falta de uma adaptação da comida às necessidades e 
exigências da sua constituição. Claro que se o jantar for providenciado para as 
crianças às custas do público e a uma mesa pública, então seria inteiramente 
impossível respeitar todos os gostos, mas quando apenas alguns constituem uma 
família e todos comem em casa, se os pais se acharem em circunstância que se 
aproxime de uma afluência, deviam empenhar-se em estudar as necessidades 
naturais, e não apresentar apenas um prato à mesa, mas diversos; e não deviam 
tentar que os filhos usassem exactamente as mesmas roupas por alguns 
requererem roupas muito mais quentes do que outros, e tratar todos do mesmo 
modo equivale a violentar as condições naturais da vida. 


(NT: Considerando-os por igual equivale a não considerar nenhum em si mesma, na 
sua singularidade.) 


Existem dois grandes tipos de pessoas em toda a comunidade, a magnética e a 
eléctrica. Das magnéticas pode-se dizer que nascem para mandar, ao passo que a 
eléctrica, para servir. A pessoa magnética é aquela que consegue exercer uma forte 
influência nos outros. A pessoa magnética sempre apresentará um bom 
desenvolvimento nas áreas da auto-estima do cérebro, revelará uma confiança 


resoluta nas próprias capacidades; ao passo que a pessoa eléctrica será facilmente 
conduzida e facilmente persuadida -- dotada como é de muita pouca capacidade de 
influenciar os outros, mas é facilmente influenciada por eles. Se ela fosse colocada 
numa posição de liderança, ela deixaria que os outros liderassem e passaria a ser 
seu instrumento, e por isso seria um governante inteiramente fraco. A magnética, 
dotada de forte força de vontade, e de autoconfiança necessita de pouca 
quantidade de roupa, uma vez que geralmente essas pessoas são as de “sangue na 
guelra,” apaixonadas, ardentes, impetuosas, e são abençoadas com uma excelente 
circulação. 


O temperamento eléctrico frequentemente carece de calor, de entusiasmo, de 
animação, enquanto a pessoa magnética haveria de ser um poderoso e 
independente governante, controlaria os seus conselheiros, e podia até tornar-se 
despótico no exercício da justiça pela própria força do potente desenvolvimento da 
sua individualidade. As crianças magnéticas são aquelas que desenvolvem 
actividades activas. Elas precisam ser reguladas de modo a assegurar o devido 
desenvolvimento do organismo físico e mental. A criança magnética que possui um 
corpo avultado e admiravelmente desenvolvido, entroncado em todos os aspectos 
e totalmente formado, por vezes só se acha adaptada para se distinguir em 
actividades na vida que requeiram uma grande energia física, e ao mesmo tempo 
uma pessoa que pode exercer uma certa quantidade de controlo, enquanto aqueles 
dotados de forte temperamento magnético e de um desenvolvimento físico não 
muito grande mas de uma vasta área intelectual, essas pessoas sobressaem caso se 
desenvolvam no sacerdócio ou em qualquer vocação particular em que seja 
necessário transmitir algum tratado verbal ou discurso ao mundo. 


Aqueles que dão os melhores professores são aqueles que são fortemente 
magnéticos e possuem uma influência controladora sobre os demais, mas que não 
carecem de um grande desenvolvimento da estrutura física; mas aqueles que de 
longe dão os melhores agricultores ou trabalhadores em tais ramos em que a 
energia física seja requerida são aqueles de tipo magnético que se destacam no 
aspecto corporal ao invés do intelectual. Aqueles de disposição eléctrica dariam 
grandes seguidores, não líderes -- não são capazes de dar origem a um plano, mas 
podem tornar-se participantes na resolução de um projecto uma vez originado. Os 
do tipo eléctrico que se destacam mentalmente, serão úteis no desempenho de um 
segundo lugar em todas as grandes descobertas que tanto influenciaram a 
humanidade neste século dezanove; e aqueles dotados de temperamento eléctrico 
que mostram considerável desenvolvimento físico mas não grande poder 
intelectual, dariam grandes executores na realização do trabalho no plano físico 
sob a supervisão daqueles mais completos mentalmente. 


Estas coisas são intensamente práticas e importantes. Não pretendemos conduzi- 
los para as esferas da vida do espírito para os deixar por lá: trazemos-lhes estas 
coisas ao próprio nível da vossa vida diária e da experiência do momento. 


Apresentamos-lhes estas sugestões, e pedimos-lhes que as testem por vós próprios 
e que vejam em que medida resultam nas vossas relações de família. 


Apelamos a uma educação natural; apelamos ao desenvolvimento espontâneo do 
poder do indivíduo. Defendemos que todos os métodos educativos e que todos os 
sistemas escolásticos não deviam ser outra coisa senão meios no incremento do 
desenvolvimento das faculdades já existentes, cuja existência foi demonstrada. 
Haveríamos de acabar com o chicote e a vara ou régua, a ameaça, o medo e a 
coerção, e haveríamos de introduzir em vez disso o espírito do amor que apelasse à 
inteligência de todos, que operasse sobre o material existente que fosse descoberto 
e conduzido à perfeição. 


Também nos esforçaríamos por fazer com que as vossas cátedras servissem para 
ornamentar as vossas chaminés, ou as vossas vestes servissem para a comida ou a 
mobília, tal como se esforçam por forçar uma criança nas esferas intelectuais da 
acção quando estão adaptadas unicamente à vida física, ou por as forçar à 
actividade física quando o seu elemento é o seu trabalho intelectual. A verdadeira 
condição será alcançada permitindo que cada um tenha uma educação natural que 
lhe respeite os direitos, e por essa forma descobriremos que a nossa angústia 
financeira será coisa do passado, que o nosso excesso de oferta em resposta à 
procura existente é coisa que só existe nas páginas da história. Em lugar da 
anarquia, em vez dos males sociais, haverá harmonia e ordem na civilização, e a 
Verdade surgirá quem nem uma Fénix das chamas dos antigos sistemas que estão 
agora rapidamente a desmoronar no pó. Então disporemos de uma nova nação e de 
um novo sistema, até mesmo aquilo que reconhece a Natureza como seu intérprete 
que presta Divina homenagem à voz da Alma somente. 


INSTRUÇÃO ÉTICA UNIVERSAL EM OPOSIÇÃO AO TREINO RELIGIOSO 
SECTÁRIO NAS ESCOLAS PÚBLICAS 


William Colville (Fragmentos) 


“É herança orgulhosa de todo cidadão Americano nascido livre, assim como de 
todo cidadão Britânico, ter permissão para pôr em prática uma liberdade sem 
limites no exercício do culto religioso, desde que a igualdade de direitos dos outros 
nunca seja invadida. Os locais de culto de todas as denominações são tratadas por 
igual pelas autoridades civis porque, independentemente do facto da propriedade 
eclesiástica ser ou não taxada, nenhuma discriminação é feita com base no credo... 


“Mas aqui deve uma linha rígida ser traçada, porquanto nenhuma incursão das 
doutrinas religiosas, com respeito às quais gente de reputação difere tanto, devem 
ter permissão para entrar pelas portas das escolas públicas e ser suportadas às 


custas do público e abrir-se por igual a Judeu e Gentio, a Cristão e Agnóstico, a 
Espiritualista e Materialista. 


“Só que o clamor faz-se ouvir a viva vos e muita vez, de que a moral da comunidade 
deve ser tratada e que a imoralidade precisa prevalecer caso o treino religioso não 
se achar incluído nos programas comuns do currículo. Tal afirmação é ridícula e 
inteiramente falsa, conforme as estatísticas abundantemente o provaram. Com 
efeito podemos, e sem endossar ao máximo as afirmações extremas de Zola e de 
outros escritores Franceses que partilharam dos seus sentimentos, sem hesitação 
declarar que o ensino religioso sectário nas escolas públicas invariavelmente 
conduz ao mal-estar e à injustiça, e longe de ajudarem ao desenvolvimento moral, 
está frequentemente associado ao engano e à ignóbil hipocrisia. 


“É levantado um clamor acompanhado por muito fervor e grande frequência de 
que as escolas são locais ímpios onde não se faz qualquer leitura da Bíblia e onde 
nenhuma oração é oferecida nem hino entoado no começo e fecho das aulas; mas 
essa é uma asserção absurda. Se com 'ímpia' as pessoas se referem ao facto de 
serem desprovidas de moral, e tal é, evidentemente o que querem dizer quando 
nos dizem ser impossível desenvolver a virtude e desfavorecer as tendências 
depravadas a menos que sejam submetidas aos alunos proposições 
definitivamente teológicas para a sua aceitação. Permitam que discordamos 
claramente de todos quantos se aventuram a discriminar tal afirmação 
discriminando de forma inconfundível entre o treino ético e o que é inculcado de 
sectário da religião. 


"Nenhum indivíduo de respeito quererá que o seu filho ou filha sejam criados de 
modo a dizer mentiras ou a roubar, e quisesse alguém que a desonestidade e a 
falsidade devessem ser apoiadas, e todo o sentimento da comunidade haveria de se 
erguer e prontamente haveria de se provar que o mentir e o roubar eram 
subversivos com respeito à paz generalizada e à segurança da comunidade. Com 
respeito ao essencial da moralidade não há controvérsia... 


“A educação secular simples não precisa por forma nenhuma ser imoral, e é no 
campo da grande questão moral que a guerra precisa ser travada até que uma 
vitória total pela equidade tenha sido vencida. Nenhum observador pode 
possivelmente disputar o facto, que é óbvio, de que o carácter moral de um 
professor exerce uma grande influência na susceptibilidade da juventude. Os 
professores deviam ser escolhidos e designados não só em função dos seus 
conhecimentos escolásticos, mas em função da uma conduta baseada em 
princípios... Os professores que não evidenciarem adequação para a posição a ser 
desempenhada não deviam ser selecionados. Os examinadores têm o perfeito 
direito de exigir que um elevado padrão ético seja apresentado a todos os alunos 
pelos seus instrutores, porém, se investigarem descobrirão que a excelência moral 
não é determinada pela introdução de exercícios de carácter religioso. Nenhum 


professor poderá conscienciosamente ensinar aquilo em que ele ou ela não 
acredita ser verdade, e foi até agora provado impossível selecionar ou compilar 
compêndios com os quais todos os professores devidamente qualificados possam 
concordar, porém não foi suscitada dificuldade nenhumas dessas acerca de 
qualquer questão distintamente moral, porquanto a moralidade não necessita ser 
ensinada e estudada como coisa aparte dos assuntos da vida do dia-a-dia; seria, 
por conseguinte, inapropriado ter sequer um departamento de cultura ética numa 
escola pública aparte do contínuo treino moral que devia acompanhar as 
actividades de todo o estudo. 


“Agora que o mundo civilizado em geral está rapidamente a despertar para um 
sentido qualquer da imensurável importância de uma ampla influência do 
pensamento silencioso, que está rapidamente a tornar-se mais fácil do que antes 
de convencer o público em geral de que o nosso inteiro dever de educar uma 
geração não poderá ser exercido a menos que empreguemos todos os meios que 
tivermos ao dispor para providenciar o mais puro ambiente moral possível a 
rapazes e raparigas, enquanto acatamos as instruções externas necessárias ao seu 
preparo para se tornarem membros válidos da sociedade. As escolas estão repletas 
de crianças reunidas de todas de lares, e muitas delas provêm de domicílios aos 
quais o título de “lar” dificilmente poderá aplicar-se. 


“Muitas crianças que frequentam as escolas públicas não foram abençoadas com 
qualquer influência pré-natal enobrecedora, e a sua primeira infância e infância 
foram passadas em meio a ambientes que certamente não podem ter contribuído 
para o desenvolvimento do lado mais doce e mais sensível da natureza humana. As 
crianças com tal deficit precisam ser treinadas pelo Estado no sentido de se 
tornarem cidadãos úteis, e a sua evolução moral é um problema muito sério que 
confronta a nação. Embora seja absurdo que credos e catecismos devam ser 
ensinados a essas crianças negligenciadas de modo a influenciá-las a trilhar o 
caminho da retidão, está longe de ser irracional exigir que os professores devam 
ser equipados às pressas para a árdua mas encantadora de suscitar, por meio da 
própria influência que exercem, a virtude latente que se encontra abaixo da 
superfície desses exteriores pouco promissores... 


“As escolas públicas são locais de preparo para o mundo externo no qual os jovens 
entrarão quando a escola tiverem alcançado o seu término, pelo que somente 
aquela disciplina que prepare rapazes e raparigas para os seus deveres actuais da 
idade adulta merecerá ser chamada “educação escolar comum... 


“A instrução sectária religiosa nas escolas públicas constitui uma injustiça, e nada 
se preta mais para a agitar uma grande animosidade entre os companheiros. O 
treino ético, por outro lado, consiste num laço de união, um sanar de transgressões, 
um agente de reconciliação que eventualmente conduz ao enterrar (não queima) 
das antigas machadinhas da dissensão. Nenhum pessimista ou crente na maldade 


intrínseca da natureza humana pode ser um instrutor bem-sucedido no sentido 
moral, por parecer lógico que não se pode apelar de forma bem-sucedida à 
bondade latente nas crianças refratárias se não se acredita que tal bondade é 
inerente a todos. O tema da educação não se centra na erradicação do mal das 
crianças, mas em despertar a retidão não desperta. Nós somos ímprobos antes de 
nos tornarmos justos, tal como não somos educados e somos insensatos antes de 
recebermos educação ou atingirmos as alturas da sabedoria. 


“Certas crianças, conforme bem sabemos, são tão gentis e afáveis que não chegam a 
requerer qualquer treino moral especial, mas muitas outras carecem bastante dele, 
e a própria atmosfera que se revelar mais conveniente aos mais afáveis também 
será mais benéfica aos mais obstinados. Em média as crianças são em grande 
medida copistas, e imitam facilmente o exemplo dos mais velhos, e ainda assim são 
mais fácil e subtilmente influenciadas pelas irradiações mentais profundamente 
sentidas embora invisíveis que provêm daqueles que assumam qualquer lugar de 
autoridade. A juventude é sempre mais fortemente influenciada pelo amor do que 
pelo medo... 


“É bom que todo professor deva perceber algo pelo menos da enorme influência 
que exercem, até mesmo inconsciente e involuntariamente, desde que tenham 
conseguido suscitar os impulsos geminados do respeito e do amor na minha 
própria infância, aos sete anos de idade. Bem me lembro de como aos nove, dez, e 
nos anos subsequentes fui de boa vontade obediente ao exemplo silencioso dos 
professores que eu venerava e admirava, e recordo com igual clareza a aversão 
deliberada que sentia a seguir todo género de conduta seguida pelos professores 
por quem não entretinha tal sentimento de exaltação. 


“Torna-se certamente fácil para a média das crianças ser amável, atenciosa e 
delicada para com o bem-estar dos outros quando professores e monitores exibem 
características dessas de forma iminente, e é raro, senão difícil afastar as crianças 
de tais hábitos perniciosos tais como o furto e a falsificação caso o professor 
adorado e reverenciado for um homem ou mulher de princípios morais 
excepcionalmente elevados. 


“Palavras de repreensão são muita vez um desperdício a menos que sejam 
administradas de forma amável, ou menos que inúteis quando usadas por alguém 
que não seja objecto de estima. Ameaças de castigo são geralmente piores do que 
inúteis por frequentemente inspirarem um sentimento de rebelião contra a 
opressão e despertarem um sentido provocador de coragem brutal no íntimo dos 
jovens seres animais humanos que tenham herdado tendências bélicas de uma 
longa linha de antepassados belicistas. O poeta que nos disse para deixarmos que o 
macaco e o tigre feneçam aconselhou de forma muito sábia; poucos, porém, acatam 
a sua advertência. Parece ser extremamente difícil a muita gente perceber a 
resistência divina aos baixos impulsos como algo bastante distinto da resistência 


brutal ou da não-resistência, mas nem pelo ataque feroz nem pela negligência 
mansa poderemos verdadeiramente fazer avançar o progresso moral da 
humanidade... 


“Uma norma elevada deverá ser estabelecida pelos professores, norma essa a que 
devem continuamente ser fieis. A disciplina deve ser estrita, porém, sempre 
benévola, e tão razoáveis devem ser todas as ordens que a inteligência crescente 
até mesmo dos mais novos alunos deva ser adequada de forma a perceber a 
sensatez e a equidade de todas as regras estabelecidas. A primeira grade regra a 
ensinar numa escola pública deve ser a da igualdade dos cidadãos perante a lei, 
independentemente da sua origem... 


“A pontualidade, o asseio, a ordem, a actividade, a obediência, são postas em 
práticas por todos por igual, pelo que, embora nenhum hino seja entoado nem 
menção a Deus ou à Bíblia seja feita, a lei moral (sem a qual a verdadeira religião é 
impensável) verta a sua luz benigna e exerça a sua sagrada persuasão de tal modo 
que prove que tudo quanto realmente é excelente nos sistema religiosos é 
fundamental na conduta dos assuntos seculares. 


“Nenhum bem possível pode ser feito por meio da tentativa por dizer aos catraios 
reunidos de famílias que professam toda uma diversidade de credos religiosos, ou 
total ausência deles, que certas declarações formuladas de religião sejam 
essenciais à segurança humana, e uma declaração dessas é com efeito inverídica, e 
a falsidade que brote da ignorância não poderá constituir possivelmente elevação 
moral nenhuma. Porém, a essência fundamental da moralidade, sem a qual 
enquanto fundação nenhum tecido social permanente pode ser criado, pode ser 
processado necessariamente para ligar por um laço fraterno todas as crianças da 
grade república. 


“A escola pública é um grande agende de uniformidade das distinções da casta 
artificial porquanto desde bem cedo na vida os filhos de pais orgulhosos daqueles 
que se gabam indevidamente de uma linhagem ilustre, chegam a aprender que 
nada para além da capacidade e do mérito individual realmente conta neste mundo 
prosaico e prático, que no entanto é iluminado pelos fogos da idealidade genuína. 
Justiça perfeita para com todos, parcialidade estrita exibida no reconhecimento do 
mérito onde quer que seja visto, apreço pela indústria ligado a uma total ausência 
de irritabilidade, precisarão ser exibidas por todo professor para com todo aluno. 


“Nada deve ser deixado ao acaso, nenhuma confiança assente na sorte imaginária 
ou na fortuna inconstante, a sala da escola deve ser um mundo em miniatura 
regulado por uma lei intransigente e firme que não conheça favor mas que pela sua 
natureza preste a todos o que lhes é devido. O que quer que em qualquer sistema 
religioso tender para o interesse genuíno da nossa humanidade deve estar em 
perfeita conformidade com este elevado padrão ético, e tudo quanto em qualquer 


credo ou igreja alimentar a injustiça deverá por força ser posto de parte e deixar 
que pereça à medida que o esclarecimento progredir.... 


“A controvérsia no campo religioso começa cedo entre as crianças e as sementes da 
má vontade são densamente plantadas por meio de tais procedimentos. A nossa 
opinião é que é fundamentalmente falso alegar que não possa haver uma instrução 
ética sólida numa escola secular sem a instrução da teologia.... 


“A contenda por uma completa liberdade religiosa ainda está a ser levada a cabo e 
nós precisamos alinhar directamente pelo lado da completa separação de Igreja de 
Estado. A mais elevada moral, a ética mais pura, podem ser sustentadas e 
propagadas por professores conscienciosos sem que enunciem uma palavra das 
orações formais nem citem passagem alguma das escrituras na presença dos seus 
alunos. Não queremos dizer que toda a alusão à Bíblia deva ser rigidamente 
excluída, mas é que pisamos terreno perigoso assim que insinuarmos que a Bíblia 
seja mais ou menos sagrada do que a outra literatura quando ocupamos posições 
de professores em escolas públicas. 


“O que então restará a fazer parece bastante óbvio. Elevem o padrão do 
pensamento, da palavra e da acção ao máximo possível. Lembrem-se de que os 
vossos preceitos são de menos importância do que a vossa influência silenciosa, 
que é de muito maior valor do que tudo quando possam dizer ou fazer, e para o 
encorajamento sem limites de professores conscienciosos por toda a parte deixem 
que seja universalmente entendido que jamais houve apelo mais altivo por uma 
vida de virtude do que existe hoje, e jamais houveram testemunhos em acúmulo do 
que o presente dos esforços justos por elevar o tom moral até do mais 
subdesenvolvido dos elementos das comunidades não promissoras. 


“Aqueles que sabem o quão simpática a média das crianças é à abordagem da 
amabilidade e o quão ressentida se mostra contra todos os limites erguidos com 
base na crueldade, perceberão prontamente quão enormes são as possibilidades 
para o bem que envolve um treino moral que jamais se intrometa no domínio da 
teologia controversa, e por essa mesma razão toca os corações de todos do mesmo 
modo. Estas crianças são como o cão-lobo da estória violenta de Jack London White 
Fang, susceptíveis à gentileza, mas muito prontos a ressentir-se da menor 
infracção dos seus direitos e liberdades naturais. Conforme o animal selvagem da 
história se tornou no salva-vidas e em última análise ficou conhecido como o logo 
abençoado em lugar do lobo combatente, também a ferocidade e a duplicidade da 
criança ser trocadas pela coragem e devoção por nobres princípios por meio da 
benigna agência das influências de uma educação verdadeiramente moral. 


“Nenhuma criança se torna moral por nenhum outro processo que não uma 
firmeza amável da parte de professores envolvidos em dar o exemplo verídico do 
carácter e conduta a lei moral externa. A compulsão e a ameaça são brutais e 


imorais, ou pelo menos práticas imorais inerentes ao grau de consciência humana 
mais não civilizado. A criança moderna está no geral longe de se mostrar 
submissiva à autoridade, e nos dias que correm é muito raro que pais ou 
professores possam compelir submissão à vergastada como em dias iluminados do 
passado. Um tirano que empunhe uma vara pode muito bem ser confundido por 
um gorila, e certamente que não apele nem ao respeito nem ao afecto da criança. 
Os castigos severos são brutais e brutalizantes e todas as ameaças com o inferno e 
a danação numa vida futura não passam de porções das coisas desnecessárias dos 
zelotes ignorantes que imaginam que o Divino seja tão mau e mesquinho quanto as 
concepções que eles têm da ordem do Universo. Mas, embora as medidas brutais 
não devam ser tolerados nem permitir que as doutrinas brutais assaltem os 
ouvidos dos jovens, a rígida equidade da verdadeira lei moral, que se manifesta 
universalmente, deve ser explicada e respeitada. 


“As penalizações devem ser todas de cariz correctivo, a disciplina deverá ser 
benevolente, mas os efeitos seguem inevitavelmente as causas, e criança me escola 
nenhum é demasiado jovem para adoptar lições primárias num curso de acção que 
se conforme com uma firme equidade.... 


“Nenhum sorteio devia ser tolerado nas escolas públicas, nenhum método de 
obtenção de algo aparentemente de forma aleatória ou às custas dos outros 
deveriam alguma vez ser permitido, e é o nosso mais positivo dever insistir que as 
instituições públicas suportadas pelos dinheiros públicos devam ser conduzidas de 
tal modo que o objectivo de todo estabelecimento de educação passe por uma 
aptidão para uma cidadania nobre. Nada pode ser mais injusto do que conferir 
privilégios especiais a uma classe qualquer ou comunidade. Todos devem manter- 
se numa posição idêntica perante a lei, e conforme a experiência universal 
abundantemente demonstra a necessidade de um jogo limpo e de um 
comportamento honroso em toda a relação da vida, de modo que o bem-estar seja 
estabelecido e mantido, o treino ético deve ser posto à frente em toda a escola, e 
tudo quanto apresentar o aspecto de um privilégio especial seja resolutamente 
resistido até que a própria tentativa de o introduzir seja inteiramente abandonada. 


“Depende do povo em geral, em cada nação, decidir que defendem os seus direitos 
e liberdades, ou se permitem discriminações injustas que corrompam as 
administrações públicas. A França foi categoricamente liberta pelo sacudir do jugo 
da oposição eclesiástica, e durante uma vaga de sentimento revolucionário, certas 
medidas extremas e injustas contra as Ordens Religiosas estabelecidas. Mas no 
geral a República Francesa estabeleceu um excelente exemplo que outras nações 
devem seguir, ao insistir estritamente na separação estrita mais completa possível 
entre Igreja e Estado. O futuro irá certamente justificar tal atitude.” 


